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LONDRES, 17 (Do correspondente particular) — São os seguintes os esclarecimentos sobre o "crack" do Estado do Rio: a firma Samuel Montagu ^ropany, agentedo governo fluminense em Londres, procurou Embaixada primeira vez advertindo estava retardada remessa dinheiro esperada meados novembro pagam j? a vencer 15 de-

fiT «7c í •" dec,araçã.° afcstencionista do Governo Prov isorio, aliás responsável inépcia interventor sua livre nomeação, Embaixada insistiu ponderando jstação apenas librasbo. »4b relativa empréstimo 1927 juros 7%. Não pagamento essa somma inferior 3.350 contos devia causar, como de facto causou, péssima impre** $i> na City, determinan-do a queda dos títulos fluminenses, arrastando a depreciação dos títulos brasileiros em geral. Dada incapacidade governo Estado do Rio já se tem como certo não serão pagosjuros tatia americana mesmo empréstimo, vencivel este mez na importância de 234.000 dollares. E' a primeira vez na historia do Estado do Rio que é suspenso um pagamen-to devido em prazo fixo. Commenta-se a impassibihdade do seu governo não dando providencias nem satisfações deantejaiajlfincia do Estado.
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Já está perfeitamente caracte-
rizada, dentro do oceano da Re-
volução, uma corrente que se diz
esquerdista, mas, na realidade,
não passa de um elemento inquie-
to com sua sorte no dia da nor-
malização constitucional da vida
politica do paiz.

O sr. Oswaldo Aranha empre-
gou, recentemente, uma formula
feliz, alludindo a certas difficul-
dades momentâneas: "a revolu-
ção está sendo muito dos homens,
quando estes deveriam ser da re-
volução".

O facto é que já está formado
um partido de agitação, cujo in-
tuito é se apoderar da revolução,
para transformal-a num regimen
chronico no paiz.

Esses curiosos "vanguardeiros"

ainda não acertaram se marcha-
rão para a extrema esquerda com
o communismo, ou para a extre-
ma direita com o fascismo. A
formula parece que pouco impor-
ta. Do que cuidam é de entreter
a perturbação revolucionaria, por-
que sentem que nada exprimem
fora de um ambiente de desor-
dem. Restabelecida a ordem le-
gal, o paiz, qual o mosto que dei-
xa de fermentar, reabsorve, na
sua massa profunda, as espumas,
as impurezas e os corpos estra-
nhos, oue formam a lia do pro-
cesso biológico. A febre da fer-
¦orientação é, pois, o meio de vi-
da dos e7;tremistas -revoluciona-
rios. O único programma que lhes
convém, é o reinado da violência,
no qual apparecem, automática-
mente, e do qual podem tirar pe-
quenas vantagens, ainda que
custem os maiores prejuizos, os
maiores soffrimentos, as maiores
misérias á nação brasileira.

Esta revolução victoriosa foi
a máxima convulsão de civis-
mo, que jamais animou o es-

pirito da nacionalidade. Prepa-
rado o ambiente moral de todo
o paiz, os governantes do Rio
Grande do Sul e de Minas Ge-
raes organizaram, depois de fir-
mado um programma, longa-
mente amadurecido, o plano da
acção que havia de acabar com o
antigo regimen. A revolução não
foi, pois, a obra da insubordina-
ção, nem da aventura a todo ris-
co. Desencadeado o movimento,
a revolução triumpharia segura-
mente no prazo marcado, se não
fosse a feliz e patriótica precipi-
tação das forças armadas na ca-
pitai da Republica.

Resta-nos agora saber se o po-
vo brasileiro, que reivindicou ai-
tamente o direito de se governar
por si mesmo, está disposto a exi-
gir que, opportunamente, se reor-
ganize a democracia liberal que
propugnou ou se, ao contrario,
depois de vencedor, quer perder
todos os benefícios da victoria,
submettendo-se a meia dúzia de
exaltados interesseiros, que, mu-
tatis mutandi, exhibem a menta-
lidade perrepista, inclinada a usur-
par, pela violência, os beneficios
e favores do governo.

O sr. Getulio Vargas é um es-
pirito perfeitamente equilibrado
com a visão exacta do panorama
politico do paiz. Não acredita-
mos que o sr. presidente da Re-
publica possa vacillar um instan-
te, entre o povo que ampara qua-
si unanimemente o seu governo e
a facção extremista desvairada a
procura do. seu interesse.

Mas nao bastam, visivelmente,
conjecturas sobre a attitude do
eminente sr, Getulio Vargas. O
paiz, com os-olhos fitos no go-
verno, aguarda providencias ine-
qúivocas, actos formaes que o
tranquillizem definitivamente so-
bre a sorte da revolução.

J. E. DE MACEDO SOARES

Director : J. E. DE MACEDO SOARES

Anno III — Numero 759 Rio de Janeiro, Quinta-feira, 18 de Dezembro de 1930 \\ Numero avulso 100 réis1
de feira

ciências do oerr
MfBr—-JmB JSj^m&UK jmE^^9K jS^^^^^^Í BCd^^Bl ^Sv--\wK

B

Como a loteria politica dos Campos Elyseos delapidava os cofres de Sáo
Paulo — Alguns dos beneficiados pela prodigafidade dos ex ¦ domfca-

dores paulistas

Sr. Sampaio Corrêa, um dos bej.
ne.ficiados pela loteria dos Cante-

pos Elyseos a. T
• Continuamos á' publicar a listados
membros da grande quadrilha perrepis,
ta, que vivia com as mãos mergulha-
das nos cofres de São Paulo.

Os nomes desses "bandeirantes do
Brasil Unido" devem ficar bem fixa-
dos na consciência do povo brasileiro,
para que mais tarde não se venha pro-
curar innocental-os ou desculpal-os.

As listas que estamos publicando não
podem merecer contestação. São do-
cumentos officiaes, extrahidos dos li-
vros da contabilidade official de São
Paulo. São intensas águas fortes que
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Aspecto da cerimonia da posse do novo ministro da Marinha, almirante Conrado Heck

to Lopes, sub-cheíe do Corpo de Com- vinha exercendo com o almirante
missarios da Armada; chefes de ser- Isaias de Noronha; commandantes
viço, pessoal civil e membros do ga- Amaral Peixoto e Carlos Almeida da
binete do ministro, verificou-se a pos- Silva, auxiliares de gabinete.

Realizou-se, hontem, conforme es-
tava annunciada, a cerimonia da pos-
se do novo ministro da Marinha, ai-
mirante Conrado Heck.

Por esse motivo, a referida secreta-
ria do Estado apresentava um aspe-
cto desusado, tal o numero de pessoas
que ali aguardavam a transmissão da
pasta ao novo titular.

Precisamente ás 16 horas, o almi-
rante Conrado Heck, chegava ao Mi-
nisterio da Marinha, acompanhado do
seu ajudante de ordens no commando
da divisão de cruzadores, capitão-te-
nente Mario Pinto de Oliveira.

O novo titular foi recebido no sa-
lão do honra, pelo almirante Isaias de
Norçnha, quo se exonerou de tão altas.
funcções por motivo de saúde.

Presentes, assim, o ministro demis-
Bionario, os almirantes Tancredo Go-
mensr.ro, director geral do Pessoal;
Noronha Santos, commandante em
chefe da esquadra; Protogenes Gui-
marães, director da Aaeror-utica;
Marques de Faria, chefe, e Felisber-

se.
Falou, então, o almirante Conrado

Heck. Em breve oração, disse que ia
assumir o posto para trabalhar para
o bem da Marinha, sob todos os pon-
tos de vista, e pela reaífirmação do
espirito de classe.

Muitas palmas abafaram as ultimas
palavras do almirante Heck, que, a
seguir, recebeu os cumprimentos dos
presentes.

O almirante Isaias de Noronha, de-
pois de apresentar as suas des;--3didas,
retirou-se.

Logo após a posse do almirante
Conrado Heck, informaram ao Mi-
nisterio que farão parte do gabinete
de s. ex. os seguintes officiaes: capitão
de Mar e Guerra, Augusto Burlania-
qui, chefe de gabinete, funeção que

O AFASTAMENTO DE OFFICIAES
DA ARMADA DO SERVIÇO

ACTIVO

Não foram fielmente reproduzidas
as palavras que o almirante Conrado
Reck pronunciou, hontem, por ocea-
sião de assumir a direcção da pasta
da Marinha.

S. ex., ao referir-se á applicação do
chamado "Bilhete Azul", a alguns
chefes do Corpo da Armada, prote.s-tou contra esse medo de agir, syste-
ma puramente kaizeriano, mas afíir-
mou que iria punir severamente os quecommetteram actos illegaes, desho-
nestos e de indisciplina e que á vista
de provas incontestes proporia ac
governo da Republica o afastamento
do serviço activo ou a passagem paraa reserva, dos culpados.

focalizam uma época de saturnaes e
de deboches.

Continuamos com a relação dos no-
mes dos beneficiados pela loteria .dos
Campos Elyseos:"Revista Feminina" .... 5:O0O$00O"Gazeta de Campinas" 3:0005000
Centro das Industrias „. 33:8423000
Irineu Machado 50:0009000"Gazeta de Noticias" .. 42:000$000
J. Fabrino ("O Malho") 40:0008000"O Paiz" 31:000$000
Luiz Peixoto 5:000$000"Folha Nova" (Floriano-

polis) .. .. 1:000$000"A Platea" 1:680$000"O Malho" 2:50G$000"A Semana" (Barretos) l:000r*"000
Botelho Film .. .. .. .. 60:0008000
Mario Dente .. „. .„ „. 6:O00S000"Rio Sportivo" ... „„ „„ 5:0008000
Casa Garraux .; 6:0001300o"Gazeta de Campinas" .„ 3:0008000
Despesas do Palácio .. 100:0008000
Senador Azeredo .. .. .. 50:0008000
Drummond Martins .. .. 20:0008000
Júlio Vale Pereira ... .„ 4:0008000
Brasil Gerson „ „. 1:0008000
Moacyr Laborne 1:0008000
Rrenno Santos 2:000500o
Sr. Magalhães (secreta-

rio Irineu) .. 5:000$000
Edison Amaral .. .. „„ .. 10:0003000
Henrique Lagdcn 10:0008000
Despesas do Palácio .... 25:0008000
Paulo Lopes de Leão ,. 3:0003000
Américo Garrido 6:0008000
Despesas do Palácio .. 3:0008000"A Gazeta" (S. Paulo) 39:6008000"Tribuna Acadêmica" .. 2:000$000"Folha da Noite" (Bello

Horizonte) 5:0008000
Grande Hotel Faria.. .. 3:100SOOO"Diário Popular" .. .. GOOSOOO"Revista Americana" .. 10:0008000"O Paiz" 7:5003000
Cia. Paulista Papeis e

Artes Graphicas .. .. 21:6413400
Luiz Guimarães .. .. .. 15:0008000
Agencia Pettinatti .. .. 37:256S000"Çommercio de Santos" 10:0008000"Diário dos Campos" .. 3:0003000"O Momento" 3:0008000"A Gazeta dos Munici-

pios (Bahia) 2:0003000
Tarquino Cobra 30:0003000"Folha da Noite" (Bel-

lo Horizonte) 5:0008000"Gazeta de Campinas**. 3:0008000
Club Democráticos (Rio) 15:0008000"A Noite" (Rio) 25:0008000"Çommercio de Santos" 10:0003000"Jazz" 4003C00
"Cruzeiro" 7:2008000
"Revista da Semana".. 14:0003000
Lygia Club 3:0003000
João Pekny 15:7923000"A. B. C." 10:0003000
Jorge Santos "O Com-
bate" 5:000$000

Despesas de viagem do
dr. Fábio 1:1603500"Çommercio de Sen-
tos" 20:000$000

Despesas remessa di-
nheiro e telegram-
mas 5388100

Cia. Paulista Papeis e
Artes Graphicas.. .. 23:1893000

Idem  .. .. 2:6613000
Idem 10:8403000
Idem 3:1305000
Cia. Paulista de Hotéis

— Hotel Terminus 1:5423000
Cia. dos Grandes Ho-

tels de S. Paulo.. 4:6898000
Cia. dos Grandes Ho-

teis de S. Paulo.. ..
Gilberto Rossi & Cia.
Idem
Idem.. .. .. .. .. ..

3:000$000
3:4008000
8:0003000
8:0483000

1-.000S000
10:760$000

2:0008000

11:0008000
1:0008000
1:8703900
1:0003000

9943700
1:0008000
1:0003000

4323800

128SD00

9:8433600
6:0008000

10:8008000
3:0005000
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Sr. Dormund Martins, ex-inten-
dente, outro contemplado pelas
extracçóes da loteria perrepista

"Revista da Semana".. 4:0008000
Mario Almeida Borges

Barreto ("Rev. Agri-
cola e' Pecuária").."Revista Excelsior".. ..

"A Tarde" (Bahiu)..
Garago União
Conta do sr. Cardoso da
Silva

Automóvel Club
Morettl & Visca (Rest.

do Club Commercial)
Santa Casa (Entregue á

sra. Eurico Sodré)..
Despesas do Gabinete..
D. Tarsila Amaral.. ..
Idem
Despesas do Gabinete
D. Tarsila Amaral.. ..
Idem
Despesas do Gabinete..
Despesas de viagem de

Antônio M. Oliveira
César a Casa Branca,
São José do Rio Pardo
e còmmissões ao Ban-
co Mocóca

Ccmmissões ao Banco
Noroeste pelas remes-
sas aos srs. dr. Ar-
thur dos Anjos, 508; J.
Fabrino, 453000; Ma-
theus Martins Noro-
nha, 708 e mais 15S
de telephonema; ao
dr. Alberto Rego Lins,
203000 — Total.. ..

Despesas de remessa de
dinheiro ao Rio.. ..

Despesas de viagem dos
srs. dr. Francisco Jun-
queira, dr. Edgard Ba-
ptista Pereira, Luiz

Barbosa e Antônio M.
de Oliveira César.. .. 1:418$0G0
Uma carta do jornalista

Nelson Firmo
O nosso confrade Nelson Firmo, quefoi, em Recife, director da "A Noite", dirigiu-nos uma carta em que pro-cura justificar.se de ter recebido doscofres de São Paulo, a importância de20:0003000. Diz aquelle nosso collega

que, realmente, recebeu dita impor-tancia, mas a pedido de "Critica"
pamphleto que se editava na capitaide Pernambuco.

2008000

2888000

Azas itali
O GRANDE CRUZEIRO TRANSATLÂNTICO DIRI

GIDO PELO GENERAL BALBO
ORBETELLO, 17 (HAVAS) — Com

destino a Cartagena, primeira etapa
do raid, levantou vôo, ás sete horas e
quarenta e cinco minutos, a esquadri-
lha aérea italiana, que vae visitar o
Brasil.

A esquadrilha, que se compõe de doze
hyciro-aviões, partiu, como se annun
ciou, sob o commando do ministro da
Aeronáutica, general Bolbo.
VIOLENTA TEMPESTADE INTER-

ROMPE A MARCHA DO
VÔO

ROMA. 17 (HAVAS) — Os hydro-
aviões que tomam parte no grande

cruzeiro aéreo transatlântico, depoisde cinco horas de vôo, foram surpre-endidos, nas proximidades das ilha*Baleares, por violenta tempestade.
Oito apparelhos chegaram normal-

mente a Los Alcazares, em Cartatre-na.

as
Os quatro outros e os dois apparelhos auxiliares, que transportam

peças de sobresalehte, desceram i abania de Rio, na ilha Maiorca, dondepartirão, amanhã, cedo, com destino aLos Alcazares, afim de juntar-se aos
demais componentes da esquadrilha

SILENCIO E' OURO
O "Correio da Manhã" pu-

blicou, hontem, a seguinte nota:
"O tenente-coronel Góes

Monteiro, chefe do estado-
maior das forças revolu-
clonarias do sul, que se
acha em Poços de Caldas,
em companhia de Oswaldo
Aranha e Juarez Tavora,
dirigiu ao seu irmão, capi-
tão Cicero Góes, o seguinte
telegramma :"Macedo Soares e outros
Jornalistas estão empenha-
dos, em combinação, numa
campanha de descrédito dos
officiaes revolucionários, A
propósito do ultimo edilo-
rial do "Diário Carioca"
passei ao primeiro, o se-
guinte telegramma : " [Jni
homem intelligente e culto
como o senhor, pretendeu-
do orientar a opinião pu-
blica, só poderá chegar ás
conclusões de seu editorial
de hontem, a meu respeito,
por motivo de interesse in-
confessavel ou por má fé.
Nenhuma declaração auto-
rizada teve de mim qual-
quer jornalista, nem mes-
mo sobre assumptos con-
cernentes á condueta gerai
das operações, cuja ro-spon-
sabilidade me coube. Sou
militar e desejo unicamen-
te servir á minha pátria na
própria profissão e todos
que me conhecem no Exer-
cito e fora delle, sabem
disso e mais que não per-filho idéas, nem tenho
preoecupações que o senhor
injustamente me attribuiu.
Tenente-coronel Góes Mon-
teiro".

Effectivamente, o sr. Macedo
Soares recebeu o telegramma
acima, não taxado, que ulludc
ao artigo "Silencio é ouro", r-u-
blicado na nossa edição de do-
mingo ultimo.

O sr. Macedo Soares, hon-
tem mesmo respondeu ao tele-
gramma do sr. coronel Góes
Monteiro, nos seguintes ter-
mos :

"Coronel Góes Monteiro
— Poços de Caldas :

Commentei, com todo di-
reito, sua entrevista, não
contestada, concedida jor-nalista Clovis Gusmão, pu-blicada "Diário de S. Pau-
lo" e "O Jornal ". Na-
da, inventei, emquanto sua
apreciação no telegramma a
que respondo, pretendeu,
desattenciosamente, adi vi-
nhar intenções que não tive.
Como jornalista, des-
de 1922 tenho feito, a todo
risco, defesa acerrima offi-
ciaes revolucionários, entre
os quaes o senhor só figu-
ra muito recentemente.

J. E. DE MACEDO SOARES"

GENERAL ISIDORO
MAS LOPES

O ILLÜSTRE MILITAR
REGRESSA, HOJE, A'

S. PAULO
Acompanhado de seu aju-

dante de ordens, regressa,
hoje, a São Paulo, de au-
tomovel, o bravo general
Isidoro Dias Lopes, chefe
da revolução de 1924 e que
combateu, tambem, ao lado
das forças libertadoras de
1930.

O grande guerreiro, du-
rante a curta permanência
entre nós, teve opporttmi-
dade de verificar o quanto
é querido pelo povo cario»
ca, que lhe tributou as ho-
menagens devidas ao seu
patriotismo e ás suas inve-
javeis qualidades moraes.

¦'M

. .1

I

I

Jifií

1

1I

mmw

¦¦>mv

mM

4,'

È
«

i-.'-.... >'-y ¦\^i^^w?m«'R  [»rasa



¦*»>«--*<i«2S'4-4n4*44^V'^ va Fíwa trr.*¦•.¦»_•,•. - • . _

2 SERVIÇOS TELEGRAPHICOS Diário Carioca — Quinta-feira, 18 de Dezembro de 1930 CORRESPONDÊNCIAS ESPECIAES

w
1

- ¦¦«d xenanancMia raRnnaWM o

ONTRA 0 GABI-
NETESTEEG

A attitude dos com-
nuinistas

PARIS, 17 — (Havas) — O
jornal " L'Humanité", annun-
cia que os- deputados commu-
nistas votarão contra o governo
por occasião da leitura da de-
claração ministerial.

Os industriaes e opera-
rios paulistas a® minis-

tro do Trabalho
O dr. Lindolfo Color, ministro do Tra-

balho, recebeu de Sao Paulo, assignado
pelo sr. José Ervlrlo de Moraes, prost-
dente do Centro dos Industriaes de Fia-
çao e Tecelagem, o oíflclo abaiüo, datado
de 15 deste mez:"Sr. Ministro — Não podemos nos fur-
tar ao desejo de transmittlr a v. ex.
o sentimento de confiança, quç anima
fls industrias paulista em geral e a ln-
dustrla têxtil em particular, deante do
inicio de acção de v. cx. no lmportan-
tissimo Ministério que o Governo Pro-
visorio em boa hora confiou á sua com-
petenci. e ao seu accendrado patriotismo.

Ao Iniciar a grande obra de regenera-
ção do trabalho nacional, v. cx. solicitou
desde logo a collaboraç&o dos interessa-
dos; foi assim ao encontro de uma velha
aspiração das classes activas do paiz, que
Já nSo sentem mais a antiga e üicommo-
da sensação de desamparo por parte do
poder publico.

As Industrias textls paulistas, que desde
tantos annos soff rem as conseqüências
de uma crise que parecia destinada a
terminar com a sua ruína, vêem com Jus-tifleado praaer e vehcmcnte enthusias-
mo que v. ex., no curto prazo da sua
administração, houve por bem acolher as
suas Justas reivindicações, tratando reso-
lutamente de ir ao encontro das suas no-
cessldades.

Por tudo isto, a grande industria quetemos a honra de representar está de pa-rabens e nos pede sejamos o Interprete
das suas homenagens a v. ex.

Temos a honra dc apresentar a v. efc.
oa nossos protestos dc elevada, respeito-
sa estima e consideração distineta, sub-
ícrevendo-nos, etc"

06

Ainda da capital paulista, recebeu s.
6Ji, o seguinte:"Temos a subida honra de oommunt-
car-vos, que cm assembléa geral do ope-
rarlado cathollco de S. Paulo, hoje rea-Ilzada, foi votada uma moção de applau-
sos do exmo. dr. Getulio Vargas, pelacriação do Ministério do Trabalho em boa
hora confiado ft vossa direcção firme eclarlvidente, bem como pelas medidas to.madas no momento para a construcção
de casas baratas para operários e a collo-cação dos desoccupaclos.

Pela mesma assembléa foi approvada a'Norma de acção do Centro Operário Ca-tholico Metropolitano", para protecção edefesa dos direitos dos seus associados, da
qual tomamos •»¦ liberdade de enviar áh-"nexa, uma copia, formulando votos afimdtf que as suggestões nella. contidas. toda3fundamentadas- "rios 

ensinamentos lurrii-nosos da Encyclica "Eerum Novarum" _sejam objectos de estudos e aproveitadasna próxima elaboração da nova Legisla-
çao Social Brasileira — Respeitosas sau-dações (a.) Mauro de Abreu, presidentedo Centro Operário Cathollco Metrooo-lltano."

reunião de einematograpliistas
mpresarios theatraes do Rio de Janeiro

A momentosa pestão dos novos impostos para casas de diversões—Um esforço coliectivo para
Na sede da Associação Brasileira

Cinematographica teve logar uma
reunião, promovida pela mesma As-
sociaç&o, de todos os cinematogra-
phistas do Rio de Janeiro, interessa-
dos nessa momentosa questão da no-
va tributação das casas de diversões.

A' reunião, que foi presidida pelo sr.
dr. Alberto Torres Filho, presidente
da mesma associação, sob cujos aus-
picios olla se realizou com-
pareceu elevado numero de pessoas in-
teressadas, sendo que a imprensa, que
no assumpto tem tomado parte sall-
ente com as justas ponderações que
em torno do cnso vem fazendo diária-
msnte, esteve representada por quasi
todos os seus órgãos.

Foi apresentada á consideração dos
presentes, uma proposta do sr. Adhe-
mar Leite Ribeiro, director da Oom-
panhia Brasil Cinematographica, pro-
posta es La que reproduzimos abaixo.

Ella teve o apoio e appro-
vacâo unanime dos cinematccvaphis-
tas do Districto Federal, exhibidores
e distribuidores, e dos empresários
theatraes, representados pelo si\ Victo-
rino Viggiani, que apresentou um ad-
dendo para ser incluído no memorial
a ser apresentado ao sr. interventor <lo
Districto Federal, pedindo para ser
extensivo ao theatro com preços de
entrada até o limite de 10$000, o mes-
mo imposto de sello que fôr lobrado
aos cinemas com preços até 5S000.

Compareceram a e.sta reunião, entre
nematographioa foi a seguinte:

Cinematographistas, /"¦''--rto Rosen-
vald, director gerente da Fôx-Film do
Brasil; Henrique Baez, gerente geralda United Artistas Corporation; Bar-
ros Vidal, da First Nation-' e War-
ner-Bros3; Izaac Frankel, pela Para-
mount Films; Júlio Ferrez, pela firma
Marc Ferrez Filhes; Adolfo Joudal, di-
rector gerente da Metro Goldwyn-
Mayer do Brasil; Luiz FHgueiras, pelaUrania; Adhemar Leite Ribeiro, pelaCompanhia Brasil Cinematographica;
Edgar Trucco, gerente da Universai
Films do Brasil; Luiz Severiano Ri-
beiro, director-presidente da Empre-
sa Exhibidores Reunidos; Paschoal
Crispim, Paschoal Giorno, Domingos
Vassalo Caruso, Luiz Gonçalves Ri-
beiro, A. Pinto, A. Pugnalone, J. R.
Amaral, Elysio Alves Neves, J. de
Oliveira, Cláudio Cruz, N. Brione, e

evitar que o imposto recaia sobre o publico
o sr. Vital Ramos de Castro,, que se
fez representar, S. de Aguiar.

Além de muitos outros cinemato-
graphistas, compareceram, represen-
tando os empresários theatraes, os
srs. Nicolino Viggiani e Paulo La-
port.

Exposição do sr. Adhemar Leite Ri-
beiro, feita na grande reunião reali-
zada no dia 17 de dezemb; ¦> de 1930,
na sede da Associação Brasileira Cl-
nematographica."Meus senhores:

A Associação Brasileira Cinemato-
grapnica e os exhibidores do Di-strl-
cto Federal, agradecem a presença
aqui dos representantes da imprensa
desta capital, que com tanta sympa-
thia têm tratado de auxiliar os cine-
matographistas no sentido de demoli-,
strar ao M. D. Interventor do Distri-
cto Federal a injusta tributa'çâo que
se lhes pretende criar com a dopção do
sello adhesivo ás entradas de cinemas
e theatros.

Não venho fazer discurso. Leio para
não dispersar a vossa attenção paraoutros assumptos. Todos vós aqui pre-sentes tendes conhecimentos da attl-
tude que a Associação Brasileira Cl-
nematographica e exhibidores em ge-ral têm tomado para obter d-> sr. in-
terventor do Districto Federal uma
solução que attenda os interesses da
Prefeitura, sem maiores sacrifícios das
empresas cinematographicas 6 tam-
bem do publico, pois que a razão mais
forte que nos tem animado nestaomergencla é não nos vermos obriga-
dos a cobrar do publico, além do pre-
ço normal dás entradas, o sello que
para o publico a Prefeitura pretondscriar.

Isso já foi demonstrado: Io, na en-
trçvista que dei ao brilhante mn.u.i-
no DIARIO CARIOCA, o que fiz, de-
pois de ouvir muitos amigos cinema-
tographlstas, que ha muito tempo me
vêm distinguindo com a honro.a in-
cumbencia de tratar dos interesses da
classe, o que peço licença para dizervenho fazendo com a maior boa von-
tade, embora, sem relevo algum; e 2".
pela publicação feita em diversos jor-naes desta capital do memorial que a
Associação Brasil&lra Cinematogra-
phica entregou ao .sr. interventor do
Districto Federal. ..

Em todas essas publicações temos
demonstrado com honestidade, leal-
dade e com patriotismo que os impôs-
tos e licenças que os cinemas e thea-
tros! já pagam á Prefeitura, são supe-
riores aos que pagam os bancos, casas
bancarias, casas de penhor, armar!-
nhoü, joalherias, perfutnarias e con-
feitarias de Ia classe.

Ora, se os cinemas já pagavam es-
ses grandes impostos e licenças ao
erário municipal em época normal de
vida constitucional do Brasil, quandoestavam em franca actividade todas
as suas forças econômicas, e, por-tanto, com outras possibilidades parao commercio e para a industria, com
reflexo directo na vida desta grandecidade, que é o orgulho de todos nós,
como poderão agora os seus habitan-
tes e os cinemas supportar, em situa-
cão muito differenfe daquelia, qual-
quer augmento de imposto ou li-
cença?

Pois bem, para não me alongar
muito, desejo manifestar á Imprensa
quer podemos resumir a nossa pro-
posta ao sr. interventor no Districto
Federal, nesta momentosa questão, em
duas. A primeira: "Todos os impôs-
tos e licenças que as casas de diver-
sõès pagam á Prefeitura seriam
computados em uma só verba global
annual, para serem pagas em quotasmensaes fixas ás agencias de cada
districto, sem intervenção dos fiscaes
de theatros. E' esta uma suggestão
muito vantajosa para a Prefeitura,
pois que, além de em nada diminuir
as suas rendas, realizaria a economia
das percentagefts que ella deixaria de
pagar aos fiscaes, além da simplici-
dade mscanlca do serviço que esta
medida implicaria, pois que, cada mez,
ou cada quinzena, em dla determina-
do, os proprietários de cinemas man-
dariam pagar ás agencias da Prefeitu-
ra. onde estejam situadas as suas ca-
sas, as importâncias devidas por cada
cinematographo, e aquelle que deixar
de satisfazer essa obrigação será in-
timado para satisfazel-a por meio dos
guardas municipaes, como se faz para
os demais contribuintes de outras es-
pecles. Esse serviço é muito fácil, por-
que é reduzido o numero de cinemas
do Districto Federal."

Agora falemos do critério do sello.
Uma vez que o dr. Bérgamini não
queira transigir com a nossa primei

ra suggestão e feche a questão em
torno do sello, vão os cinematogra-
phistas, naturalmente, ser obrigados
a aceitar essa tributação. Então, Ire-
mos pedir á Commissão de Orçamen-
to, presidida pelo jornalista dr. Diniz
Júnior, o obséquio de fazer a revisão
da tabeliã ultimamente approvada, ao
sello de 100 réis, para as entradas,
até 2$000 e de 200 réis para as en-
tradas de 25000 até 5$000, para a se-
guinte, que é a nossa segunda sug-
gestão.Pretendemos isenção de impostos
para as entradas até 500 réis, o que
visa não augmentar o preço das en-
tradas de creanças nos cinemas de
bairros e subúrbios. Assim, o nosso ap-
pello é que seja organisada a taxação
da seguinte maneira:
Entradas acima de 500 réis ate

2$000 inclusive  $050
Entradas acima de 2$ até 55000 ,,
inclusive -.' .. .'. $10°
Esta segunda suggestão que, de ma-

neira alguma corresponde aos deae-
jos da ciasse, que com a mais abso-
luta honestidade tem Insistido pelo
imposto global annual. baseado nas
taxas actuaes. servirá tão somente
para mostrar ao sr. interventor que,
vencido o seu ponto de vista da cria-
ção do sello, os cinematographistas
do Districto Federal pedem a. aceita-
ção das taxas acima, para as entrar
das superiores a 500 reis, ficando as-
sim incluido aio preço da entrada o
valor do sello? que não viria pesar ao
publico que freqüenta os cinemas,

Terminando, queremos que fique
constatado que esta reunião, realiza-
da sem objectivos de critica a coisas'
e pessoas, só tem em vista apresentar
suggestões. para completa harmonia
de vistas entre o fisco e os contri-
buintes, o que só poderá trazer bene-
íicios á conectividade em geral. .

Honrados com a presença dè illus-
três representantes da imprensa des-
ta capital, certamente assim terão
julgado os nossos objectivos e a sin-
ceridade dos nossos propósitos e a
elles pedimos que, como vehiculos que
são das aspirações populares, sejam
por isso interpretes do nosso appello
ao dr. interventor no Districto Fede-
ral, também jornalista dos mais bri-
lhantes, para que o mesmo, sem sa-
crificio para a municipalidade e at-
tendendo á real situação dos cinemas
e da população, queira dispensar as
nossas suggestões a attenção habitual
que o caracteriza, para a solução de
assumptos de ordem publica e parti-
cular.

REVOLUÇÃO
-GUATEMALA

O novo chefe do gover-
no — O assassinio do

ministro da Guerra
WASHINGTON, 17 — (Ha-

vaS) __ a Legação da Guato-
mala recebeu do sr. Rodrlguez
Beteta, secretario da Junta
Governativa, uma mensagem
em que se annuncia que o mi -
nistro da Guerra daquelia Re-
publica, general De Leon, foi
assassinado no decurso das
agitações de hontem, e que o
general Orellana foi nomeado
presidente provisório. No paiz
Inteiro, restabelecera - se por
completo a calma.

do

Ainda em foco a Asso-
ciação Beneficente dos
Sargertos do Exercito
Esteve em nossa redaeção, hontem,uma commissão de sargentos, que nospediu a publicação da seguinte nota:"Dos boletins do Departamento daGuerra, de 16 e.17 do corrente' con-stam, dentre outras, as transferen-cias, de ordem do sr. ministro, dossarg.ntos Othon de Carvalho Mene-zes, Sebastião Baptista de Mello, PauloPinto Serrano e Nicolau Tolentino deMenezes-
As transferencias em questão pren-dem-se a factos da Associação Bene-ficente dos Sargentos do Exercito, na

qual o Ministério da Guerra vem in-tervindo.
Em dias do mez corrente, realizou-se uma assembléa geral, na qual ele-mentos que apoiam a directoria per-turbaram a marcha dos trabalhos,

para que não pudesse ser discutidauma moção de desconfiança ali apre-sentada, e assignada por mais de 300sócios residentes nesta capital, os
quaes estão de perfeito accôrdo comos que compõem as delegações ematraso do interior do paiz cujo nu-
mero eleva-se para mais de 60, as
quaes desconhecem qualidades paraaceitar como legal a actual directo-ria, cujo fim tem sido o desbarata-
mento das finanças sociaes (dinhei-ros dados aos fallecidos deputadosSouza Filho e João Elysio) e não ésó, pois, agora, com a actual medi-da do sr. ministro, o desbaratamento
será também de ordem moral.

Caso tivesse havido na citada as-
sembléa, algum facto que viesse per-turbar a ordem publica, era e é dacompetência do Ministério da Justiça,
que ali estava representado por4 func-
cionaries da ordem social da policia,a applicação de qualquer penalidade,uma vez que a Associação dos Sar-
gentos. é organizada nos moldes das
suas congêneres civis.

Entretanto, o sr. general Des-
champs, chefe do Departamento da
Guerra, ouvindo elementos de ambas
as partes, isto é, os que, por interes-
ses particulares apoiam a directoria
e os que apresentaram a moção de
desconfiança, ficou do lado dos ulti-
mos, taes as razoes api escutadas, ao
ponto de ter deliberado de ordem do
sr. ministro, que dentro de 48 horas,
á directoria renunciasse, convocando
uma assembléa para eleição e entrega
dos bens sociaes. aos que fossem ele!-
tos, uma vez que é insustentável a si-
tuação moral dos directores.

Porem acontece que. o presidente
da Associação, pertencente ao 1"
Grupo de Obu^es, e contando com ele-
montes de sua unidade no gabinete
Ministerial, en-ontvou facilidade em
evitar que a iacjão contraria fosse
ouvida e a slrni desmoralizar o acto
do ehef. do Departamento, dando ori-
gsm a c4 c nos quartéis corresse uma4 ii4ii4.,i..P.o cie desaggravo ao general Des-
ei4- -"..¦ms.

63 o intuito do sr. ministro, é de
ni.-rivizar a Associação, não devia li-
ni :ar-;e a transíend, aqueiles, cujos
nomes são tornscidos pelos directores,
o ?im transísrir os próprios directü-
res e seus p.migos, únicos responsáveis
pela actuul situação.

Arcona
Os que viajaram para o Rio — Passageiros e clandestinos detidos pela
Policia Marítima — Um sciesitista argentino em transito — Vários in-

cideníes provocados por guardas aduaneiros — Outras notas
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Foi buscar lã e saiu
tosqueado

O syrio David Ibrahlm Plastone, sol-
teiro, de 56 annos, residente á rua Se-
nhor dos Passos n° 218, teve, como
companheira, uma sua patrícia, que,
ha dias, trocou-o por João Cardoso, do
Amaral, com quem foi morar em Ja-
carépaguá.

David nao se conformando com o
abandono andou sécca e méca, pro-
curando descobrir o paradeiro da mu-
lher.

Descobriu e hontem á noite, resol-
veu ir á sua residência.

Encontrou-a só e procurou-a con-
vencel-a voltar para a sua compa-
nhia.

Não conseguindo, David ameaçou-a
com um revolver.

A mulher, apavorada com a amea-
ça, fugiu, indo á rua Norival de Gou-
vêa, aonde sabia estar João Cardoso.

David, acompanhou-a á distancia..
Vendo-a falando com o novo aman-

te, elle não se conteve e foi exigir uma
satisfação do rival.

Antes não o fizesse, pois, João Car-
doso, que não é de meias medidas,
castigou-o pela audácia, deixàndo-o
avariado e çom as costellas doidas.

O cabo n° 95 do Corpo Auxiliar da
Policia Militar, que passava pelo local,
vendo a surra que levava o syrio. soe-
correu-o prendendo o aggressor e le-
vando-o para a delegacia do 20" distri-
cto.

O professor Ma noel Novaes entre as pessoas que o foram receber
Sob o commando do commodore Ro-

lim, transpoz a barra, hontem, pelamanhã, o transatlântico allemão "Cap
Arcona", vindo de Buenos Aires e es-
calas por Montevidéo e Santos.

Essa unidade germânica fundeou
primeiramente no ancoradouro ue vi-
sita e, logo após ser desembaraçada
pelas autoridades portuárias, suspen-
deu ferros em demanda do armazém
18 do Cães do Porto, onde desembar-
caram os passageiros que se destina-
vam a esta capital.

OS PASSAGEIROS
A bordo do "Cap Arcona" viajaram

com destino ao Rio: dr. Julian No-
gueira, diplomata uruguayo; John L.
Day, director da Paramount na Anic-
rica do Sul; Francis H. Love, Maria
Leiva de Toledo, Antônio Rosset De-
sandré, Luiz Barreto, Wiillam Reis,
José Simões de Souza, Álvaro Jun-
queira Senich, José Marques Gontigo
e senhora. Charles Braun, Saturnino
Salas e outros.

DOIS PASSAGEIROS DETIDOS
PELA POLICIA MARÍTIMA

Além dos passageiros acima, também
viajaram a bordo da nave allemã, 03
srs. commandante João Barbosa Lei-
te, addido militar do Brasil no Para-
guay e Maglia Sócrates, nosso con-
sul no Chile.

Esses diplomatas foram detidos a
bordo pelo sub-inspector Mcateiro, que
os convidou a irem á inspeciona da
PoJicia Marítima.

Ali. foram apresentados ao dr. Oscoi
de Souza, que depois de ouvil-os, in-
formou-os que o comparecimento

aquella repartição, era uma medida de
ordem geral. >

Ambos, logo após, deixaram a Inspe-
ctoria da Policia Marítima.

OS QUE VIÀ JAM EM TRANSITO
Entre o grande numero de pessoas

que viajam em transito com destino ao
Velho Mundo, figuram: cônsul Benito
Ureta Saenz Pena, conde Sérgio Zou-
boff e familia, condessa Emllia Arri-
vabene e filhas, engenheiro Alberto
Mascias, tenente-coronel Arthur
Schnaider, professor Gernian Niebuhr.
coronel Florencio Campos, dr. Rodolfo
Arambarri, dr. Victor Guillot e senho-
ra, dr. Luiz Benitez e muitos outros.

UM SCIENTISTA PORTENHO
Também é passageiro do "Cap

Arcona", o professor Maurel N. No-
vaes, lente dP chimica da Faculdade de
Medicina de Buenos Aires.

O dr. Novaes vae a Europa a pas-
seio, pretendendo entretanto visitar os
principaes centros scientificos do Ve-
lho Mundo,
passeio pela cidade.
QUANDO O NAVIO IA TARTIR...

Ao proceder a verificação dos pis-
sageiros, por occasião da partida da
nave germânica, os investigadores da
Policia Marítima, em serviço a bordo,
detiveram os clandestinos Abimael
Malol e Leonidas Aragon, ambos ar-
gentinos, que haviam embarcado no
porto de Santos.
GUARDAS ADUANEIROS EXPÜL-

SAM OS JORNALISTAS DE
BOUDO

Os representantes dos jornaes ca-

rlocas, incumbidos da reportagem dos
navios, foram, hontem, a bordo do
"Cap Arcona" expulsos do navio, por
três guardas . aduaneiros, que diziam
estar cumprindo ordens do chefe de
policia.

O nosso representante foi um dos
alvejados pela descortezia dos auxiiia-
res do sr. Oscar Bormann, gv-ia-
mór.

Mas o Incidente pela sua natureza,
apenas envergonhou a própria Ai'an-
dega.

Ao que parece, a Guarda-Moria e o
seu guarda-mór, que tantos annos vi-
vem folgadamente em Londres, não
veu folgadamente em Londres, não
bem...

NEM O MINISTRO ALLEMÃO
ESCAPOU...

Conforme dissemos acima, o pessoal
da Guarda-Moria, quiz, hontem, a bor-
do da nave germânica, mostrar que
tem autoridade.

Os jornalistas passaram por sérios
vexames, não escapando ás arbitrarie-
dades dos guardas o ministro da Alie-
manha.

S. ex., quando tentava ingressar a
bordo do "Cap Arcona", ja quando
essa nave se encontrava atracada jun-
to ao cáes. também teve a sua entra,
da prohibida pelos guardas aduanei-
res, — os mesmos que expulsaram os
jornalistas.Segundo fomos informados, o minis-
tro da Allemanha. levou o facto ao
conhecimento do ministro das Relações
Exteriores, solicitando providencias.

AINDA A QUESTÃO
DOS EXAMES

OS PREPARATORIANOS RIO-
GRANDENSES DIRIGEM NOVO
APPELLO AO MINISTRO DA

EDUCAÇÃO

As ultimas resoluções do governo pro-
viíorlo com relação aos estudantes,
não tiveram o espirito de justiça que
era de desejar. As medidas suggeri-
das em beneficio da nossa mocidade
escolar, grandemente prejudicada pela
anormalidade em que ficou o paiz,
durante o periodo revolucionário e,
mesmo, depois deste, não tiveram a
aceitação dos poderes públicos, que lo-
go expediram providencias que não
attendiam ás necessidades dos estu-
dantes, Dahi, o numero extraordinário
de prejudicados, que até hoje aguar-
dam a solução reclamada pelos seus
Interesses feridos.

Ainda hontem, sobre a palpitante
questão, recebemos de Natal, o seguin-
te telegramma :"Recebemos pelo Correio Aéreo, o
"Diário Carioca" de 11 do corrente e
de dias antes e tudo agradecemos, sin-
ceramenté, pela defesa expontânea da
classe preparatoriana, ferida pela ul-
tima resolução do sr. ministro da
Educação . Telegraphamos ao allucii-
do ministro, suggerindo a idéa do •íxa-
me de segunda época,- afim de salvar
os prejudicados em uma, duas e três
matérias e que estudaram com sacri-
ficio, buscando com direitos adquiridos,
ps exames em épocas regulamentares.
Appellamos, mais uma vez, para esse
org&o da imprensa independente em
defesa da nossa classe, esquecida por
todos e que também representa o fu-
turo do Brasil. Saudações cordeaes —
Estudantes Potyguares".

ACTOS DO GOVERNO
PROVISÓRIO

Recebemos o 2° folheto organizado
e revisto pelo advogado dr. Américo
Lopes e editado pelo livreiro, sr. Ja-
cintho Ribeiro dos Santos, contendo
os actos do Governo Provisório, publi-
cação com a qual pensa seu esforçado
editor "facilitar o conhecimento da-
quelles actos, o seu estudo e applica-
ção neste momento em que se reor-
ganizam todos os serviços públicos, se
modificam e revogam leis e decretos
e se requer a collaboração cfficaz de
todos os brasileiros na realização da
obra construetora a que os Governan-
tes de agora se entregaram com ardor
e patriotismo."

Os folhetos publicados preenchem
perfeitamente os fins a que se desti-
nara; manuseaveis, impressos com ni-
tidez, e bem revistos, com a ir.dica-
ção das leis citadas, facilitam a con-sulta da nova legislação. E\ pois, umbom serviço o que está prestando -¦-nu
essa publicação o livreiro sr. J. Ri-beiro dos Santos.

NAS LAVAGENS DE CASA, NOS RALOS, PIAS, PRIVADAS, ESCAR-• RADEIRAS, SARGETAS, ETC, O USO DA LEGITIMA

CRUZWAID
PODERÁ' EVITAR GRAVES ENFERMIDADES

UM ALUMNO DA ESCOLA DE BELLAS-ARIÊS
MORTO POR UM AUTOMÓVEL

O MOTORISTA CAUSADOR DO DESASTRE FUGIUDe nada têm valido as medidas da
Inspectoria de Vehiculos para cohiblr
os abusos praticados por certos moto-
ristas.

De ha muito que se vêm verificando
uma serie de desastres de automóveis,
o quaes são oceasionados pela impru-
dencia dos seus conduetores, pela ex-
cessiva velocidade, que conduzem os
seus vehiculos.

Ainda na noite de hontem, na rua
Jardim Botânico, um joven alumno daEscola de Bellas Artes, foi IhÒftó" poFum automóvel, sendo exclusivamente
culpado do desastre o chauffeur peloexcesso de veloridade que imprimia
ao vehiculo.

O joven Thales da Silva Costa, de19 annos de edade, residente a rua
ardim Botânico n. 469, alumno da Es-
cola de Bellas A?;tes, hontem à noite,
deixou á sua residência afim de em-
prehender um passeio.Deixando â residência, quando atra-
vessava a rua, em excessiva veloci-
dade surgiu a "Limousme", particular,de cór azul. de n. 1.183.

Notando a approximaçâo do vehi-
culo na corrida louca que trazia, cmoro procurou fugir.

O motorista, na velocidade que tra-

zia, vendo o perigo que corria a vidado moço, perdeu a calma e ao prati-car uma manobra, fel-o de modo a irapanhar o joven Thelles da Silva Cos-ta, atirando-o a grande distancia.Praticado o desastre, o chauffeuitratou de fugir, <--?ndo para isso im-prlmido maior velocidade ao vehiculo.O alumno da Escola de Bellas-Artes,atirado, como foi, á grande distancia,recebeu gravíssimos ferimentos pelo..corpQ-^a.jiã.Q.. resistiodo^-aos mesmosvem a fallecer antes de receber os soe-corros da Assistência.
A policia do 21° districto, que teveconhecimento do facto, tomou as pro-

™?fS que ° caso exiSia. »a7«ido
í,o« V ca,daver do induoso rioco
Si 

Necroterio d0 Instituto Medico
Thales da Silva Costa, que «a" umdos mais applicadds alumnos da Es-

niarln*nSü! ^.r,tenc^ ora assás e«i-
Soes l6gaS e pesECaG a2 süas

riSI»'^ d-° sn p,,-p^f'-o da Silva
?°STj lrmao de '^'lic ria Silva Cos-
v?,'ih«,ncci01l4Hr10 da Policia Civil, ser-
KJB Q4jai'ta Delegacia Auxiliar,¦ia secção de Capturas.
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liffifliiiinift ~~~~~~~~~~~~~~~~~ —'REVOLUCIONÁRIO
Approvada, em sessão secreta, a redacção definitiva do Regimento In-

0 mecanismo das denuncias — A sessão publica de hoje
Em sessão secreta, esteve, hontemreunido, no gabinete do presidente sr'J. J. Seabra o Tribunal Especial. Áreunião foi como a anterior, secreta eteve por objectivo principal estudar eapprovar definitivamente, o Regimento
Terminada a reunião, a imprensa foiinformada de que o projecto primitivosoffreu pequenas alterações, de fôrmaque a sua redacção final ficou, hontemapprovada. ¦

A SESSÃO DE HOJEO Tribunal Especial realizará hoje,as 14 horas, uma sessão ordinária
rS,°,cn0V^ e imPoi-tantes decisõesrelativas a alguns papeis que já se en-contram em poder das procuradorias
«„ f!a- 1le""lao deverá ser effectuadano recinto das sessões do Senado, que
SrS 

re°ebeU M adaPteÇões ne-

^n??5?SMP DAS DENUNCIASEm palestra, depois da sessão secre-ta, o juiz dr. Justo de Moraes teceu ai-gumas considerações a propósito domecanismo das denuncias. Disse que osjuizes nao tomarão absolutamente co-nheclmento dessas denuncias, que de-verão ser encaminhadas ás procurado-
Estas, como a secretaria, terão auto-nomia absoluta, pois que qualquer con-sorcio entre aquellas e o Tribunal pre-judicana grandemente a parte, emba-raçando, por sua vez a acção da jus-

OS TELEPHONES
Com o movimento revolucionário fo-T'Í^}- *'et"'ados tod°s os telephones doedifício do Senado, exceptuando exclu-sivamente o da portaria, que já hon-tem não funccionou.
Desse modo, o dr. J. J. Seabra de-terminou ao sr. João Pedro as provi-dencias necessárias, para a installaçãode novos apparelhos telephonicos, sen-do um, no gabinete do presidente, ou-tro no gabinete do dr. Solano Carnei-ro da Cunha e um terceiro, para usodos jornalistas ali acreditados.

FOI REQUISITADO
Para servir na secretaria do Tribu-nal Especial, foi requisitado o sr. Ayresda Rocha, chefe da secção civil do Su-

premo Tribunal Federal.
AS SYNDICANCIAS NO MARANHÃO

O presidente do Tribunal Especial

o seguinte tele-recebeu, hontem,
gramma:

"Dr.^J. J. Seabra, presidente do Tri-bunal Especial — Maranhão — Com-municq-vos para os devidos fins a in-stallaçao nesta capital, no dia 13 des-

te mez, da commissão de syndicanciasnomeada para a apuração neste Esta-do dos factos delictuosos de que trata odo£íet? 1£440' de 28 de novembro de1930, do Governo Provisório da Repu-blica. Saudações. — (a) Dr. Reis Per-digao, interventor interino".

GRÁTIS
De 22 do corrente

a 6 de Janeiro
TODO 0 CLIENTE, POR MENOR QUE SEJA
A SUA COMPRA, RECEBERÁ, GRATUITA-
MENTE, UM VIDRO DE ÁGUA DE COLÔNIA

-:- NAS -:-
PERFUMARIAS

O melhor e mais
apropriado presente

DIO VICTTOEL

LOPES
H38PRAÇA TIRADENT!

RUA URUGIÍ21
AVENIDA RIO BRANCO -134
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O presidente do Tribunal Especial ?—=^—-1———-__n^__.
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A I I ¦ â^ m.Â Inglaterra e o proble-

ma dos desempregados
VIOLENTOS ATAQUES AO GABI-

NETE MAC DONALD
LONDRES, 17 (Havas) — Os srs.

Churchill e Lloyd George pronuncia-ram, na Câmara dos Communs, vehe-
mentes discursos em que censuraram
ao gabinete a insufficiencia das me-
didas destinadas a combater a falta
de trabalho.

O ministro dos Transportes, sr. Mor-
rison, replicou, enumerando e justi-ficando a serie de providencias com
que o governo tenclonava melhorar a
situação.

Abatimento nas passagens
para os ferroviário e seus

filhos
O cir. José Américo, ministro da Via-

çâo, mandou organizar Instrucções que
regulem a concessão de passagens com
50% de abatimento, nas estradas de
ferro da União, para todos os ferroviários
nas horas de serviço, bem como passes
livres escolares para os filhos dos mes-
mos, durante o horário escolar.

AVISO IMPORTANTE
Por estes dias, serão distribui-

dos pela população carioca, total-
mente de graça, 50.000 frascos
da afamadissima ÁGUA DE CO-
LONÍA MAGISTRAL.

0 novo interventor no
Maranhão

iiimimiiiimiiw

Um "chauffeur"

ladrão
NO MEIO DA VIAGEM FÜR-
TOU PARTE DA CARGA QUE

TRANSPORTAVA
Com o titulo e sub-titulo acima, in-

serimos, em nossa edição de sabbaüO:
uma nota a respeito do chauffeur Ma-
noel do Espirito Santo, do carro 383
morador á rua do Livramento nume-
ro 158, o qual era aceusado de haver
furtado sete pneus, quando fazia um
carregamento da Cia. Transportadora
Limitada, daqui para S. Paulo.

A propósito procurou-nos hoje o
mencionado chauffeur, que nos veiu
solicitar retificássemos aquella noti-
cia, pois, o que se passara com elle e
a Cia., fora bem differente:

— Em setembro, realizara ,um trans-
porte de pneus, do Rio para S. Pauio
Chegando aqui, de regresso, apresen-
tou a conta pelo transporte, de......
1:231$000. Como o sr. Maia, director
da Empresa, se recusasse a pagar, com
protelações e evasivas, elle resolveu
apoderar-se de sete pneus, correspon-
dendo aquella importância, e guarda-
dos em seus poder até que seja satis-
feita a divida. _____

?___*a'2_?_ÍFADQ' ° PADRE ASTOL-PHO SERRA, FIGURA DE RELEVODA CAMPANHA LIBERAL
O Governo Provisório, por decreto dehontem, nomeou, para substituir o ma-

jor Luso Torres, como interventor fe-deral, no Maranhão, o Revdmo. PadreAstolpho Serra.
Esse acto a muitos pareceu estra.nho não somente por se tratar de umsacerdote, mas, e sobretudo, por se re-ferir a um nome pouco conhecido nestacapital. Nem sempre a evidencia jus-tiíicu. o valor, pois aue, vencida quefoi a gloriosa campanha para a rege-

neração dos nossos costumes políticos.e administrativos, muitos dos seus
grandes batalhadores íecolheram-ss ao
silencio da sua humildade, numa fio.
quente demonstração de renuncia queé ainda uma prova maior de desambi-
ção e de raro patriotismo.

O padre Astolpho Serra é um delles.
les.

A campanha liberal encontrou-o de
poli o descoberto, prompto para a 'u-
ta. E idealista, cheio de sonhos como
poeta admirável que é, offereceu, des.
de logo ,a sua palavra eloqüente, pré-
gando nos comidos e nas conferências

progamma de civismo que todos os
brasileiros aceitaram e o executam em
outrubo passado.

Mas, o padre Serra não é somente
grande, orador sacro e secular; a sua
penna de jornalista agiu com desas-
sombro pa critica dos desmandos do
governo deposto, valendo.lhe essas at-
titudes enérgicas as mais diversas e as
mais desagradáveis perseguições.

As caravanas do patriotismo que per-
correram o nordeste, tiveram o seu
concurso precioso, pois que, com ellas
percorreu as cidades do interior, le-
vando aos nossos bravos sertanejos a
palavra de fé e a esperança, hoje rea-
lidade.. de dias melhores.

Vindo a Revulução, a ella se incor-
porou o padre Astolpho Serra, logo á
primeira hora, sendo reaes e inestima.
ve;s os serviços que prestou ao grande
movimento de reivindicações nacionaes.

Essa, a figura illustre agora eleva-
da, com justiça, ao alto posto de in-
terventor federal no Estado do Mar a-
nhão, cuja população o conhece e ad-
mira, pelo. seu real valor moral e men.
tal e delle espera um governo de or-
dem e. de justiça, sob a mais segura
inspiração patriótica.

DEENFERMIDAD
POINCARÉ'

PARIS, 17 (Havas) — O boletim medico
das onze horas consigna que o estado do
sr. Poincaré, atacado, sabbado ultimo, de
um espasmo vascular, apresentou, pela
manhã, melhoras que permittem olhar
com optlmlsmo pára o futuro. A tempe-
ratura e o pulso mantinham-se nor-
mães.

Entre as personalidades que visitaram
por ultimo o ex-presidente do Conselho,
contam-se os srs. Briand e Barthou e o
ministro do Paraguay. em Paris.

0 CENTENÁRIO D
BOLÍVAR

UM ARTIGO DO SR. JOSÉ'
URRUTIA

GENEBRA, 17 (Havas) — O "Jour-
nal de Géneve" publica, hoje, um ar-
tigo do sr. José Urrutia, ex-ministro
da Colômbia em Paris e juiz da Corte
Permanente de Justiça, a propósito do
centenário de Bolivar, elogiando a
obra do libertador sul-americano e
seus esforços pela solidariedade inter-
nacional.
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Cucalol
A BA SE DE

LUCALYPI0^^HJPt%

e um

IRA
PORQUE W UM PRESENTE
PARA A FAMÍLIA INTEIRA!

Deixe a Victor levar á sua familia, este Natal, a mesma felicida-
de e alegria que levou a milhares de lares no anno passado.

Que presente mais apropriado do que o que proporciona musica,mas musica que satis faz sempre pela sua no vidade e perfeição?O novo Radio Victor com Electrola e os discos Victor, reproduzem
a melhor musica do m undo em qualquer mome nto, logar e com a fre-
quencia que V. S. deseje. Musica que possue um realismo nunca ai-cançado antes — musica maravilhosamente nitida, melodiosa, in-super avel!

Ao presentear o Novo Radio Victor e os Discos Victor, V S. põeá disposição da sua familia, os primeiros artis tas do mundo, promptosa interpretar as obras clássicas da musica ou as ultimas peças de dan-sa mais populares, em discos ou programma de radio.
Além disso tudo, este novo instrumento proporciona o prazer de

gravar discos em casa, da sua própria voz, ou trechos de musica deradio.
Existem milhares de Discos Victor, assim como bellissimos mo-delos de Radio, Elect rolas e Victrolas.
Visite-nos ou a qualquer revendedor Victor, e peça uma demons-tração.

Distribuidores geraes: !

PAUL J. CHRISTOPH COMPANY. \
ouvidor, 98

Rio. S. BENTO, 35
S. Paulo

V/ctlXa ......
Um sabonete . -.- . 1$500
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Qual a melhor declamadora brasileira?
A segunda phase do nosso grandioso concurso

Da festejada declamadora Maria pino Grieco, Aida Siqueira, Aixa Sam- t Amora. Gil Pereira: «ilhertn Amnrin . ne™in -n™.v.„ u_ ,._ 

à
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Da festejada declamadora Maria
Camargo, também professora de de-
clamação, recebemos, em data de hon-
tem, a seguinte carta, muito desva-
nescedora para O DIÁRIO CARIOCA
e muitíssimo honrosa para a senhori-
nha Leda Boisson, sua alumná, e uma"d.iseuse" qüe a mafís culta platéa ca-
rioca estima e admira:"Exmo. sr. director do DIÁRIO CA-
RIOCA. — Com immenso prazer lhe
envio estas linhas, que são portado-ras das minhas mais sinceras felici-
tações, pelo formidável. exito obtido
com o lindo concurso que' elegerá a
maior e melhor declamadora brasilei-
ra e que servirão também para ma-
nifestar-lhe o júbilo sem par de queestou possuida, por vêr brilhantemen-
te collocada, nesse certamen, uma das
minhas mais queridas alumnas.

Refiro-me á senhorinha Leda Bois-
son, ¦ distineta e culta menina, que,em arte, muito realizará, visto o real
e natural talento que possue e a sin-
cera expressão interpretativa que ca-
racteriza o seu modo encantador de
dizer.

Orgulha-me, sobremaneira, a idéa,
isto é, a certeza de que ella reúne em
si dotes capazes para a conquista da
primeira entre as primeiras.Mais uma vez, sr. redactor, os meus
sinceros parabéns, por tão formoso
concurso e os meus melhores votos de
felicidade- para si e seu querido jor-nal, o brilhante DIÁRIO CARIOCA.
Com muita consideração e real apre-
ço me subscrevo. — (a) Maria Ca-
margo."

OE ELEITORES
Mais uma vez divulgamos a lista dos

intellectuaes que, na segunda phasedo nosso grandioso concurso devem
indicar, pelo seu suffragio, dentre as
dez declamadoras eleitas pela vota-
ção popular, as cinco que comparece-
rão perante o jury technico que es-
colherá, em definitivo, aquella que os-tentará o titulo máximo de "A me-lhor declamadora brasileira". Eil-a, jálivre de algumas omissões, que esca-
param na lista publicada em nossaultima edição:

A
Abbadie Faria Rosa, Abelardo Arau-

jo, Abreu Fialho, Acy Coelho. Adel-mar Tavares, Adolpho Bergamini, Af-fonso Celso, Affonso Cunha e Mello,Affonso Penna Junior, Afranio deMello Franco, Afranio Peixoto, Agri-

pino Grieco, Aida Siqueira, Aixa Sam
paio, Alarico Cintra, Albertina Ber-
tha, Alberto de Queiroz, Alberto de
Oliveira, .Alberto Simoens da Silva,
Alcebiades Delamare, Alexandre Du-
mas, Armando Braga, Alfredo Barbosa
Lima, Àlmachio Diniz, Aloysio de Cas-
tro, Aloysio Almeida, Álvaro Guana-
bara, Álvaro Rebello de Oliveira, Al-
varo Moreyra, Amarilio de Vascon-
cellos, Amélia de Freitas Bevilacqua,
Andrade Muricy, Angyone Costa, An-na de Albuquerque Mello, Anna Ame-lia de Queiroz Carneiro de Mendon-
ça, Annibal Bomfim, Annibal Duarte,
Annibal Machado, Apparicio Torelly,
Aracy Faria, Ariosto Pinto, Arthur F.de Lima Campos, Armando Gonzaga,
Arnobio Monteiro, Ataulpho Nápolesde Paiva, Augusto Accioly Carneiro,Augusto de Lima. Aurélio Pinheiro eAuto de Abreu.

B
Baptista Luzardo, Barbosa Lima (Ale.xandre José), Barbosa Lima (JoãoPau-Io), Barbosa Lima Sobrinho, BarrosVidal, Bastos Portella, Bastos Tigre,Beatriz Barbosa Lima, Benjamin Cos-tallat, Benjamin Lima, Berillo Neves,Bertha Lutz, Bidú Sayão, Bricio Fi-lho, Britto Guerra, Burle Marx e Bru-no Lobo-

C
Carlos Cavaco, Carlos Chamberlain,Carlos Malheiros Dias, Carlos Pinhei-ro Chagas, Carlos Rubens. Carlos Sus-sekind de Mendonça, Castro Araújo,César Rigo, Cecília Meirelles, CésarTinoco, Cicero Dias, Christovâo Dan-tas, Cláudio de Souza, Clovis Bevi-lacqua, Coelho Netto. Cornelio Pennae Cyro de Alencar.

DDermeval Lessa. Dermeval Rosa,Deoclecio Duarte, Didi Caillet, Dino-rah Sayão, Djalma Pinheiro Chagas eDiniz Junior.
E

Edla Costa Lima, Edmundo Lys,Eloy Moura, Eugeria Álvaro MoreyraEstellita Lins, Eugênio de Castro, Eva-risto de Moraes.
F

Fausto Barreto, Fausto FragosoFelippe de Oliveira, Felix PachecoFelicio Mastrangelo. Fenelon Lima'Fertin de Vasconcellos, Flexa RibeiroFrancisco Campos, Frederico Villar '
GGastão Formenti, Gastão PenalvaGerson Tavares, Getulio Vargas, Gil

Amora, Gil Pereira; Gilberto Amado,
Gilberto Trompowski, Gilka Machado,
Gustavo Barroso, Gustavo Farneze,
Graça Aranha, Guiomar Novaes;

H
Heitor Lima, Heitor Modesto, Heloi-sa Lentz, Henriqueta Lisboa, Henrique

Sal vio, Hermes Fontes, Horacio Car-tier, Hugo Ramos, Hugo Simas, Hum-berto de Campos, Humberto Gottuzzo,
Hugo Auler, Haroldo Daltro.

I
Ismael Nery, Iveta Ribeiro.

J
Jayme Tavora, J. Cai-los, Jesy Bar-bosa, João Ribeiro, João Neves daFontoura, Jorge de Moraes, João Ma-noel Dias, José Américo de Almeida,José Augusto, José Maria Withacker,José Ferreira de Souza, José Esperi-dião. José Marianno Filho, José Ri-beiro de Macedo Soares, Jugurtha deCastello Branco, Justo Mendes deMoraes.

L
Laurindo Lemgruber Filho, LaurltaLacerda, Lauro Demouro, LaudelinoFreire, Leda Brisson, Leoncio Corrêa,Leonor Posada, Levy Autran, LevyCarneiro, Lincoln Castello ' Branco,Lincoln de Souza, Lindolfo Collor, Loude Moreira Santos, Lúcia Lobo, LuizCarlos, Lycurgo Santos.

M
Manoel de Abreu, Manoel Bandei-ra, Manoel Bomfim, Marcos R. Salles,Maria Eugenia Celso, Maria FlorindaMonteiro de Barros, Maria Sabina deAlbuquerque, Marina Lessa, MariaBrandão, Mario Lago, Mario F. deLima Campos, Mario Nunes, MarioPoppe, Mario Rebello de Oliveira,Mario Ache, Marques Junior, Martháda Silva Gomes, Martins CapistranoMax Monteiro, Medeiros e Albuquer-

que, Mendes Fradique, Mercedes Dan-tas, M. Pinto Filho, Moncorvo FilhoMiguel Couto, Mucio Leão, Murillode Araújo.
N

N. .Viggiani. Nair Werneck Di-ckens, Nelson Kemp, Nenê BaroukelNeves Manta, Nogueira da Silva
O

Octavio Kelly, Olgarita dell'Amico,Olegario Marianno, Olga Leite Ferraz,Olga Bergamini, Onestaldo Pennafort,Oscar Fontenelli, Oscar Guanabarino,

Osório Borba, Oswaldo Aranha, Os-waldo Paixão, Oswaldo Santiago.
P

Paulino Silveira, Paschoal CarlosMagno, Pedro Calmon, Peregrino Ju-nior, Pereira da Silva, Phacion Serpa,Pinto Pinheiro Guimarães, PovinaCavalcanti, Prado Kelly.
R

Rachel Prado, Raphael Fernandes,Raul Pederneiras, Raymundo Serejo,Reis Carvalho, Reginaldo Fernandes,Renato Araújo, Renato Murce, Rlnal-do Simoens da Silva, Rocha Maia,Rodolphò Amoedo, Ronald Carvalho,Roquette Pinto, Rosalina Coelho Lis-boa, Rubem Coil, Rubey Wanderley.
Simões Coelha Silva Lobato, Salus-tiano Lessa, Silva Reis, Sylvio Pi-nheiro Guimarães, Simões Lopes, Soa-res Filho, Souza e Silva (almirante),Sydonia Barbosa Aranha, Syivia Thi-bau.

T
Tasso da Silveira, Terra de Senna,Theo Filho, Theophilo Nolasco, ThiersCardoso, Tristão de Athayde, Tristãoda Cunha, Totó Rodrigues.

U
Ugo Pinheiro Guimarães.V
Virgílio de Mello Franco, Virgíniai-iSzz3.ro.

X ¦ h :Xavier Pires.
Yolanda Pereira.

WWaldemar Bandeira.
ZZeha Moelmann de Souza, Zelio So-brlnho (commandante), Zita CoelhoNetto.

Vão organizar o orçamento
da Viação para 1931

O ministro da Vlaçáo designou umacommissão constituída dos engenheiros
Gustavo de Castro Rebello Koch, Aldroal-do Tourinho Junqueira Ayres e AlfredoReis Jiinior, os dois primeiros da Inspp-ctoria das Estradas e o ultimo 1" officialda Secretaria de Estado, para elabora-rem, com os elementos que têm sido re-mettidos pelos chefes de serviço, e sob aimmediata direcçâo do ministro JoséAmérico, a proposta orçamentaria do Mi-nisterlo da Viação para o anno de 1931
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RAPTO DE UMA
ESTRELLA
da Companhia Mulata
Brasileira

L__ ¦„,-¦..,_. —,¦_¦!..!¦¦ ¦¦-I.ll- — ri

Hontem, emquanto se realizava no
theatro Republica, o ensaio geral da
revista "Batuque, Catêrêtê e Maxixe",
desappareceu, como por encanto, uma
das mais interessantes figuras do
elenco, a estrella Jacy Aymoré, que
naqüella peça desempenhava os prin
cipaes papeis.

. Avisada immediatamente a policia,
sairam em busca da mesma vários in-
vestlgadores, que não obstante a te-
rem procurado por toda a parte não
a conseguiram encontrar.

Corria, ali, á ultima hora, que a
graciosa artista mulata fora raptada
por um abastado com_r_erc'nte portu-
guez, estabelecido no Meyer, cujo no-
me não conseguimos saber. Um guar-
da, civil que mora nos subúrbios, af-
firmava ter visto a gentil artista em
companhia daquelle commerciante, a
caminho da Pavuna. E' realmente
lastimável que tal caso se tenha dado
pois Jacy Aymoré vae fazer bastante
falta naquelle elenco mulato.

As coliegas de Jacy, commentando,
entre bastidores, a sua fuga, affirma-
vam que esta, amanhã reapparec.ria
novamente, pois o rapto fora apenas
uma tapeação em cima do commerci-
ante de seccos e molhados, do Meyer,
e uma fita para lhe servir de re.la-
me. índia do Brasil, outra gentil ar-
tista da companhia, dizia: Foi uma
reclame á americana que a Jacy quiz
fazer. Eu conheço as caras e não vou
nessas corridas de ganso.

"Amo-te, muito, Maria, e se
gostas de mim, espero-te no

céo !"

ESBOÇO DE TRAGÉDIA
Hontem, á noite, na casa de n. 14, á rua

General Pedra, occorreu lamentável acon-
toclmento de conseqüências bem graves.

Aiyzonda, uma pequena da fuzarca,
.filha de Ayda Rolin, com 15 annos de
edade, resolveu dar cabo da existência
porque sua genltora fez-lhe algumas ob-
servações sobre um namoro que ella vinha
alimentando, ultimamente. Desgostosa
com as advertências maternaB a menina,
depois de embeber ás festes com álcool,
atiçou fogo. incendi.ndo-se.

Sua mãe que é Italiana, com 45 annos de
edade, casada, saiu em seu soecorro afim
cie apagar as chamma. ao mesmo tem-
po também correu a irmã da tresloucada,
de nome Zola, com 21 annos e solteira.

Quando se empenham em salvar Ary-
zonda, mãe e irmã receberam queimaílu-
ras de Io gráo, em ambas as mãos.

Soccorrldas pela Assistência, as duas
ultima., retiraram-se após os curativos,
sendo Aryzona recolhida ao Prompto
Soecorro apresentando queimaduras de 1"
e 2° grãos, generalizadas pelo corpo, ali
se encontrando em estado gravíssimo.

Para quem appellar?
Esteve ante-hontem, em nossa re-

dacção o sr. Antônio Gonçalves Netto,
portuguez, que veiu queixar-se do -e-
guinte:

Trabalhava como garçon no Café
Estrella do Brasil, esquina da rua dos
Andradas.

Ante-hontem, porém, tendo sido ac-
commettido de um ataque de conges-
tão, foi conduzido em um taxi para o
Prompto Soecorro, onde ficou em ob-
servação até hontem, quando de Ia
saiu.

Voltando, hontem mesmo ao traba-
lho, foi o sr. Gonçalves Netto despe-
dido summariamente pelo proprieta-
rio do referido café.

A falta de garantias e completo
abandono em que se encontram esses
pequenos servidores é tão injusta e
clamorosa, quão deshumana e injusti-
íicavel.

Urge, portanto, da parte do sr. mi-
nistro do Trabalho, uma providencia
que os ponham ao abrigo dessas e de
outras surpresas, aliás tão communs,
nas casas que exploram esse ramo de
commercio.

Apaixonado por uma
menina de 12 annos, o
barbeiro tentou suici-
dar-se com um tiro de

revolver
Na residência de sua mãe, & rua

Flamina, n. 30, em Vicente de Carva
lho, tentou contra a existência, desfe
chando um tiro de revolver contra i
peito, o joven Adriano Teixeira, brasi
leiro, de côr branca, com 21 de edade
e proprietário de uma barbearia esta-
belecida aquella mesma rua.

Adriano residia com sua genitora
d. Emilia Teixeira Penarina, viuva do
dr. Antônio Augusto Pereira, pae de
Adriano, que ha tres mezes se suici
dou.

O joven segue, dessa maneira, a
senda sinistra do seu próprio geni-
tor.

Amava apaixonadamente uma garo-
ta de 12 annos apenas, Maria Gonçal-
ves, sua vizinha.

Entretanto, a menina, muito joven
ainda, não podia compreender a pai-
xão do barbeiro. Isso o acabrunhava,
e a certeza de que não era amado por
Maria enchia a sua existência de
desolação e desespero.

Hontem, pela manhã, em conse-
quencia de um incidente havido na
noite anterior, Adriano resolveu pôr
termo á existência.

Em estado gravíssimo foi soecor-
rido pela Assistência e depois de lios-
pitalizado no Prompto Soecorro.

Antes de levar a effeito a terrível
tentativa, o tresloucado joven escre-
veu para sua amada, o seguinte bi-
lhete:

"Maria. Venho por meio destas mal
traçadas linhas, despedir-me de ti,
porque não posso mais viver. Sou um
infeliz! Além de tudo fora -i botar a
minha cadeira na tua porta, e disse-
ram que fui eu! Não! Não fui eu!
Amo-te muito, Maria, e se gostas de
mim, espero-te no céo! Ma''\ parto
te amando. Adeus, Maria! Tua mãe
não gosta de mim. Teu pae não gosta
de mim! Então para que me serve a
vida sem o teu amor? Mais vale mor-
rer. Adeus, (a.) Adriano Teixeira Fer-
reira.

THEATRO S.JOS_.
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com Manoel Durães — Isme-
nia dos Santos, Conchita de

Moraes e Carlos Torres
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PARISIENSE  HOJE
DOLORES COSTELLO e

CONRAD NAGEL, em

Paixão de apache \
"GURY DAS ARÁBIAS"

Comedia synchronizada
"GATO FELIX ACROJBATA" \

Desenho synchronizado
PARISIENSE JORNAL

2." -Freira, Brigitte Heim, em í
OS TRES AMANTES ;|

hoje PATHE' H0JE
A influencia perigosa de uma linda aventureira, na

existência de um homem de responsabilidade
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Poltronas, 15$000 — Balcões A e B, 12$000; outras íilas,
10$000 — Galerias A e B, 8$000; outras filas, 6$000 — Fri-j

zas, 70$000 — Camarotes, 50$000 — Camarotes de 2.a 25$. |

A BILHETERIA ABRE-SE HOJE A'S 14 HORAS

!¦ ii ajtamaaaaúaaamttasa^

OFFICINAS DO DIÁRIO CARIOCA
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ükeíele Ike, que é um "numero" em "

lher... e nada mais!", também é uma das
"boas-bolas" de "Coisas de estudantes"

r> '«»3sT <tó«

íim nar nue dansa c "pinta, o sete» em "Coisas de Es-
S2USS-?"fita to M éfev GMd^M^^ ™Jj^T
,«„,„ umsiiA será exhibido no cine-theatro raiacio

Os artistas que eotuamem"MobyDick
são todos grandes figuras da cinamaíograplia moderna

xima semana s<-Tá exhibido
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owell,.
o jogador per-

feito
Escolhendo uma figura

para encarnar o persona-
gem principal de "Cami- ¦
nhos da sorte", o grande
drama social que breve-
mente o Rio vae admirar,
a Paramount não poderia
encontrar figuras melhor
para o papel do que Wil-
liam Powell, o grande actor
característico que tantos
trlumphos tem conquistado
na tela e para o qual a
elevação á categoria de es-
trella. ha pouco feita, não
foi mais do que um justo
prêmio conferido ao seu
valor artístico.

Era preciso, para aquelle
papel, um homem que en-
carnasse, a um tempo, a fi-
gura do elegante aristo-
cratico e do homem insen-
sivel ás emoções que im-
pressionam a turba; era
necessário, para o traba-
lho, um homem que sou-
besse, a um tempo, fazer-
se cynico e audacioso, for-
te e dominador, capaz de
vencer e de ser derrotado
sem que os músculos da ia-
ce mostrassem a menor
agitação. E quem melhor
para semelhante papel do
que William Powell, o ho-
mem que criou Boldini em
"Beau Geste", o homem
que parece encarnar a ele-
ganciá, ã indifferença e o
alheiamente absolutos ?

Eis porque, apparecendo
em "Caminhos da sorte",
William Powell consegue
dar ao seu publico, a quem
o vê, uma criação perfeita,
leal e sincera, que fará a
admiração dos "fans" ca-
riocas quando, muito breve,
o film estiver em exhibição
na Avenida.

<í que a lei na© cas»
m ? acne

Drama de soberbo relevo social
por Helene Chadwick. Margaret
Livingston e Francis Bushman.

Margaret Livingston, criaturi-
nha linda e perigosamente irre-
quieta, é, neste drama —' O que a
lei não castiga, — uma elegante
aventureira de luxo.

Tendo sido amante de um se-
ahor de destaque na .sociedade, e,
¦retendendo este contrair matn-
nonio, a perigosa mulher, tudo

faz para qu elle não comsiga os
seus intentes, ameaçando-o ate,
de entregar á futura esposa, as
cartas compromettedoras que ti-
nha em seu poder.

Vendo, porém, que nada o ia-
zia demover da sua resolução, ella
emprega a sua fascinante attra-
cção na conquista de um joven
inexperiente, o próprio filho ao
seu amante.

A mocidade é sempre ejaíVdda,
o elle não pode fugir á belieaa e
.educção . irresistíveis daquela
mulher traquejada na sua ai te. e
a tal ponto, que se fez rv/.vo
delia.

Ha lances muito bem descri-
ptos, que a maestria e a corre-
cção dos seus interpretes, au-
gmenta o valor.

E' um drama que deve icr vis-
to e admirado por tedos.

Ukelele Ike, o "artista engraça-
dissimo e de enormes recursos
que "Hollywood Revue" revelou
e que "Marianne" tornou queri-
dissimo, e, qüe é, conforme todos
estão' vendo, um dom melhores
"números" .de "Mulher... e
nada mais!", o film de Joan
Crawford que está triumphando
no Palácio Theatro, — vem alu
com um novo film para mostrar'
suas inesgotáveis qualidades de
humorista, além de eximio toca-
dor de "ukelele'!. . Trata-se de
"Coisas de Estudantes.','; o film
azougue que o . Palácio Theatro
estreará segunda-feira, para mos-
trar uma nova ' agradabilissima
apparição de Bessie Love, bem
como mais um film desenrolado
numa universidade americana,
mas talvez com uma alegria dez
vezss maior que os films anterio-
re#com o mesmo ambiente.

Se o nome- de Bessie Love bas-
taria para dar brilho ao elenco do
film, o de Ukelele Ike é unia ga-
rájítia de-. .novos valores. Além
disso, o elenco do film conta com
Lola Lane, que fez suecesso em
"Folhes'de'1929" e com Stanley
Smith. que vimos nos dois ulti-
mòs films üe.Nancy Carrol. ¦

Todas as attenções, no

momento, se volvem, banha-
das de curiosidade, para o
grande film do grande Bar-
rymore que vem ahi sob o ti-
tulo suggestivo de "Moby

Dick". E todo mundo pro-
cura fixar o grandioso film
não só porque elle projecta,
na sua luminosidade, a figu-
ra ínconfundivel de John
Barrymore, como porque
elle traz todo um cortejo
immenso de emoções e de
artistas do maior e mais assi-
gnalado valor. E — detalhe
interessante!... — até os
mais apagados interpretes,
os que têm actuação ligeira
em "Moby Dick", são no-
mes de relevo nos scenarios
da cinematographia. Come-
çando pela figura de Barry-
more, o interprete máximo
do film que é considerado o
maior de todos os artistas
vivos no século, que pode-
mos dizer em enaltecimento
delle, se o mundo inteiro o
acclama e admira? Secun-
dando-o, produz em "Moby

muimmiiniMHiiiinimimniHi"PICCADILLY"

Dick" uma "perfomance

por todos os titulos notável,
a linda e loura Joan Bennett,
delicada figura de mulher,
grande temperamento de ar-
tista que vive o principal pa-
pel feminino. Com uma na
turalida.de que impressiona
e magnetiza. ella se conduz
atravéz toda a acção do ro-
mance, empolgando-nos e

sentidos. Lloyd Hughes, por
sua vez, que tem papel des-
tacado em "Moby Dick",
vive a sua interpretação com
sinceridade immensa!. . o

Como elle sabe animar de
realismo o ingrato papel que
lhe coube e como elle sabe
dignifical-o e enaltecel-o?
Do mesmo modo, com a
mesma segurança e Hrmezn,
Nigel de Brulier compõe
uma figura que, oela sua
originalidade ha de marcar
época nos annaes do cine-
ma. E, assim, May Boley,
Walter Long, Tom O' Brien,
Nobel Johnson, William
Walling, Virgínia Vale, Jack
Curtis e John Ince, empres-
tam o fulgor da sua inter-
pretação privilegiada ao
film que, sem duvida nenhu-
ma, virá marcar o maior
acontecimento cinematogra*
phico do anno.

"Moby Dick" terá o seu
lançamento, breve, no Par
lacio-Theatro, da Compa-
nhia Brasil Cinematogra-
phica.

Segunda-feira, no Parisiense, reappare-
cera Brigitte Heim no film da Ufa para o
Programma Urania, que se intitula "Os

tres amantes"

I vencendo-nos de emoção os
iiLUijumumimmíM^^

a SRAEL"
UM FILM FEITO DE SENTI-

MENTO E TERNURA
O enredo que a Judea Films de

Nova York escolheu para thema
de "Mãe de Israel" é lindo. A
sua historia é toda ella feita de
ternura e suavidade, de carinho
e . sentimento. Conta a historia
de uma pobre mãe, cujos filhos,
enriquecendo, e seguindo cada
qual o seu caminho, a esquecem...
Depois de todos os sacrificios, de-
pois de tantas lutas, eis que a po-
bre máezinha fica para traz, per-
dida na grande cidade... E o seu
coração de mãe soffre, mas não
fala, não tem uma palavra con-
trà os filhos... Ella compreende
como a mocidade é volúvel e com-
mette faltas.:

O seu coração; entretanto, sabe
perdoar, tem sempre uma palavra
de carinho para os filhos ingra-
tos.

O film é dialogado em israelita,
sendo o primeiro que vem até'
nós, feito nesse idioma. As legen-
das em portuguez farão, porém,

com que todos compreendam
suas scenas faladas, tornando-se,
assim, o espectacülo compreensl-
vel a todos.

O Odeon, a seguir, exhibirá o
film. Mae' Simon é a principal
figura do elenco.

"OJympia", o film que
nos mostrará José Crespo
amando ária Alba, e ver-
são de uma famosa peça

de Moinar
Entre os escriptores theatraes

Azul — Budapest, Perene Moi-
nar é o mais illustre. A fascina-
ção das figuras que elle põe vi-
vendo as suas peças, animando-
lhes as intenções cheias de figura
e de romance, é. um dos moti-
vos' porque o publico de todo o
mundo o considera uma gloria da
pátria húngara. Cada peça de
Moinar constitue um novo motivo
de interesse de toda a gente que
se interessa por theatro. "Olym-
pia", por exemplo, é um dos seus
maiores êxitos, um exito que en-
volveu a attencão de todos os pu-
blicos da Europa e da America.

O cinema não poderia perder a
joiá finíssima que é "Olympia".
e a Metro-Goldwyn-Mayer, por
isso, resolveu fazer da peça de
Moinar um film digno, do valor
do nome do escriptor. Seu inter-
prete principal é José Crespo, o
novo artista latino da Metro-
Goldwyn-Mayer que o contratou
por cinco annós.

Dentro de muito pouco
tempo, deliciará a pia-

téa do Quarteirão
Pelo Quarteirão Serrador des-

filam as mais lindas pequenas da
nossa sociedade.

Formam ellas a elite que vae
aos cinemas, mais elegantes, mais
luxuosos e mais concorridos do
Rio.

As casas da Companhia Brasil
Cinematographica desfrutam, ha
muito, tempo, da sympathia des-
sas lindas patrícias e... ellas es-
tão, ha muito, curiosas por co-
nhecer um grande film do Pro-
gramma Serrador."Piccadilly" tem aguçado a
curiosidade de muita gente, que
se prepara, agora que o film se
annuncia para. breve, á espera da
data de sua exhibição.

O Programma Serrador ainda
não marcou o dia certo C.x apre-
sentacão ¦ de "Piccadilly"... mas
está para breve, para muito bre-
ve mesmo.

Uma das casas da Ccm.í.atíriiâ
Brasil exhibirá a mais recente e
mais feliz de todas as producções
de E. A. Dupont para a British-
International, de Londres.

Anna May Wong, Gilda Gray e
Jameson Thomas são os princi-
pães artistas do film, que vem
precedido de muita reclame da
Europa e Estados Unidos."Piccadilly", além de contar
uma historia interessante e bem

f
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Nesse espectacülo intei-
re.monte novo que a Para-
mount idealisou ao apre-
sentar, no Império,'"Men-
riras de mulher" em qua- .
tro. linguas differentes,
uma coisa ha de muito lou-
vavel c de baetante inte-
resse: a alternativa que a
empresa preparou para a
apresentação do film nos
differentes idiomas em qwe
foi feito. Variando, do in-
glez para o francez, deste
para o hespanhol e, depois,
para o allemão, o film of-
ferece variações aprecia-
veis e faz com que o publi-
co, tendo o direito de es-
colha, veja o film quando
quer, como entende. e na
lingua que mais lhe
agradai

Dia a dia desfilam, pelo
Império, os representantes,
de nacionalidades diífercn-
tes. Primeiro os inglezes,
depois os franceses, hon-
tem, os allemães e, hoje, os
hespanhoes. De modo que,
tornando-se uma casa de
freqüência commopoltta, o
grande cinema da. Para-
mount é, tambem, a. casa
de diversões ' onde maior
elegância ha , onde mais
fino ambiente se encontra.

"TARAKANOVA"

Com cantos e musicas
lindíssimas

A partitura de "Tarakanova",

o grande film francez que o Pro-
gramma Serrador promettei para
muito breve, pôde hombrear-se
com as melhores composições mu-
sicaes dos gênios europeus.

A sua musica é bem feita, com
roicos, nas scenas de batalha e as
dor, como nas partes finaes do
poema musical e noutros em que
a nota romântica e apaixonada
predomina.

Ha tambem os momentos he-
rcicos, nas scenas d ebatalha-e as
partes descriptivas. A sua musica
não é' imbuicla dos rythmos de
jazz, como o publico está farto de
ouvir. ;.',-

E' musica intelligente, bem fei-
ta, sob os moldes das partituras
que immortalizam os seus auto-
res. "Tarakanova", tem ainda
canções, em que Edith Jehàhhe
se; mostra admirável. A producçãòda Aubert-Franco, com direcção
da Raymond Bernard é luxuosa e
montada com todos os rigores da
época. O film revive os dias da
poderosa Catharina da Rússia.

Brigitte Helin, a "miss " das "misses" que brilham no fir-
maincnto cinematogra phico, reapparecerá, segunda-feira
próxima, no "Parisiense", na estonteante pellicula da Ufa:"Os Tres Amantes"
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O eterno di-
lemma — uma
mulher e .dois
homens que
amam uma mes-
ma sublime cria-
tura, entretanto,
destes dois ho-
mens, ella es-
colheu aquelle
que achou mais
digno, e o outro
amando-a since-
ra e eternamen-
te, p r o c u rou
conforto na sua
suprema renun-
cia.

Em synthese,
o thema desta
producçãò rox ——

M o v i è tone ,
cuja direcção e
autoria é de Wil-
liam K. Howard,
com o desempe-
nho impeccavel
de Edmund Lo-
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we e Margúerite
Churchill.

Ao emocional
de sua acção for-
tissima, ha mo-
mentos em "Su-

prema Renun-

cia" duma doçu-
ra sentimental e
amorosa, raras
vezes assistidas
na tela.

E' que a inter-

A -interessante reunião de logo á noite no icia-
chueio Stariio, entre o Club Carioca de Box e a
Academia Raul Fossa — Caso chova será transie-

rida para domingo
é a força do seu "punch" será
seu rival Rubens Santos. Fernan-A reunião que se annuncia

para hoje no campo do Ria-
chueio é esperada com grande
enthusiasmo, não só pelo seu
programma como por terem os
"fans" de Manoel Conceição de-
sejo de verem o seu estado admi-
ravel de preparo. .

Cerca de 3 lutas serão realiza-
das cada qual mais renhida. Na
primeira teremos José. um pito-
clpiante do C. C. B., contra Os-
waldo, outro amador da Acacle-
mia Fossa. Attilio Ferrara.um
caboclinho pupillo de R.. Alves,
suyprèhenderá a assistência

do, do C. C. B.. enfrentará Fer
reira. alumno de Pinto Gomes.
25 II o impetuoso meio médio do
C. C B., fará frente a Custodio
Paranhos. Manoel Conceição fa-
rá exhibiçôes com seus "spar-
rings" Moysés. J. Alves e outros.
José Medina enfrentará, caso es-
teja curado de uma inflamação
no rosto José Carlos e Orestes
Esteves fará frente a.Luiz P. de
Faria

Será cobrado o preço único dc
21-000.

de Edmund Lo-
we, evidencia as
suas crystallinas
qualidades de ar-
tista emérito co-
mo já provado

pretação sublime em pelliculas an-
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"Adorado impostor",
2-feira, no S. José

teriores. A sua
meiga compa-
nheira de glorias
é a joven Mar-
guerite C h u r-
chill, .que, den-
tro em breve,
vae revelar-nos
o poder fasci-
nante de sua bel-
leza e arte, atra-
vés as scenas ma-
gnificentes desta
epopéa que é "A

Grande Jorria-
da". "Suprema

Renuncia", estu-
pendo film sono-
ro Fox Movieto-
ne, com tantos
elementos pre-
ciosos, irá consti-
tuir a maior at-
tracção cinema-
tographica d a
próxima semana,
no cinema Glo-
ria.-

Ha tempos os jornaes noticia-
ram qua Brigitte Heim soffrera
um accidente de automóvel que
obrlgou-a a internar-se numa
casa de saúde por varias sema-
nas. Esse facto foi verdadeiro c
deu-se por oceasião da filmagem
da pellicula syr.chronizatía da Ufa
que o Programma Urania lançará
brevemente. A celebre actriz re-
gressava á sua casa, depois de rm
dia de grande actividade ao ar
livre, quando foi atropelada por
um carro de luxo, cujo proprieta-
rio não tem interesse nesta noti-
cia.

O curioso é que nesse mesmo
dia Brigitte Heim scffrera tambem
outro desastre da mesma nature-
za, este porém adrede preparado
para uma scena da pellicula su-
pra. Realmente, no enredo, ha
uma parte em que o principal
personagem feminino, dósilludldò
da vida, atira-se â frente de um
auto em disparada mas não lo-
gra matar-se porque o chauffeur
evita o desastre, no ultimo mo-
mento com uma pericia admira-
vel. Esse personagem é encarna-
dó por Brigitte Heim que, tendo
sido feliz no seu papel de suicida,
por pouco era victima da sua
criação cinematographica numa
dolorora realidade.

Uma coincidência curiosa, real-
mente, que não deixa de ligar
factos correlativos desenrolados
por oceasião desta filmagem.
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m em que ap-
parecem arhstas

porfaignezes
Já está no Rio c já foi

até exhibido em sessão pri-
vada, de experiência, pela,
Paramount, "Canção do
berço", o primeiro film fei-
to cem artistas portugue-
j-.es nos studios da marca
das estrellás em Paris. E'
esse o trabalho para que
íoram contratados grandes
nomes da scena portugue-
za, nomes .applaudidos nos
theatros de Lisboa e alguns
dos quaes o nosso publico
já teve oceasião de vêr es-
criptos nos cartazes dos
theatros do Rio.

Adaptação da peça ingle-
za "Sarah and Son", o
film te*;n como figura cen-
trai Corina Freire, ao lado
da qual trabalham Alexan-
dre Azevedo, Esther Leão
e Raul de Carvalho.
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FACTOS A RESPEITO DE "ANJOS DO I
FERNO" - 0 FILM DE QUATRO MILHÕES

DEDOLLÃRES

^kw^^^^sWaw^^^LWÊtwSs^^^m WÊSSÊ1 WÊm H H HH

Entre as estatísticas feitas, de-
pois de terminada a filmagem de
"Anjos do Inferno" pelo seu pro-
duetor e director, o joven Howar
Hughes, chegou-se a esta con-
clusão. Foram gastos 227 mil mi-
lhas aéreas, nos vôos que se fi-
zeram para as principaes scenas
do film; 87 aviões e 137 pilotos
tomaram parte nas scenas de
combates do ar; foi gasta a quan-
tia de 560 mil dollares em restau-
rar aviões e material usado du-
rante a própria guerra, afim dc
trabalharam na filmagem 35 ope-
radores e 12 homens ficaram en-
carregados de cortar o film e
pol-o em ordem; pela primeira

vez o raid sobre Londres, feito
pelo Zeppelin allemão, é repro-
duzido em todos os seus deta-
lhes: mil extras entraram nas sce-
nas do baile de caridade e tres
mil apparecem em scenas de ba-
talhas, nos campos da França.

Como vêm, "Anjos do Infer-
no" é um dos films mais caros
que já se fizeram nes Estados
Unidos e a United Artists o apre-
jentará muito breve ao seu pu->lico, nesta cidade. O custo "total
da producçãò Cicou orçado em
1 milhões de dollares e levou tre?
annos para ser terminada. Jean
HarJow. James Hall. Ben Lyon e
Jane Wintoii tomam parte no
elenco.

Film sonoro cheio de peripe-cias emocionantes, "Adorado Im-
postor" vae empolgar, segunda-
feira próxima, o publico do thea-
tro São José.

E' um film de aventuras, quese desenrola no legendário oeste
americano, dos cavalleiros, dos"sheriffs", das raparigas lindeis
que sonham com as proezas dos
boiadeiròs audaciosos.

Gary Cooper, é o interprete
ideal para producções dessa na-
tureza, e em "Adorado Impôs-
tor", sua actuação assume pro-
porções extraordinárias.

Sua companheira de triumpho
nesse emocionante film synchro-
nizado da Paramount é a gracio-sa e querida Fay Wray.

Dois artistas de primeira gran-deza numa producçãò iueguala-
vel.
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Reunindo elementos destacadosna colônia latina de Hollywood, aFox Movietone, resolveu filmara versão latina de "O ultimo dosDuanes".
E dahi escolheu George Lewis,Luana Alcaniz. Vicente Padula.Christina Montti, para interpre-tarem esta producçãò inteiramen-

te dialogada em hespanhol. Elultimo de loa Vargas encerra vmmundo de emoções fortíssima^
emoções grandiosas nas quaes as-sistimos a luta de um homem pa-ra resgatar còndighamehte a sua
reputação ante a mulher ama-
Lia.

^^@^^^^^^^^

Filmada em plena região de
Utah, desenrola-se ali scenas pit-
tericas verdadeiramente encanta-deras, onde realce a belleza in-comparável da Natureza Capri-c-hòsa. Em complemento a esteprogramma, será tambem apre-Eentatío, um delicado conto deamor. passado em uma Noite deNatal, peio bello caral de artistasDavid Róllins e Nancv DrexelPrepare-se o publico carioca, paraaseistir a este lindo espectacülotox Movietone que será exhíbi-do a partír da próxima tcaunda-loira nu j. açhs-Pãlacê.i
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AS CAIXAS DE APOSENTA-
DORIAS E PENSÕES

Com a criação do Ministério do Traba-
lho, renascem as esperanças de uma grande
parte do nosso proletariado no tocante â ex-
tensão dos benefícios estabelecidos pela cha-
mada Lei dos Ferroviários a outras empresas
que até aqui têm funecionado sem a consti-
tuição das Caixas de Aposentadorias e Pen-
soes. Não pode haver aspiração mais justa
dos que consomem a maior parle e o melhor
da sua vida trabalhando em empresas de ser-
viços que, pela sua natureza, permittem a or-
ganização de fundos de previdência e prote-
cção para a velhice, moléstia, invalidez, etc.

Por isso, é natural e é lógico que o Go-
verno Provisório, livre das peias e dos pro-
cessos tortuosos das administrações passadas,
procure tornar effectiva esta protecção, es-
tende-ndo a medida humanitária de modo a
beneficiar com ella o máximo de empregados
possivel.

Não queremos, porém, significar que a ap-
plicação do plano das Caixas a novas em-
presas se deve fazer intempestivamente, sem
um preparo prévio de adaptação, sem o rie-
cessario estudo das condições peculiares a ca-
da um dos novos casos considerados. Tanto
mais que a organização dada a essas Caixas,
de accordo com o decreto n. 5.109, de 20 de
dezembro de 1926, não só indica a sua inap-
plicabilidade immediata a outros serviços que
não os primitivamente tratados na lei, como
ainda revela a sua falha de origem, mesmo
em se tratando das estradas de ferro.

O erro inicial da lei que criou essas Cal-
xas consistiu na não subordinação dos favores
promettidos por estas ás respectivas receitas.
E o desequilíbrio futuro entre as fontes de
renda e os encargos das Caixas é tão trans-
parente, que a própria lei básica diz que o
governo não assume responsabilidade nem ga-
rante os valores fixados para as pensões, apo-
sentadorias, auxílios, etc, que poderão ser re-
duzidos na proporção da baixa das receitas...

Ora, por que isto ? Simplesmente pela
inadvertencia apontada, de se querer por o
carro adéante dos bois, garantindo pensões
integraes (100 °|0), estendendo os favores da
lei a uma serie interminável de pessoas da
família do empregado, abrangendo, na mes-
ma Caixa, auxílios médicos ou pharmaceuti-
cos, pensões, etc, etc, sem procurar vêr se os
fundos que se ia. constituir dariam ou não
para tudo isto.

E a verdade é que, mesmo a um exame su-
perficial, resulta evidente a insufíiciencia des-
tes fundos, ainda quando se deixem de parte
os encargos immediatos e se considere apenas
a phase do funecionamento normal das Cal-
xas.

A fallencia destas é coisa fatal, se não

para todas ellas, ao menos para a grande
maioria: é apenas uma questão de tempo. Nes-
tas condições, é aconselhável que o governo
estenda essa lei, os planos destas Caixas, a

novas empresas ás quaes a sua mapplicabili-
dade é ainda mais patente ?

Muito melhor seria que, embora com ai-

guns mezes de espera, procurasse o governo
obter a elaboração e realização de planos es-

n°ciaes para cada caso ou grupo de casos. De-

veria forcar as varias empresas em condições

de' constituírem Caixas de Aposentadorias e

Pensões a apresentarem os seus projecto? ou

estudos para a organização das mesmas su-

Stos naturalmente, a princípios geraes e ba-

dez do proletariado, pela constituição de cai-
xas estáveis, bem organizadas, e obedecendo,
para isso, a disposições peculiares a cada caso.

E para que uma caixa de pensões possa
funecionar, e funecionar bem, é indispensável
que as suas receitas e encargos sejam equili-
brados, e, para isto, que ella não tenha a seu
cargo soccoitos médicos, pharmaceuticos, etc,
que considere separadamente os serviços em
que predominem empregados de um sexo ou
de outro, que leve em conta as condições de
local, de clima, de qualidade do trabalho, etc,
que limite o circulo dos beneficiados em tor-
no do contribuinte ou associado, que não tixe
pensões exaggeradas, etc, etc.

sicos.
, ma tal demora seria desprezível, em ia-

;sultac
em ul
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^realmente" a velhice, a invali

,.„ resultados colhidos, pois o que se deve
-~ ultima analyse, nao a elaborarão

B lei única, inexequivel na pratica, mas.isar é, em

PARA OS GRANDES, PAS-
SEIO; PARA OS PEQUENOS

DEMISSÃO ?
Já se tem dito e repetido que a Revolução

não foi feita para dar empregos. E não fal-
tam appláusos aos que proferem esta senten-
ça inexorável contra aquelles que pretendem
um logar qualquer no apparelho administra-
tivo.

Ora, é evidente que o objectivo daquelles
que se bateram pela Revolução e a realizaram,
não era o de dar collocações aos amigos, pa-
rentes e adherentes.

<") movei da Revolução era a necessidade
de derrocar o regimen despotico, sanear a ad-
ministração publica e pôr em execução os
grandes postulados contidos no programma da
Alliança Liberal e na plataforma do então
candidato, hoje na direcção suprema do paiz.

Derrocou-se o despotismo washingtonia-
no, fez-se por menos de um terço a obra de
saneamento das repartições e já se abordou,
em alguns pontos, o programma salvador da
Alliança Liberal.

Dois terços, portanto, dos elementos in-
desejáveis que figuravam nos departamentos
administrativos, nelles permanecem, aííron-
tosamente !

Que se augmentasse o funecionalismo pu-
blico para dar logares aos nossos patrícias
que ha tantos annos vêm lutando contra o
regime-n despotico — seria censurável e nen-
hum revolucionário digno desse nome, seria
capaz de defender essa pretensão. Mas que se
retire dos cargos públicos os que os deshonra-
ram, servindo de algozes do povo, substituindo
esses indivíduos pelos brasileiros dignos que
foram victimas das mais atrozes perseguições,
não é apenas razoável: é um dever moral do
governo revolucionário.

Será crivei que esses valorosos compatrlo-
tas, que não transigiram, que soffreram todas
os revezes e privações pelo ideal revoluciona-
rio, se devam contentar com a victoria, vendo
aboletados nos cargos públicos justamente os
seus algozes ?

Ainda me não dispuz a entrar nos casos
concretos, para mostrar a injustiça dessa ori-
entaçâp, mas fal-o-ei ainda em breve, para
que o eminente chefe do governo provisório, a
quem tanto admiro e respeito, os seus dignos
ministros, o estimado chefe de policia e o il-
lustre interventor no Districto Federal, pos-
sam bem avaliar a que ponto tem chegado,
não apenas a benevolência governamental
para com os instrumentos da situação decaída,
que seria o menos, mas o desprezo por aquel-
les que tudo arrostaram em prol do ideal a
que attingimos.

Durante a phase da campanha liberal e
revolucionaria, tive companheiros que, rece-
bendo o ofíerecimento de cargos públicos, os
recusaram, somente para que se não julgasse
serem solidários com o governo de então.

Victorioso o movimento de 3 de outubro,
elles nada pediram e não pedirão, mas é de-
ver do governo lembrar-se desses esforçados
batalhadores, para lhes dar, não sinecuras, não
cargos inventados para os collocar, mas os
cargos em que se acham aquelles que escar-
neciam,- de todos nós, que obedeciam cégamen-
te o governo desthronado e que seriam capa-
zes de todas as infâmias se o governo liou-
vesse conseguido dominar a Revolução.

Não é possivel que o governo actual ache
justo que os felizardos gosadores protegidos
pelo arbítrio do sr. Washington Luis, conti-
nuem no regalo das posições, e os soffredores,
que tudo recusaram pela Revolução, perma-
neçam escurraçados, esquecidos, abandonados,
tendo, além da pobresa em que vivem, a af-
fronta do riso sarcástico dos "legalistas" de
hontem, bem aquinhoados hoje pelos revolu-
cionarios victoriosos!

Se, pois, a Revolução não foi feita para
dar empregos, tem, todavia, o dever moral de
chamar aos postos da administração os que
se mostraram dignos desses cargos, pelo sacri-
ficio de muitos annos.

Pretende-se — é o que corre — reduzir
o funecionalismo publico.

Perfeitamente. Não serei eu quem diga
que tal não se faça, onde haja excesso de ser-
vidores,

Mas, será necessário, antes desse golpe
impiedoso e cego, fazer as reformas radicaes
no apparelho administrativo, imprescindíveis
a essa reducção.

Com a actual organização, defeituosissima,
rotineira, anachro-nica, emperrada, será neces-
saria a legião de empregados que existem.

Para reduzil-os, é mister uma reforma ra-
dlcal simplificadora.

Mas, pergunto:
Os ministros, e mesmo o meu prezadissi-

mo amigo interventor municipal, simplifica-
rão essa machina, ouvindo os taes chefes de
serviço, enamorados de toda a complicação
burocrática existente e sem a qual morrerão
de desgosto ?

Confesso, neste ponto, a minha incredu-
lidade. No Brasil, o papelorio, o livro do pon-
to, os protocollões, os vistos e conferes, exis-
tirão até um novo dilúvio universal, porque o
funccionario calouro, embora verificando a es-
tupidez do regimen, não tem autoridade para
modilical-o, e, ao tornar-se veterano, já se
sente tão aííeito á rotina do serviço, que nao

tem mais estimulo para revogal-a !
A remodelação radical do serviço publico,

só poderia ser feita depois de um dilúvio ou

terremoto, em que perecessem todos os tun-

ccionarios actuaes, ou se Deus tirasse a me-
moria de toda essa gente, afastando delia
tudo quanto fosse pernicioso ao paiz.

Se tão difficil se torna essa remodelação,
pelos entraves criados pelos viciados da buro-
cracia, como reduzir o numero de funecio-
narios ?

A reducção se justificaria dada a criação
de um apparelho renovado e simplificado. Se
isso se não fizer, a reducção de empregados
que fôr feita hoje, com sacrifício para tantos,
será revogada amanhã, para o ingresso de
outra legião.

E' preciso dizer as coisas com verdade e
sinceridade, porque a Revolução não foi feita
para a continuação do regimen de embuste e
de mentira.

Ha, além disso, evidente incoerência em
criar-se um Ministério do Trabalho (aliás en-
tregue a um competente) para cuidar dos tra-
balhadores, e, ao mesmo tempo, augmentar o
numero dos sem trabalho !

Os empregados públicos não têm culpa da
desorientação e ladroeira de certos governos...
E, se não têm culpa, não devem ser as victi-
mas desses erros e crimes... quando os auto-
res dessa calamidade gosam a vida e estarão
a esta hora dando boas gargalhadas, com o
dinheiro arrancado ao povo.

A Revolução prometteu justiça.
Faça-se justiça a esses funecionarios, re-

tirando-se a corda que têm, neste momento,
sobre o pescoço.

CAMPOS DE MEDEIROS

IMMIGRAÇÃO E TRABALHO
O sr. Lindolfo Collor, conversando com-nosco no dia de sua posse, disse que o Minis-terio do Trabalho seria o ministério pura-mente brasileiro. A finalidade do seu pro-gramma realizador seria a de proteger o bra-sileiro em suas actividades construetoras e pro-duetoras, a de amparar o braço brasileiro para,com elle, o vigor das suas energias e de suas

immensas reservas physicas, se operar a obra
formidável da unidade nacional,

Os últimos actos do governo provisório na
pasta do Trabalho e os emanados directamente
do sr, Lindolfo Collor vieram demonstrar que,até agora, esse programma está sendo cumpri-
do sem vacillações. O decreto restringindo a
immlgração estrangeira está plasmado dentro
dessa finalidade organizadora. De certo, nin-
guem irá negar o quanto de útil e proveitoso
nos trouxe o auxilio do braço do immigran-
te, quer no que se refere ao nosso desenvol-
vimento agrícola, quer no que concerne ás
nossas actividades Industriaes.

O momento histórico, porém, que a Na-
cão brasileira atravessa, exige o amparo do
governo ao trabalhador nacional, seriamente
prejudicado pela concurrencia do estrangei-
ro, devido ás exaggeradas correntes immigra-
torias dos últimos tempos.. Seria demonstrar
a mais requintada insensibilidade moral e a
falta da mais comezinha porção de solida-
riedade humana, deixar o brasileiro morrer
a fome dentro de sua própria pátria, com
as possibilidades que ella apresenta e offe-
rece, emquanto os filhos de outras terras ti-
ram daqui os meios de sua subsistência.

Já no§ chega o que recebemos do concur-
so estranho. Já é tempo de se levar a serio a
questão da nacionalização do Brasil, isto é,
de se fazer ura Brasil puramente brasileiro,
construído pela dedicação e pelo vigor gene-
roso e ardente dos seus próprios filhos.

O decreto que restringe a entrada de es-
trangeiros no Brasil não é um attentado aos
interesses dos paizes com quem mantemos to-
da a sorte de intercâmbios. Aperfas represe-n-
ta o cumprimento de um dever para com o
trabalhador nacional que não pode ficar á
mercê da vontade, dos caprichos, da prepo-
tencia e do chicote dos que vêm para aqui
ganhar o dinheiro que não conseguiram ad-
quirir nas suas próprias pátrias.

O nosso sertanejo está ainda a espera
que os governos brasileiros corram ao seu
encontro para salval-p. Elle, disse Euclydes
da Cunha, "é sobretudo um forte." Forte no
desprendimento, forte no patriotismo, forte
nas suas realizações. O decreto em apreço visa
protegel-o. E' necessário que o governo lhe
faça compreender isso. E' preciso que o go-
verno abra para essa gente — onde reside a
vitalidade mais pura da raça — a porta lar-
ga da felicidade, para prosperar e viver.

Dias depois do movimento revoluciona-
rio, quando o sr. Getulio Vargas ainda estava
em São Paulo, escrevíamos nestas mesmas
columnas um artigo intitulado POR UM BRA-
SIL UNIDO E FORTE, em que mostrávamos
a necessidade de ser modificado o systema
da immigração estrangeira em nosso paiz,
para que o braço do HOMEM BRASILEIRO
pudesse ser a alavanca prodigiosa de nosso
progresso.'Até hoje temos vivido sob uma ir-
ritante tutella dos imperialismos inglez e ame-
ricano. O brasileiro tem sido um hospede den-
tro de sua própria casa, hospede sem direitos
e sem autoridade. Estamos no momento de
reivindicar o Brasil para os brasileiros. Somos
os donos da casa, Somos os senhores do que
é nosso.

Um dos artigos do decreto em apreço de-
termina que, dentro de 00 dias, as firmas e em-
presas estrangeiras apresentem uma relação
dos seus empregados em que fique provado
que dois terços delles são compostos de
brasileiros. Em realidade, poucas serão
as casas que no Brasil poderão cumprir
essa exigência. O resultado será a apresenta-
ção de relações falsas, para illudir o governo
Melhor faria o sr. Lindolfo Collor se levasse
a effeito uma rigorosa fiscalização dessas fir-
mas e dessas empresas. De modo contrario o
ludibrio será fatal.

Esperemos, porém, que o sr. Lindolfo Coi-
lor saiba com galhardia defender os interesses
de seus patrícios, nessa obra nacionalista de
lazer um Brasil brasileiro para os brasilei-
ros.

AMÉRICO PALHA
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TÓPICOS DO "DIÁRIO"
O TEMPO

Previsões para o periodo de 111 horas de hon-
tem ás 18 horas de hoje

Districto Federal e Nictheroy — Tempo :
instável com algumas propabilidades de chu-
vas, passando a bom, com nebulosidade varia-
vel. Temperatura : ligeiro declínio á noite, li-
geira ascensão de dia. Ventos : de sul a leste,
frescos por vezes. Tendência geral do tempo
após 18 horas do dia 18 : bom.

Estados do Sul — Tempo : instável com
algumas probabilidades de chuvas, passando
a bom com forte nebulosidade nas regiões ser-
ra e litoral e instável, passando a bom com
nebulosidade variável nas demais zonas de
S. Paulo; bom nos demais Estados. Tempe-
ratura: ligeiro declínio á noite, ligeira as-
censão de dia nas regiões serra e litoral e es-
tavel á noite e em ascensão de dia nas de-
mais zonas de S. Paulo; estável á noite e em
ascensão de dia, nos demais Estados,. Ven-
tos : de sueste a nordeste, frescos por vezes
em S. Paulo.
Synopse do tempo oceorrido no Districto Fe-
deral, de 14 horas de ante-hontem às 14 horas

de hontem
O tempo foi ameaçador em todo o perlo-

do com chuvas e chuviscos. A temperatura foi
estável. As médias das temperaturas extremas
verificadas nos postos do Districto Federal
foram: máxima 26"2 e minima 21°3 e as
temperaturas extremas observadas no Obser-
vatorio Meteorológico da Avenida das Nações
foram : máxima até 13 horas e 55 minutos
com 25"0 e a minima ás 2 horas e 20 minu-
tos, com 21°3. Os ventos foram variáveis,
predominando' os do quadrante sul, frescos á
tarde.
SERVIÇO ESPECIAL PARA O TRAJECTO

RODOVIÁRIO RIO-S. PAULO
Previsões para o periodo de 18 horas de hon-

tem as 18 horas de hoje
Tempo : instável com algumas probabill-

dades de chuvas, passando a bom com nebu-
losidade variável. Temperatura : ligeiro decll-
nio de noite e ligeira ascensão de dia. Ven-
tos : d sul a leste frseos por vezes.

Passou, no dia 16 do
Centenário do Codi- corrente mez, o cente-

go Criminal nario do Código Crimi-
nal Brasileiro. A sua

autoria tem sido attribuida a Bernardo Perei-
ra .de Vasconcellos, única e exclusivamente.

Entretanto, o dr. Djalma Forjaz susten-
ta que o Código Criminal não é bem o proje-cto de Bernardo de Vasconcellos, e não é ver-
dade que a Câmara o tivesse approvado sem
modificações.

O projecto foi elaborado por uma com-
missão de que foi relator o senador Nicoláu
Pereira de Campos Vergueiro.

O Código Criminal, como foi transforma-
do em lei a 16 de dezembro de 1830, é o pro-
jecto redigido por Nicoláu Vergueiro e não o
de Bernardo de Vasconcellos.

Acha-so nesta ca-
Macapâ-Clevelandia pitai, o major de in-

fantaria Polydoro Cor-
rêa Barbosa, chefe da Commissao Constructo-
ra da Estrada de Rodagem Macapá-Clevelan-
dia, no extremo Norte.

A presença, aqui, desse official, faz-nos
lembrar o acto irregular do ex-ministro Se-
zefredo dos Passos, designando um major de
infantaria para dirigir trabalhos technicos de
engenharia, os quaes, considerando a sua es-
pecialização, só devem ser confiados a offi-
ciaes dessa ultima arma, que, para esse e ou-
tros fins. foi regularmente organizada no nos-
so Exercito.

A anarchizada e espúria administração do
sr. Sezefredo, porém, não admittia leis nem
regulamentos. A sua vontade omnipotente es-
tava acima de qualquer consideração, por mais
justa e honesta que fosse.

Abusando indignamente da investidura
ministerial, o sr. Sezefredo, deixando atirados
ao "Desvio Morto" do ramal da Directoria de
Engenharia os officiaes dessa arma, organiza-
va a Commissao Constructora em apreço ex-
clusivamente com officiaes das outras armas.
Eram, porém, amigos do peito e parentes seus
esses officiaes. Um delles, um 2." tenente, re-
cebeu importante somma, da qual até hoje
não prestou as devidas contas. Enquadrava-
se, assim, esse official no regimen da bam-
bochata transbordante de abusos criminosos
que caracterizavam o quadriennio do sr. Se-
zefredo na pasta que tanto aviltou.

Pedimos a especial attenção do sr. minfs-
tro da Guerra para o assumpto. Estamos no
regimen das economias forçadas, exigindo-se
de todos um sacrifício para equilibrar a vida
econômica da Nação. E' justo ,pois,. que este
caso não fique no olvido.

E quanto á "Commissao Constructora",
se os trabalhos continuarem, ella deve ser con-
stituida exclusivamente por officiaes da arma
de engenharia que felizmente o Exer) cto ps
possue dos mais competentes.

Isto é que é direito. ¦' .

Falando, hontem,
A tristeza da cidade aos jornalistas, o sr.

Adolpho Bergamini
abordou um factor que ahi está, entravando
todas as iniciativas pelo desenvolvimento do
turismo : a tristeza da cidade. Para livrar o
Rio, á noite, da sua característica de cidade
triste, o interventor municipal quer a liberda-
de de funecionamento do çommercio. Quer que
as lojas fiquem abertas até tarde da noite,
nestes tempos de vida cara, á espera de ire-
guezes imaginários... Mais pratico seria con-
correr para o barateamento das poucas diver-
soes que possuímos, ou,. por outra, da única
que, na verdade temos : o cinema — livrando-
o dos impostos pesados que já pag^am c dos
incommodos e ainda mais onerosos que estão
preparando.

Tudo indica, porém, que o sr. Bergamini
tem questão pessoal com o cinema.

Excesso de austeridade ?
Pôde ser que sim.
Politico militante, homem de combate, o

sr. Bergamini parece ter perdido, nas refre-
gas, o gosto pelos pequenos prazeres que
constituem, aliás, as únicas compensações da
vida, porque o resto é enganoso — até mesmo
a gloria dos dominadores teimosos de um
momento...

A presença do gene-
O general Isidoro ral Isidoro Lopes* no

Rio, tem uma signifi-
cação histórica que não deve passar desper-
cebida ao povo carioca.

Chefe do movimento paulista, de 1924 c
velho soldado — paladino impávido da re-
dempção dos costumes políticos nacionaes —

ligou seu nome á historia brasileira, de ma-
neira imperecivel.

O movimento de 1924, se bem que fosse
uma demonstração de quartéis, irrompida sem
o apoio da população civil que delle só teve
conhecimento depois de deflagrado, preparou
o ambiente nacional para a situação de hoje.
As oceurrencias que vieram depois da saida
dos revolucionários da capital paulista, a te-
nacidade com que diversas columnas percor-
reram os sertões, procurando despertar as
energias do povo, criaram essa mentalidade
revolucionaria victoriosa em 24 de outubro.

Forçado aò exilio pelas circumstancias
imperiosas dos acontecimentos, o general Isi-
doro não perdeu, jamais, a fé no triumpho
definitivo da causa pela qual puzéra em jogo
a sua vida e sacrificara a sua carreira mill-
tar já na velhice, quando outros procuram
repouso e tranquillidade.

Depois da Revolução de outubro é essa a
primeira vez que o general Isidoro vem ao
Rio. E' pena que sua chegada não tivesse sido
annunciada com antecedência, para que o po-
vo carioca lhe fizesse uma manifestação digna
de suas tradições.

Ao que noticiou um
Tranqrilllzando os matutino, a projectada

da "carriére"... reforma do Itamaraty
estabeleceria, como nas

classes armadas, o regimen da compulsória :
68 annos para os embaixadores, 55 annos pa-
ra os secretários de legação. Sobre os minis-
tros, nem uma linha. Espiritos malévolos pu-
zeram-se logo a fazer conjecturas. E cônsul-
taram o almanack do pessoal da nossa chan-
cellaria. Devia haver alguém que, attingido
pela cláusula da idade, concorrera para não
haver compulsória para os ministros. Encon-
traram esse alguém. Era fácil, aliás, encon-
tral-o...

Hontem, núm encontro fortuito que tive-
mos com uma das mais sympathicas figuras
da "carriére", diplomata que faz parte, actu-
almente, no gabinete do chanceller Mello
Franco, referimo-nos ao caso. S. ex. deu-nos
a explicação : o jornal omittira. A compul-
soria attingirá, tambem, os ministros. E, paraa nossa tranquillidade, e de todos quantos seinteressam pelos destinos do Itamaraty, fezuma revelação : a reforma está sendo elabo-rada por director de secção, cujo bom senso éde todos conhecido no sumptuoso palácio daantiga rua Larga de São Joaquim. Esse fun-ccionario, cujo nome não deixamos cair dobico daaienna, para não ferir a sua modes-tia, é, de facto, uma competência. Infensoaos "potins", subiu "par droit de naissance
et par droit de conquête". Traço primordialdo seu caracter : o mais límpido sentimento
de justiça. Tranquillize-se, portanto, o pessoaldo Itamaraty. A reforma está em boas mãos.

AINDA A INSPECTORIA DE
SECCAS

Vem se falando, insistentemente, numa re-forma na Inspectoria Federal de Obras Contraas Seccas, com o objectivo principal de ef-fectuar-se a mudança da sua sede para onordeste, diminuindo-se o seu já, por de-mais, reduzido quadro de pessoal effectivo,com clamoroso prejuizo de antigos e dignosservidores da repartição, cujos interesses sãomui legítimos e respeitáveis.
A' propósito, não serão, de certo, excusa-

das algumas considerações, tendentes a recla-
mar melhor attenção dos que, acaso, toma-
ram a si o encargo imprudente de fazer uma
obra, talvez, apressada e, por isso mesmo, con-
traproducente.

Muita gente ignora que a Inspectoria de
Obras Contra as Seccas opera em oiío Esta-
dos do Nordeste, compreendidos entre a Ba-
hia e Piauhy, e é constituída por uma admi-.
nistração central, no Rio de Janeiro, e tres
districtos, com as respectivas sedes nas cida-
des de Fortaleza, João Pessoa e São Salvador.

Para todos os serviços a seu cargo, aqui e
no Nordeste, dispõe a repartição de um quadro
de pessoal effectivo composto, apenas, de oi-
tenta e nove funecionarios, tendo a mais seis
addidos e oito em commissao, convindo notar
que, destes, tres, pelo menos, podem ser fun-
ccionarios effectivos, como agora se dá com
dois delles.

Entretanto, são em numero de muito mais
de sete mil os empregados diaristas, aliás na
maioria imprescindíveis e com diárias varia-
veis entre 1$000 e 60SOOO, convindo, a respel-
to, salientar que, destes, além de mais de 400
do açude "Orós", mais de 3.700 servem no 1.°
districto (Ceará), mais de 2.700 no 2.*" dis-
tricto (Parahyba e Rio Grande do Norte)
e mais de 500 no 3." districto (Bahia), havendo
na sede, no Rio, apenas vinte e um.

Ora, ante" tal desproporção entre diaris-
tas e effectivos, não é admissível que se re-
duzam estes, na reforma que se propala está
em via de ser decretada, tanto mais quanto,
em regra, os funecionarios effectivos, princl-
palmente administrativos, ganham menos que
os seus collegas diaristas.

Outra observação interessante, no caso,
é 'que as sedes dos districtos dispõem, rela-
tivamente, de mais numeroso pessoal que a
administração central, no Rio, a qual, tal co-
mo está, ou, então, ligeiramente modificada,
conforme, aliás, convém que fosse, deve ser
mantida por múltiplas e consideráveis razões,
sobretudo de ordem administrativa, visto que,
technicamente, nenhuma vantagem ha na sua
projectada transferencia para Fortaleza; o que,
se effectivado, irá, inevitavelmente, redundar
em absoluto fracasso para a repartição e a
própria zona a qual vem ella servindo, de
melhor forma, mau grado o pessimismo exag-
gerado de uns e a má vontade evidente de
muitos, resultante, talvez, de suspeitissimos
interesses contrariados.

Quanto á reducção do quadro do pessoal,
cumpre, ainda, observar que, pelo menos, a
incoerência de tal medida avulta, em de-
masia, quando se considera que, inevitável-
mente, terá de ser conservada a quasi tola-
lidade dos diaristas existentes, senão admitti-
dos outros mais, á medida que se intensitl-
quem os serviços, -não se compreendendo, pois,
desse modo, a reducção ds quadro effectivo,
sobretudo attendendo-se á parca remuneração
respectiva.

Se os intuitos da reducção alludida são
de natureza econômica, não ha como razoa-
velmente justiíical-os.

E' o que, por ora, cumpre que se diga.
com relação á piojectada reforma da Inspe-
ctoria de Seccas.
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Quanto tem baixado
o nível do fooibai!

carioca
Desde ante-hontem, está cir-

culando a noticia que o Botafo-
go F. C. não admitte a hypo-
these do Vasco da Gama con-
quistar um ponto, nesses dois
minutos e meio de jogo, que fal-
tam para concluir a partida
com o America.

Entende o alvi-negro, pelo
menos é o que se lhe attribue,
que, se o America usar de to-
dos os recursos, não deixará
margem a seu adversário para
marcar nenhum goal, em tão
pouco tempo.

K' um direito que assiste ao
Botafogo encarar o assumpto
por esse prisma.

Ninguém lhe pôde recusar a
faculdade de julgar os factos e
acontecimentos sob seu ponto
de vista particular.

Não focalisamos o gesto, que
se empresta ao "glorioso" para
discutil-o.

Desde que elle assuma a res-
ponsabilidade, com sobranceria
e franqueza, não ha como iei-
xar de respeital-o.

Abordamol-o para fixal-o,
contristados, evidentemente, co-
mo um fruto da época que at-
travessa o football metropoli-
tano.

Essa, a dolorosa verdade.
A desmoralização desse sport

é, como se vê, completa.
Um club da responsabilidade

do Botafogo, declara, de ante-
mão, que não se submette a
disputa de um desempate do
campeonato, porque esse só po-
dera ser conseguido, por meios
illicitos.

A desconfiança é das mais
graves.

E ella só tem cabimento, por-
que o nivel do football carioca
desceu muito.

Caiu tanto, que qualquer se
permitte admlttir semelhante
crime de lesa-sportividade.

O facto, ahi, está fixado co-
mo um attestado eloqüente >'.o
momento footballistico metro-
politano.

CASA RIOGRANDENSE
A maior distribuidora da

fortuna pela loteria
TRAV. DO OUVIDOR, 26

V. Fernandes & Cia.
Todos os pedidos do Interior
são attendidos com a maior

solicitude ,

O Club Athletico Tiju-
ca, abatendo o S. C. Pa-
rames por 3x1, conti-

nu'a invicto
No ultimo domingo realizou-se, no

campo do S. C. Parames, o annun-
ciado encontro entre este fortíssimo
conjunto suburbano e o C. A. Tijuca.
Brilhante foi a victoria alcançada
pelos rapazes do Tijuca sobre o club
de Jacarépaguá, se levarmos em con-
ta a potencialidade do conjunto lo-
cal. vencedor de todos os encontros
com clubs da cidade.

O jogo foi extraordinariamente mo-
vimentado, estabelecendo-se, nos vin-
te primeiros minutos um verdadeiro
duello entre a defesa visitante e os
atacantes locaes. A reacção dos
forwards tijucanos é agora formidável,
até que Mimi, o estreante médio di-
reito, invadindo a defesa contraria,
com fintadas rápidas, consegue o Io
tento para os seus, terminando logo
após o Io tempo.

O segundo tempo foi favorável aos
visitantes, tendo Vianna, de penalty,
alcançado o 2o goal tijucano, para,
logo após, conquistar o 3o, com uma
entrada fulminante entre os backs. O
tento local foi conquistado numa en-
trada sobre o keeper contrario. Pou-
co depois terminou o jogo, debaixo de
todas as garantias da directoria do

Eis o team vencedor: — Mesquita
— Dininho — Walter — Mimi — Da-
gmar _ Aífonso — Fernando — Jay-
me _ vianna — Gilberto — Carlos.
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NATAL
O MAIOR SORTEIO DO

ANNO!!!

2.000
CONTOS !!!

! inteiro  600$000
Fracção  30$000

Extracção em 24
Dezembro

de

sue o Grani Subúrbio!
A perspectiva para as duas ultimas apurações é extraordinária! — 0 eirthusiasmo empolga a
todos! — Já não se cuida de vencer somente no campo, mas, também, de derrotar os paulistas

na votação! — Não são poupados esforços para ser alcançada essa victoria!
Decididamente, foi em feliz hora

instituído o grande Concurso Subur-
bano.

Nunca um concurso sportivò em-
polgou de tal forma.

Os meios suburbanos estão enthu-
siasmadissimos com a marcha do
nosso certamen.

Os horizontes alargam-se e os spor-
tistas dos subúrbios vêm e querem ai-
cançar outra victoria.

Vencer os paulistas até na votação!
Não ha duvida que é formidável

esse desejo, mas perfeitamente reali-
zavel.

Actualmente estamos perdendo em
algumas apurações, porém deve ser
levado em conta que as apurações,
em S. Paulo, são diárias e que, as-
sim, a differença devia ser maior.

Os eleitores não se preoecupam com
isso e compreendendo que é coisa
realizável, esforçar-se-ão para ven-
cer.

E' questão somente de vontade e
energia.

As noticias que nos chegam são en-
thusiasticas e nos asseguram que, nas
duas ultimas apurações passaremos
longe.

Veremos...

Ás cédulas do Gran-

e os
escrupusosos

Tivemos denuncia de que têm
sido vendidos exemplares do
"Diário Carioca" sem o "cou-
pón" do Grande Concurso Su-
burbano.

Gesto que bem traduz o sen-
timento de quem o pratica, fez
com que estabelecêssemos vi-
gllancia rigorosa afim de co-
Ihermos em flagrante quem
abusa da fé dos nossos leitores.

Os nossos fiscaes entregarão,
incontinenti, ás autoridades, os
praticantes deste acto que de-
põe contra os nossos .vendedo-
res, alheios, naturalmente, ã es-
se furto.

está empolgando o

O espectaculo pugilistico que a em-
presa Madison Square Carioca orga-
nizou para a noite de depois de ama-
nhã, sabbado, a realizar-se no sta-
dio Riachuelo, está empolgando os
adeptos do pugilismo.
OS COMBATES PRELIMINARES

Muito interessantes são os dois com-
bates preliminares, disputados por
quatro dos melhores amadores do
Vasco da Gama Boxing Club.

O primeiro combate será desenvol-
vido pelos pesos moscas Joaquim Fer-
nahdes e João Barbeirinho, mlnuscu-
los pugilistas que contam com alguns
admiradores e adeptos.

O segundo combate preliminar, mais
interessante que o primeiro, será
disputado pelos pesos pennas Alberto
de Souza e Al Pires, elementos que
têm realizado uma boa performance
nos rings cariocas.
O PRIMEIRO COMBATE FRINOI-

PAL DA NOITE
Os, meios médios Mario Francisco,

nacional, e Tavares Crçspo, portuguez,
estão encarregados da primeira luta
principal da noite.

O SEGUNDO COMBATE PRIN- ..
CIPAL DA NOITE

O segundo choque principal da noi-
te será um interessante match entre
os conhecidos lutadores Annibal Fer
nandes, portuguez, considerado o mais
technico boxeador que actua em nos
sos tablados, e Lauro Alves, pugilis-
ta nacional.
Q ULTIMO COMBATE DA NOITE

A ultima luta principal do esperta
culo de depois de amanhã é um com
bate que deve impressionar vivamen-
te os ' espectadores; proporcionando
lhes freqüentes phases de grande s:n-
sação.

Ervin Klausner e Antônio Sebastião,
dois pesos pesados popularisaimos
cheios de valentia, dois boxeadores co-
rajosos e impetuosos, são os conten-
dores do ultimo choque do progiam-
ma da Madison Square Carioca.

OS MAIS VOTADOS NA PAULICÉA
GUARDIÕES

Mario (B. Horizonte) 5.326
Cajado (Florianópolis) 3.938
Oliva (B. Horizonte) 3.607
Talarico (Black-Botton) .. .. 3.540
Pino (A. A. Democrata) .. .. 3.063

ZAGUEIROS DIREITOS
Hytteo (Villa Mazzei) 5.245
Paschoal (Casa Esporte) ".. .. 3.801
Ziza (Black-Botton) 3.799
Totó (Buquinha de Ouro) .... 3.024
Costa (Anhanguera) 3.000

ZAGUEIROS ESQUERDOS ..
Primo (Black-Botton) 3.819
Willy (R. Salles) 3.777
ponatc (S. Christovão) 3.634
Garcia (Feira Livre) 3.024
Chaney (A. A. Democrata) .. 3.000

MÉDIOS DIREITOS
Américo (S. Christovão) .. .. 6.965
J. Russo (B. Castellões) .. .. 3.875
Fortuna (R. Salles) 3.791
Ciosca (Biquinha de Ouro) .. 3.058
Cassari (Anhanguera) 3.000

CENTRO MÉDIOS
M. Maria (Democrático V. M.) 4.847
Ilhéo (Villa Mazzei) 4.281
Joanito (R. Salles) 3.791
.uwjinwijmimiiiiwwmiuuiwiiiiwi

Flore (Penhense) 3.079
Pierino (A- Garret) 3.036

MÉDIOS ESQUERDOS
Vallão (B. Horizonte) 5.650
Oreste (Mem de Sá) . .. 4.560
Nicola (A. Garret) 3.024
Victorazzo (Olavo Bilac) .. .. 3.000
Luiz (11 de Agosto) 2.971

EXTREMAS DIREITAS
Octavio (Penhense) 4.117
Seraphini (V. Mazzei) 3.992
Donato (Braz Castellões) .. .. 3.875
Zeca (A. Garret) 3.034
Romulo (Barra Funda) .. .. 3.000

MEIAS DIREITAS
Breno (B. Horizonte) 5.383
Alberto (Oppenheim) 4.560
Gino (America F. C.) 3.025
Jahú (Olavo Bilac) 3.000
Sabiá (Horizonte) 2.978

CENTRO AVANTES
De Russi (S. Christovão) .. .. 7.786
Armando (Florianópolis) .. .. 3.929
Gambrini (Feira Livre) .. .. 3.034
Barthô (Anhanguera) 3.000
Carlos (Mem de Sá) 2.700

MEIAS ESQUERDAS
Nilo (Florianópolis) 3.949

íimwiiiuuwiunuMüiüimiií:

QUAES OS MELHORES JOGADORES DO
SUBÚRBIO?

JOGADORES CLUB A QUE PERTENCE

Guardião

Zagueiro - direito...

Zagueiro - esquerdo.

Médio - direito

Centro - médio

Médio - esquerdo....

Extrema direita

Meia direita.........

Centro avante

Meia esquerda

Extrema esquerda...

Arbitro.

(Nome do votante on carimbo do club)

— Recortar o coupon acima e envlal-o, depois de preenchido, para
a secção sportiva do "Diário Carioca", com o titulo "Concurso Subur-
bano".
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AGASÃLHAE-VOS! Agasalke o vosso
destino! A vossa familia e o vosso lar,
sob a frondosa Arvore do Natal que é a

CASA GAÚCHO!!!
(LOTERIAS A' RUA CHILEj N.° 3 — RIO)

E TEREIS OBTIDO :
500 Contos no dia 20 por
200 Contos no dia 23 por .

2.000 Contos no dia 24 por .
750 Contos no dia 26 por

¦ • «o

¦ o o e

50$000
16$000

600|000
250$000

Cumpri o vosso dever! Comprae na CASA
GAÚCHO, que também vos vende qualquer
fracção destes bilhetes pela décima ou vigesi-

ma parte do seu valor!!!
Pedidos do interior a: L. COSTA & C. LIMITADA

Caixa Postal, 481

HABILITEM-SE
*0 ¦_» ^ <f <r <* »* ¦*"¦"

Para o Natal dos Pobres
Á ULTIMA DA "MELHOR DE TRES", EN-
TRE O VASCO E O FLUMINENSE. SERÁ'
JOGADA NA PRÓXIMA QUINTA-FE1-

RA, 25
O fim altrulstico e caridoso que ani-

mou as dlrectorias dos clubs Fluminense
e Vasco á porem seus primeiros teams em
campo, para disputar um lindo trophéo,
em tres partidas, será conseguido plena-
mente.

Quem pratica o bem, colhe bonanças.
Jà realizadas duas das tres partidas

projectadas, o suecesso da xiltlmo é pie-
namente garantido. . .

Razões fortes impediram a realização
do ultimo jogo para o Natal de 1930. po-
rém, agora,- deverá ser o Jogo disputado
no próprio dia 25, dia consagrado ao
Nascimento do Menino Deus.

Segundo soubemos, os teams deverão
ser os mesmos que disputaram os últimos
dogos. •'.

Só será transferido o combate, no caso
do campeonato ficar empatado.

iiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiirnmnTiTrniifiiiiiinnTfTnnmirinniiimiininTirünTnriini
Saudade F. C. x Livramento P. O. —
Homenagem ao DIÁRIO CARIOCA.

Na falta do adversário será substitui-
do pelo Combinado Rubro-Negro.

A prestação de contas será feita em en-
veloppes fechados.

Pedimos aos nossos adversários para es-
tarem 15 minutos antes da hora marcada,
afim de nao atrazar o programma.

O festival do Sport Club
Tenente .

O Sport Club Tenente fará realizar um
grande festival sportivò, no proxlmp do-
mlngo, dia 21 do corrente, no campo do
Cortume Carioca P. O.', á rua do Couto,
estação da Penha, com o seguinte pro-
gramma:

1« prova — A's 8 1|2 horas — Peru' 8.
C. x BarrelroB S. C. — Homenagem aos
torcedores.

2" prova — A's 9 1|2 horas — Mafuft
F. C. x Le5o da Praia S. C. — Home-
nagem ao 2» team.

3» prova — A's 11 1|2 horas — 2» team
S. C. Tenente x Costa Mendes P. O. —
Homenagem, ao Io team.

4a prova — A's 13 horas — Atrevido S.
C. x Avenida P. C. — Homenagem aos
directores do 3. C. Tenente.

5» prova — A's 14 horas S. C. Tenente
x Ramos S. C. — Homenagem ao "Diário
de Noticias".

6» prova — A's 15 horas — Tiro Naval
F. C. x Mocldade F. C. — Homena-
gem á "A Noite".

7» prova — A's 16 horas — Honra —•

O S. C. Tenente chama
os seus jogadores

O director sportivò do Sport Club Te-
nente pede o comparecimento dos se-
guintes amadores para as provas do íes-
ti vai de domingo:

2" team, ás 11 horas, no campo do Sport
Club Tenente x Costa Mendes e Cia.:

Izaque; Zigl e Etenlsão; Santa, Avelino
e Oliveira; Padeiro, Moacyr, Ramiro, Chi-
co, Plnduca e Djalma.

Io team, ás 13 horas no campo do Sport
Club Tenente x Ramos S. C:

Pinis; Zlgi Zag e Pipino; Thomas, Chi-
na e Meio kilo; Russo, Ramiro, Lama, Pi-
TOllto e Barbeiro.
Combinado rubro-negro, á. 15 horas no

campo:

Lale (Marconi)  .. «. 3.691
Zéca (Mem de Sá)  .. 3.500
Cardenuto (Feira Livre) .. .. 3.025
Tarzan (Casa Esporte) 3.002

EXTREMAS ESQUERDAS
Virgílio (Casa Esporte) 6.539
Pizzotto (Marconi) 4.819
Tatu (Tucuruvy) 3.819
Canhoto (11 de Agosto) .. .. 3.459
Tonezi (Biquinha de Ouro) .. 3.024

ÁRBITROS
B. Amaral (Tucuruvy) .. 8.487
Ambrosio (B. Horizonte) .. .. 4.833
J. Ciasca (S. Christovão) .... 3.024
Nestor Silva (A. A. Democrata) 3.000
Francisco Marino (Penhense) 2.645

A nossa ultima

Approxima-se o final do nos-
so Grande Concurso Suburba-
no e, prevendo a entrada for-
midavel de cédulas e prevendo
que o dobro ou o triplo está ga-
rantido para entrar na ultima
apuração, resolvemos que :

A ultima apuração será
feita na terça-feira, 30, para.
de accordo com o regulamen-
to, encerrarmos o Concurso,
no dia 31, publicando seu re-
sultado total na nossa edição
desse dia;

Receberemos cédulas até ás
17 horas de segunda-feira, 29 do
corrente;

Iniciaremos a ultima apu-
ração de accordo com a quan-
tidade recebida, o que tanto
pôde ser desde ás primeiras
horas de 30 como desde ás da
tarde o que avizaremos na nos-
sa edição de 30;

Finalmente, no mesmo dia
31 publicaremos os nomes dos
encarregados dos treinos e
preparo do scratch, que serão,
de accordo com o regulamen-
to : um redactor desta secção;
um campeão da AMEA. escolha
á critério do "Diário Carioca";
um technico e um representan-
te dos subúrbios.

Brilhante festival do
sport menor, patrocina-
do pelo 

"Diário de No-
ticias", em favor dos

trabalhadores de jornal
desempregados

O nosso companheiro A. de Magalhães
deste matutino teve uma optlma Jdéa
que trouxe ao conhecimento da commis-
são organizadora da festa sportiva em fa-
vor dos companheiros desempregados, que
consiste na realização de vários encon-
tros de football, precedidos de uma pa-
rada sportiva dos teams doa clubs que
estão compreendidos na designação de
sport menor, parada que teria como
maior attracção a participação' íe todas
as rainhas eleitas de todos os..clubs.

Lembrou mais ainda aquelle nosso com-
panheiro que se fizesse uma tombola en-
tre os pequenos clubs, sorfeando-a, pré-
viamente, fazendo-se a entrega dos pre-
mios respectivos no dia da festa sportiva.

Todas estas suggestões foram aceitas
pela commissão com. grande agrado, de-
vendo ser cuidada a realização desta íes-
ta com muito interesse.

— São convidados toejos ps chronistas
do turf acima mencionados a se reunirem
6"-feira, ás 20 horas, na' Associação Bra-
sileira de Imprensa para deliberarem so-
bre a realização das corridas em favor
d03 trabalhadores de jornal désempre-
gados.

LOTERIA DO NATAL
E' A

Ml! FEDERAL
Em 20 de Dezembro

l.° PRÊMIO

100 contos
50 contos
10 contos

5 contos
2 contos
1 conto

2.° prêmio . .
3.° prêmio . .
3 prêmios de

10 prêmios de
35 prêmios de

105 prêmios de
E mais 6.224 prêmios, no to-

tal de 1.440 contos
Bilhete inteiro .... 48$000
Fracção . . . . _ .. 2$400

EXIJA SEMPRE
tLotesiai Federal

Pelos trabalhado-
res de jornal de-

sempregados
AS FESTAS QUE SE PRO-

JECTAM
Vae, felizmente, despertando

cada dia, mais interesse a si-
tuação dos trabalhadores de
jornal desempregados, que, in-
felizmente, perdurará, ainda,
por muito tempo, pois que, a
situação que atravessamos não
permittirá de prompto que se
venha normalizar o estado pre-
cario de varias centenas de
companheiros de todas as cate-
gorias, que vieram a ficar in-
opinadamente sem emprego.

A commissão que teve a lou-
vavel iniciativa de promover
uma grande festa sportiva nos
dominios do football em favor
dos companheiros desemprega-
dos, iniciou na sua reunião uíti-
ma a nomeação de uma grande
commissão de chronistas de turf
carioca para que estes pleiteas-
sem junto ás directorias do Der-
by Club e do Jockey Club uma
corrida de cada uma destas
sociedades hippicas em favor
dos trabalhadores de jornal
desempregados. Assim, os dois
nomes primitivamente indicados
já receberam a adhesão dos de-
mais chronistas de todos os
jornaes e a commissão que te-
rá de promover e patrocinar as
festas nos prados cariocas ficou
composta dos brilhantes con-
frades Raul de Carvalho, do
"Jornal do Commercio"; Ma-
noel do Valle Júnior, do "Jor-
nal do Brasil"; Homero Cam-
pista, do "Correio da Manhã";
Odir do Couto, do "O Jornal";
Dias Pereira, do "Diário Cario-
ca"; Alberto Schimidt, d'"A
Pátria"; Rafael Aflalo, do
"Diário de Noticias"; Alfredo
Ford, do "Rio Sportivò"; Saty-
ro Rocha, do "Sport"; e do
"Diário da Noite"; Cleantho
Jequlrlçá, d'"A Batalha" e da
"A Esquerda"; Iberê Goulart,
da "A Noite"; Velho da Silva,
do "O Globo"; Briani Júnior,
do "O Jockey"; e Alexandre
Ribeiro, do "O Paiz".

UMA SUGESTÃO PITTO-
RESCA

O Jornalista O. da Silveira,
enviou aos organizadores do
grandioso festival pró-desem-
pregados da imprensa, uma
sugestão que, aproveitada, fará
augmentar o brilhantismo des-
sa sympathica festa dedicada
ás victimas indirectas da Re-
volução. Trata-se da partida
preliminar do grande encontro
Rio x São Paulo, que poderia
se reffectuada entre jornalistas
desta capital e da vizinha me-
tropole. Tal encontro provoca-
rá enorme curiosidade publica,
pois, á nossa assistência seria
dado apreciar, pela primeira
vez, um jogo entre excellentes...
technicos do football. A "re-
vanche" seria jogada em São
Paulo.

A Imprensa carioca conta
com bons "players" que podiam
perfeitamente formar um
"scratch" assustador, capaz de
bater os seus collegas da Pau-
licéa, como Carlinhos (keeper
d'"0 Globo"), Hélio (back d'"0
Globo"), Bate-pé (half esquer-
do e extrema direita de "A Or-
dem", Fernando (cehter-for-
ward de "A Ordem"), M. Car-
los (forward d'"A Batalha").
A. Araujo (meia direita de "A
Ordem"), Saboya (forward d'"A
Vanguarda"), Roma (back de
"A Ordem") e outros, todos ei-
les jornalistas profissionaes.

Nas rodas da imprensa reina
forte enthusiasmo por este en-
contro, que virá estreitar os la-
ços de amizade das duas maio-
res imprensas do paiz, unidas
agora na situação angustiosa
decorrente dos acontecimentos
políticos.

* .

!1. 111 C9IÉÜÍ
Moléstias do apparelho Genito-
Urinario, no homem e na mu-

i t lher — OPERAÇÕES: — Utero,
12 ovarios, próstata, rins, bexiga, *

etc. Cura rápida por processos ;>modernos sem dòr, da

G0N0RRHE'A
e suas complicações: — Prostati-
tes, orchites, cystites, estreita-
mentos, etc. Diathermia. Dar-

. sonvalizaçâo. Rua Republica do
Peru', 23, sob., das 7 ás 9 e das 14
ás 18 horas. Domingos e feria-

dos. das 7 ás 9 horas

CLINICA DE SENHORAS
Tratamento sem operação de todas

as perturbações das senhoras. Falta de
regras, eólicas, hemorrhagias, atrazos,

etc. Diathermia.

DR. CÉSAR ESTEVES
Largo de São Francisco, 25. Phone

2-1591. De 9 ás 11 e de 1 ás 5
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8 TURF Diário Carioca — Quinta-feira, 18 de Dezembro de 1980 TURF

Derfo'
olsa Turfista foram feitos favoritos para a reunião de domingo no

onarcha, Blue Star, Azulado, Gaúcho, Donata, Duggan e WarlockVim
itiMJUiiiuiUHuuiiHuiuiiiiiuimumiiiiiiii^iiiiuiuuiiiiuuimuuiijiJiuiuiiui jüiuimuiHiiiiiimiiiiiiiiimumiiiiifimi iuwiiiiiwiiüiwiiiwuuuiiiiiuiiiiiu^^

sr ™\^I—.UO
Damos abaixo ò programma completo

para a reunião' do domingo próximo no
Hlppodromo do Itamaraty ]á com as res-
pectlvas chaves e cutucões que figuraram
hontem na Bolsa Turíist.i.

(6 Valmonte
4 I

(7 Xingu' ..

54

54

40

50

1" pareô — "Nacional"
4:ÜC0S e ISOOiOOO.

(1

1.609 metros

Itablra .. .
|" Homenagem

(2 Ipó 
(3 Japurá .. ..
I
(4
(•o

li I
(6
(7

'! I
(3

Monarcha
Perrier ...

Aisca :
Itan

Xiba

Ks.
49
50
49
51

53
48

47
47

49

Cots.
50
60
90
35

22
40

50
70

50

5" pareô —. "Itamaraty" — 1.609 metroi
4:UU0S e 80Q50OO.

Ks. Cots.
1—1 Pardal

Alpina

(3 Lombardo
(4 Tlrlrlca ..

(3
(6

Franco '.',

Thesouro

2" pareô — "CrinçSo

prova) — 1.500 metros

Timoneiro
Ouricury .
Blue Star
Mariposa .
Jundlá .. ,

Brasileira" (14a
- 5:OÜ0S e l:0OOS. j 2 Donata

Ks. Cots. I 3 Don EJoares

(7 Cônsul

0" pareô — "17 de Setembro"
metros 4:000$ e 800JO00.

1 Poda Ser ¦
Rápido

54
52

54
52

54
54

54

53
53
53
51

35
30
22 !
60
60 I

4 Ibérico

7" pareô — "Progresso"-
4:0003 e B00SO0O.

Ks.
52'50

50
52
51

30
50

60
40

40
35

5U

1.750

Cots.
40
35
25
40
50

-1.750 metros—

3" pareô — "Cosmos" — 1.609 metros—
4:ocos e sooeooo.

1—1
(2
I
13
(4
I
(5
(6
I
(7

Rlbatejo
Boyero ..

Azulado ..
Moreninha

Bocno .. .
Tea Service

Vulcania

Ks.
51
51

55
50

52
50

50

Cots.
40
5J

Prazeres
Caruaru'
Hiate ..
Tops ..
Andes ,'.
Cartier .

Ks.
49
53
54
55
55
50

Cots.
40
30
35
35
50
40

50 ,

Só'1
50

40

4> pareô — "Brasil" — 1.609 metros —
4:01108 e ÍJ00SO00.

(1
I
("
(2
I
(3
(4

Gaúcho .. .

Oaleplno ..
Vallombrosa

Famoso
Pirata .

(5 Dante

Ks.
51

53
43

54
54

51

Cots.
25

60

3" pareô — "O. P. Encerramento" —
1.000 metros — 10:000? ê 2:OOOSOUO.

Ks. Cots.
Vulcain  57 25
Middle West  50 6J

Ultraje  57 30
" Duggan  53 22

Codè  47 60
Gentleman ......... 50 60

9"" pareô — "ExcelsLor" — 1.750 metros
— 4:0005 e 3003000.

1—1
2—2

(3
3 I

(4
(5

•1 I
(6

Warlock .
Ronquido
Agenda ..

Sunára . ,.
Petulante

Congo

Ks.
53
53
53

52
52

54

Cots.
25
27
40

50
50

50

nTirunninnn^
Azulado trabalhou mo-

deradamente
O cavallo Azulado, alistado no

prêmio "Cosmos" da reunião de do-
mingo, no Derby .Club, trabalhou hon-
tem no Hippodromõ do Itamaraty,
sob a direcção de Ricardo Cruz, que
será o seu piloto naquella reunião.

O íilho de Yago, em virtude de ter
rejeitado a ração durante a semana
passada, o que lhe impediu de curn-
prir o seu compromisso da ultima
corrida do Jockey Club, foi trabalha-
do moderamente, não tendo deixado
bca impressão o seu galope.

Jockey-Club
A cuinmissão directora de corridas,

em sua sessão de hontem, para jul-
gamehto' da sua ultima reunilo, resol-
veu:

a) — multar em 50SOOO cada uni
dos tratr.dores, José Carvalho e An-
tenio C lho," por infracção do para-
grapho único do artigo 37 d-o cocü-
go;

b) — chamar á secretaria, hoje, ás
18 horas, os tratadores, Américo de
Azevedo e Francisco Barroso, e js jo-
clceys José Salfate, Alberto Feijó, Do-
mingo Suarez, Carmelo Fernandez
Ricardo Sçpulyeda. e Armando Ro-
sa;

c)'— oülèhar>o pagamento ;dos .pre-
mios.

Em prol da unificação
Numero não pequeno de sócios do

Derby-Club, encarando com a maior
sinceridade a vantagem que possa ad-
vir para o nosso turf, a fusão eu uni-
fieação das sociedades hipplcas du
nossa capital, já obtiveram grande có-
pia de assignatura.s de membros da-
quella sociedade, para o fim especial
de ser convocada uma assembléa ge-
ral, para nella ser discutida uma pro-
posta que harmonize os desejos de In-
números e ardorosos turfmen.

Na hypothese de ser conseguido o
numero sufiieiente, prevista nos vi-
gentes estatutos, a assembléa geral,
verificar-se-á a 31 de dezembro do
anno corrente.

Inutilizado para cor-
ridas

. Quando hontem era submettido a
uma partida a meio correr, teve uma
das juntas do anterior direito fra-
cturada o potro "Queixai", recente-
mente chegado de São Paulo e irmão
de Carinho.

Esse exercício foi verificado na pis-
ta do Hippodromõ Brasileiro.

Ao que parece o pensionista de O.
Feijó, terá que ser sacrificado.

Mudou de pensão
A égua "Verbena", que nas nossas

sociedades defendia as cores do turf-
man, sr. Ricardo Xavier da Silveira, a
quem, também pertence "Valente",
foi. hontem, entregue a seu criador,
alojahdo-sc nas cocheiras do entrai-
neur José Lourenço.

Santarém prepara-se
para disputar a Taça

Nacional
'O 

glorioso Santarém, que ora os-
tenta linda fôrma e que parece livre
dos symptomas de ura mal que ulti-
mamente o assediava, graças á profi-
ciente cura que vem de sei' submettido
e aos cuidados do ssu dedicado corn-
posltor, abordou, hontem, a distancia
da Taça "Nacional", a ser disputada
no próximo dia 28 do corrente, no
prado da Moóca.

O filho de Miss Florence. oue na
ultima milha foi acompanhado por
Uberaba, não teve difficuldades em
levar de vencida o seu companheiro
de box.

Terminado o percurso, o valoroso
pretinho respirava livremente, isento
de qualquer phenomeno alarman-
te.

Novas acquisiçóes
Noticiámos ha dias que o entrai-

neur Trajano de Carvalho, houvera
sido incumbido de examinar os produ-
ctos oriundos do Haras S. José e que
íoram presentes ao leilão.

A escolha do referido profissional
recaiu nos potros. "Xerez" , por Loi-
sir e Syla e "Xerif", também por Loi-
sir em' Malaga.

Estes animaes deverão ser entregues
hoje aos seus cuidados e pertencem
ao apaixonado eurfman J. Carlos de
Figueiredo.

TEU E' 0 MUNDO
INTELUGEN -
il£ I.EIIOK oo
K.\<:aNJAI>0 •
UA LEITORA :
t}uer«*s conlie-
CPJ OS IDEIII!

que tf guiarão o
consegui! For-
tuna.

Êxito cin Negócios, Jogos e Lote-
rias? Tede GRA 1IS , meu livrinho:
"O MENSAUElRO HA OI 5 A" -
Kemette 500 reis em sellos para

resposta. Direcçãoi Ptra. (VILA
MARA — Calle lUatbe.u.
1924 - BUENOS AtKES,

 (Argentina). 
'.,•—

Jockey Club Paulistano

REUNIÃO DA DIRECTORIA

Na reunião semanal da directoria
do Jockey Club de São Paulo, reali-
zada ante-hontem, á tarde, íoram to-
madas, entre outras, as seguintes de-
liberações:

Approvar a dotação dos prêmios
constantes do projecto de inscripções
elaborado pela Commissão de Corri-
das, para a próxima reunião do dia
<si do corrente;

Deferir o pedido de graça pedido
pelo jockey Bienmsczky e o aprendia
Plínio Mendes, contra o voto do sr.
João Rubião, nos' termos do art. 143;

Encaminhar á Commissào Centrai
de Criadores um pedido do sr. Gui-
lherme Prates, relativo a um prêmio
official levantado pelo cavallo Kapur-
tala, de sua propriedade;

Aceitar para sócio do club o sr. An-
tonio Barbosa Franco do Amaral;

Deferir o requerimento do sr. Leo-
poido Weicherz;

Chamar a inscripção para as pro-
vas eliminatórias para animaes na-
cionaes que compareceram á primei-
ra exposiçáo-íeira, com as dotações
d-> 5:U00S, 1:000:5000 e 500$000 e dois
grandes prêmios üe 10:000$, 2:Q00!íUüu
ç õOOyOOO, "Criação Paulista" e "Ame-
rica";

Indeferir o requerimento do sr. Luiz
De Lorenzl, chronista de turf do jor-
nal "H Piccoio", mantendo o despa-
cho anterior.

COMMISSÃO DE CORRIDAS

Reunida ante-hontem, á tarde, parb.
julgar a corrida de domingo ultimo,
oo Hippodromõ da Moóca, a Comnus-
são de Corridas do Jockey Club- de
S. Paulo resolveu o seguinte:

Encaminhar â directoria o projecto
de inscripções para approvação dos
prêmios;

Multar em 20$000 o cavallarjço Ma-
noel Rufino Nogueira (Fragor), por
desobediência ao encarregado do por-
tão da raia;

Multar em 100$000 o jockey Timo-
theo Baptista, piloto de Singapura e
H. P„ nos prêmios "Boi Tatá" e "Ri-
vai", nas corridas de domingo ulti-
mo, por infracção do art. 120, para-'grtíphó 2" do Código de Corridas.

lo do turf
(Chroiiica semanal)

uiiuuuiJjmumjiiJuiJiiiimjiuimiimiiiLumiiiuu.!JiyHiijmiui!iiiumui»ujt:;
5 -DO- CONSELHO DE FUN

DORES DA AME/
O Conselho de Fundadores, em sua

.reuniãp de-J.7 .decorrente, resolveu:.
a) approvar'a'acta da sessão anto-

rior; .... . .. .. ...._
b) parecer do São Christovão A. C.

sobre a proposta apresentada pelo C.
R. Vasco da Gama, para que o volley-
bali seja incluído entre os esportes fa-
cultativos, revogadas as disposições em
contrario — Foi rejeitada a proposta,
por isso que, importando em modiíi-
cação dos Estattuos, teve o parecer
favorável á mesma os votos contrários
do America F. C, Botafogo F. C. e
C. R. do Flamengo;

c) acto da Commissão Executiva, ad
referendum do Conselho de Fundado,
res, mandando marcar os pontos ao
Syrio Libanez A. C, nas partidas de
volleyball, que restava a esse club
disputar (Est. art. 50, n." 4). — Conce-
dida a urgência, contra o voto do
America F. C. foi approvado, una-
nimemente, o acto da Commissão Ex-
ecutiva;

d» pedido feito pelo Syrio Libanez
A. C de reconsideração do acto do

Conselho de Fundadores, que o desli-
gou da Amea. — Resolvido dar rela.
tor, por estar ausente um dos fundado-
res _ contra o voto do America F. C.
— Foi distribuído ao CR. Vasco da
Gama;

¦ e) distribuir ao Botafogo F. C. o
protesto do S. C. Brasil, contra a
effectuação da eliminatória de foot-
bali: , , „ „

fi reieitar, contra os votos do O. R.
do Flamengo e do C. R. Vasco da Ga-
ma a proposta do sr. presidente, para
que, em relação ás íracções de jogos,
que sf\ disputarão domingo, fossem re-
duzidos de 50"!" os preços estabeleci,
dos para as provas de football;

g) adiar para outra sessão o oare-
cer do America F. C. sobre a sohci-
tacão dos rédactores e administrado-
res oo "Diário Sportivo", com voto
em separado do Botafogo F. C. por
haver o voto contra do America F. C
e não estar presente o representante
do Fluminense F, C, exigindo o as-
sumpto votação especial, na forma dos
Estatutos.

Henrique Carlos Meyer, secretario

HIPPODROMÕ BRASILEIRO —•
"GRANDE PRÊMIO HENRIQUE
POSSOLO" — VENDÔME, LAU-
READA — CARREIRAS — EN-
THUSIASMOS — CALOR SE-;

NEGALESCO .,, iS

Do Sol acs raios de fogo, t '¦'-'¦¦ ¦ '¦¦':
Assistimos ás carreiras,
Sem encontrar desafogo
Por não haver... "geladeiras"!...

AMPHIBIOS ! — Que inveja tenho
De não ser da "classe" boa,
Não me despia... convenho,
Mas, entrava na... "lagoa"!...

Alguém eu vi, jornalista,
Com ventre de mandarim...
Não lhe pude pôr a vista,
Na tribuna ou no jardim.

Mas, encontrei-o, "molhado",
Num banho, lá na "lambança".
Estava, mui. desolado,
Já tinha perdido... a pança !

Destelhou a Ventania
Da "cathédra" o monumento...
Houve um... Zé que muito ria,
O golpe foi... de espavento !...

Riba te jo, Tejo á riba.
Foi meiro. cantou o íado.
Numa alegria que illiba,
Num "vira" muito apertado!.'.,

Uraca "papou o prêmio.
Do Romance no concurso.
Houve festas lá no "grêmio'
E seu Paulo... dansou de urso i

Valentes, xiphopagados,
O Cartier, mais o Carinho,
Entre chicotes vibrados,
Num empate... "perfeitinho" !..

Xaréo já dava a impressão
De vencer, foi quando o Hiate
(Até parece... "injecçao")
Ao dito cujo elle abate !...

X. RAIO ! — Viva o Fernando." cadete"... desembolado,
Mostrou que é braço... tratando,
Filho de pae... "respeitado"!...

lago o lenço perfumou,
Itararé foi... no "cheiro".
A "Bolsa" o tiro levou,
Houve no "largo"... berreiro!.

Vendôme, feia Vendôme,
Sejas de louros coberta.
Em letras d'ouro o teu nome,
O nosso orgulho desperta !...

Ao Cacolet, Pôde Ser
Derrotou já na chegada,
Por Sepülveda fazer
Mais uma grande... "ararada" !..

) Quanta saudade ao por do Sol,
Quanta tristeza n'ahna vae...
A gente vive no chrysol
De um triste sonho... que se esvae !-..

Raul Tabajara.
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Jockey-Club
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y\ão /açar seus annancios*Xsém que antes conheça
nossos f>reços,vanlagense condições.
Ôefa qual for sua verba de 

"*

propaganda, nós temos um
plano para cada caso.
Jx!econheça que oarmun-
cio pela imprensa e o seu
maior e melhor agente
vendedor. Y. í-

(Z^>te^Ú^4j>
AV RIO BfWNCÓ.T37-rWr'cWNÍÈ)-'.WO.

TELEPHONE Ô"520S"

"REVEILLON", DE 31 DE
BRO DE 1930

DEZEM-

As festas de anno novo vão ter, mais
uma vez, o brilhante concurso do Jo-
ckey-Club, que reúne a nossa socleda-
de em seus luxuosos salões, c cujas
soirées culminam em elegância.

O " reveillon "deste anno será reali-
zado não no hippodromõ, mas na sede
social, á avenida Rio Branco, para o
que se prepara desde já lindíssima
e original ornamentação.

Serão distribuídas finas prendas re-
centemente chegadas da Europa e es-
tarão a serviço da associação as me-
lhores orchestras desta capital.

Rumo á Paulicéa
Afim de disputar carreiras no pra-

do da Moóca, seguiram hontem para
São Paulo, os potros Vagalume e Va-
loroso.

Viajou, também no mesmo wagon,
o companheiro de turma Venturoso
que se destina ao Haras S. José.

O regresso de um
turfman

De regresso de sua viagem de re-
creio a Poços de Caldas, deverá che-
gar hoje, via Santos, pelo paquete
:Asturias", o turfman Adelino Cas-
suada de Colonese.
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Decretos na Justiça, Exterior e Agricultura— Supprimidos os cargos de inspe-
ctor de consulado — Convidadas as potências estrangeiras para a Conferen-
cia do Café de S. Paulo — Na ausência do ministro Assis Brasil, responde-
rá pelo expediente da pasta, o sr. Mario Barbosa Carneiro.

O chefe do governo provisório assi- 14.120, de 29 de março de 1920 e do
• , i -,.,+^. decreto n. 17.091, de 2* de agosto de

gnou os seguintes decietos. 1925

Na pasta da Justiça:

Exonerando: > Luiz Ulysses Quaglia.
de ajudante do procurador da Repu-
blica, em Oiiro Fino, Minas Geraes e
João Ribeiro de Miranda, de 1" sup-
plente do substituto do juiz federal
no mesmo município; e nomeando pa-
ra os referidos cargos, respectivamen-
te, Lidcardo José de Mello e José
Lino Simões Júnior.

Exonerando: o bacharel Daniel Paz,
da substituto do juiz federal na Se-
cção do Piauhy; e a pedido, Simplieio
Coelho Britto e Manoel Rodrigues
Moraes, de 2" e 3,J supplent.es do sub-
stituto do juiz federal em Plracuruca;
na secção do Piauhy; e Justiniano
Prestes Chuy, de 1" supplente do sub-
stituto do juiz federal em Livramento,
na secção do Rio Grande do Sul;

Nomeando; o bacharel Pedro da
Silva Mendes para substituto do juiz
federal na'secção do Piauhy; e na se-
ccâo do Minas Geraes: Sebastião da
Silva Guimarâas, dr. José Piedade da
Silva Pontes, Bellarmino Coelho Mo-
reira e Arlindode Oliveira Alves, res-
poctivàmente, ajudante cio procurador
da Republica e 1",' 2" e 3" supplentes
do substituto do juiz federal no muni-
cípío de Rio Preto.

Na pasta das Relações Exteriores:

Supprimindb os cargos de inspector
de consulados;

Convidando governos estrangeiros
pare a Conferência do Café a realizar-
¦se em São Paulo, c dá outras provi-
ciências.

Na nasía da Agricultura:

. Derogando . disposições do , decreto
\i 14 02S úc 15 <le maio de 1918. na
parte'referente a matança de vaccas
c novilhas; , . ,

Modificando 'cíispo/iiçoes do regula-
mento a que se refere o decreto n.

Transferindo ao Estado do Rio
Grande do Sul, a titulo precário, a
Estação Geral de Experimentação ali
existente, cem suas secções em Alfre-
do Chaves, Caxias e Conceição do
Arroio de São Luiz das Missões;

Extinguindo os Patronatos Agricolas"Casa dos Ottoni" e "Pereira Lima",
no Estado de Minas Geraes; "Mon-
ção" e "Diogo Feijó", no Estado de
São Paulo; "Marquez de Abrantes",
no Estado da Bahia: e "Annitapolis",
no de Santa Catharina;

Designando para responder pelo ex-
pediente do Ministério da Agricultu-
ra, durante a ausência do ministro
dr. Joaquim Francisco de Assis Bra-
sil, o director da Contabilidade da res-
necf.iva Secretaria de Estado, Mario
Barbosa. Carneiro;

Aposentando: Oscar Coelho da Sil-
va, auxiliar meteorologisto de' segun-
da classe; 'Emilio Antônio Loureiro,
2° official da Directoria de Meteoro-
logia; Eduardo dos Santos Avilá, au-
xiliar meteorologista de 1" classe; e
Eugênio Freitas do Amaral, assistente
de estação aerolcgica de 1" classe;

Exonerando: dr. Luiz Rodrigues,
meteorologista de 2* classe; "Aristides
Ignacio Domingues, meteorologista de
3" classe; Francisco Valerio Goulart,
idem; Aristides Garcia Gil Pimenta,
auxiliar meteorologista de J." classe;
Juracy Antunes Vieira e Mercedes
Vianíiâ, de encarregada e de ajudante,
respectivamente, do posto semaphorico
de São Christovão; Mario Gonçalves
Barcellos Carauta, de ajudante effe-
ctivo da estação aerologica de São
Sebastião do Paraizo e Newton Gou-
lart, ajudante effectivo da mesma
estação; e cs ajudantes interinos e o
observador também interino da refe-
rida estação Edocio Ferreira Guima-
rães, Carlos Reis e Mario Gonçalves
Barcellos Carauta: Levy de Freitas
Lomelino e João.Cláudio Costa, respe-
ctivamente. de ajudante effectivo e de
observador de estação aerolcgica de

Pirapora; no Instituto Regional de
Maceió: dr. Joaquim de Sampaio
Mitchell, de assistente interino; Dur-
vai Çalhéiros e Clidonor Pinto de Car-
valho, de assistentes interinos; Esta-
nslau Galvão. de servente e Isauro Le-
mos, de mensageiro; Cora de Segadas
Vianna e Ondina Bomtempo, respecti-
vãmente, de encarregada e de ajudan-
te do. posto semaphorico de Campos;
Laurinda da Silva Almeida, de aju-
dante effectivo de estação aerologica
em Mendes; Benetíicta Damazio da
Cesta e Ambrozio Damazio da Costa,
de ajudante interino e observador in-
terino de estação climatologica em
Campo Grande;. Ottilia Antunes da
Cunha. Nelson Torres de Magalhães
e Zayde Tavares Carneiro de Mello,
respectivamente, de ajudante interj-
na e de observadora de estação aero-
lógica, em Fortaleza; Horacio Jacin-
tho de Souza, Milton Fernandes Ps-
reira e Arthur Borges Dias, respecti-
vãmente, de chefe, de assistsnte e
de assistente interino de estação aero-
legica em São Sebastião de Lacerda;
dr. Godofredo Hagmann, Julia Hag-
mann, Roque Foscaldo, respectiva-
mente, de chefe, de assistente e de as-
sistehte interino, de estação climato-
lógica em Paperinha; Julieta Reis e
Silva, de professora do curso comple-
mentar dos Patronatos Agricolas, an-
nexo ao Posto Zcotechnico de Pinhei-
rp, no Estado do Rio;

Exonerando: Manoel Augusto da
Motta, mensageiro da estação clima-
tologica de Tapertnha; e na estação
aerologica de Sebastião de Lacerda:
Primo Flores, de carpinteiro; Carlos
Ferreira Campos, de mecânico; Gas-
tão de Oliveira, de trabalhador effe-
ctivo e Octavio Estrella de Oliveira,
de trabalhador interino;

Transferindo: o veterinário de pri-
meira classe Eduardo Ribeiro de Quei-
roz, de inspector da Inspectoria de
Fabricas e Entrepostos de Carnes e
Derivados no Esíado do Rio para iden-
tica funeção junto á Companhia
Armour do Brasil, no Rio Grande do
Sul; o veterinário de primeira classe

Otto Magalhães Pecego, de inspector
da referida Inspectoria no Rio Gran-
de do Sul para funeções idêntica jun-
to ao Matadouro Modelo de Iguassu',
no Estado do Rio: o auxiliar de ori-
meira classe Jorge Padilha Marques,
da Inspectoria de Leite e Derivados,
no Paraná, para idêntico cargo na ín-
spectoria do Estado do Rio;

Exonerando: Plácido Modesto de
Mello, de ajudante de inspector agri-
cola do Serviço de Inspecção e Fomen-
to Agricolas; Antônio Vasconcellos, de
auxiliar de segunda classe do Servi-
ço de Industria Pastoril; Joaqjim
Avellar Figueira de Mello, de ajudan-
te de primeira classe do Serviço oe
Inspecção e Fomento Agricolas; Acri-
sio Sampaio, de auxiliar de segunda
classe do Serviço de Industria Pasto-
ri}; e a pedido, Manoel Thiago de
Castro, de secretario do Posto Zoote-
chnico de Lages, em Santa Cathari-
na;

Nomeando: o dr. Raul Primo do
Costa, para auxiliar de segunda clasiè
do Serviço de Industria Pastoril, no
porto de Amarração, no Piauhy; Dur-
vai Thompson, para auxiliar do Re-
gistro Genealogico do Serviço de In-
dustria Pastoril; Francisco P. Cabe-
da, para auxiliar de segunda classe do
mesmo Serviço; Amynthas Floriano aa
Silva para exercer em commissão. o
logar de arado da Inspectoria Agrícola
do 4.° districto; Jarbas Cambraia para
professor do curso complementar dos
Patronatos Agricolas. annexo ao Pos-
to Zootechnico de Pinheiro, no Estado
do Rio; o dr. Joaquim de Sampaio
Ferraz para meteorologista de 1" cias-
se da Directoria de Meteorologia:
Francisco Valerio Goulart para auxi-
liar meteorologista de primeira classe
da referida Directoria; Newton Perei-
ra Campos, para secretario da mesma
Directoria: Julia Gagmann e Levy <ie
Freitas Lomelino, respectivamente,
ajudante e ajudante interino da es-
tação aerologica de São Sebastião d)
Paraíso: Mario Gonçalves Barcellus
Carauta e Zaydo Tavares Carneiro de
Mello, respectivamente, ajudante a
observador da estação aerologica, ein
Pirapora; Newton Goulart, para a;n-
dante de estação aerologica em Men-
des: dr. Godofredo Hagmann para oh-
servádor de estação aerologica em São
Sebastião do Paraíso: e na Directoria
de Meteorologia: Celina C3mpbeil de
Barros. para segundo official; Dürval
Çalhéiros Gomes, para auxiliar mete-
orolpgista de primeira classe; Arfchui
Borges Dias. Aristides Garcia Gil Pi-
mentel. Carlos Ferreira Campos, paru
auxillares meteorologistas de sesunda
classe e Horacio Jacintho de Sousa.,
para euxiliar meteorologista de tci-
ceira classe.
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RECITAL DOLORES CECÍLIA DE
VASCONCELLOS-1BSRÊ GOMES

GROSSO

O theatro Municipal- abrirá as suas
portas no preximo dia 18,-para um
concerto, que promette um êxito ab-
soluto.

Far-se-ão ouvir, no seguinte pro-
gramma, a pianista Dolores Cecília de
Vasconcellos e o violoncellista Iberê
Gomes Grosso:

Beethoven — Sonata em lá, para
piano e violoncello. Debussy — So-
nata para piano e violonceilo, etc.
etc.

Dolores Cecília de Vasconcellos es-
tudou com H. Oswald, tendo revela-,

'do desde o inicio estupenda vocação
artística. Indo mais tarde para Eu-
repa, freqüentou o curso do professor
Heisner, em Berlim, tornando-se uma
de suas alumnas predilectas. Depoii
de realizar uma serie de concertos em
Berlim, Leipzig e Paris, voltou nova-
mente ao Brasil, onde já se fez ou-
vir, constatando-se cabalmente a gran-
de consagração que lhe fez a critica
européa.

Iberê Gomes Grosso faz parte de
uma familia genial, sendo descenden-
te de Carlos Gomes e irmão da pia-
nista Ilára Gomes Grosso e da violi-
nista Alda Gomes Grosso, cuja es-
tréa no principio do anno próximo
constituirá um verdadeiro acónteci-
mento artístico.

Iberê iniciou os seus estudos com o
grande mestre Alfredo Gomes, cursou
o Instituto e obteve o Io prêmio, me-
da lha de ouro, em 1924 e o prêmio
de viagem em 1926.

Em Paris estudou com Alexanian
e Casais. Casais, ouvindo-o, disse: '

"Vous avez de 1'étoffe pour devenir
un granel artiste".

A propheeia de Casais realizou-se.
Iberè Gomes Grosso é um artista quehonra a classe musical.

AS ALUMNAS DA PROFESSORA
MC1A SILVA

Nicia Silva, cujo produeto reverterá
totalmente, ao resgate da nossa dl-
vida externa.

CRIME DO MESTRE
OE FIAÇÃO

Será finalmente, no próximo dia 20
ás 21 horas, no theatro Municipal, o

Noticiamos em nossa edição de ter-
ça-feira, o crime do mestre de fiação
da Companhia Manufactureira Flumi-
nense, Antônio da Silva Barradas, que
assassinou, a tiros de revolver, seu
companheiro de serviço, Laugante Ba-
ptista.

As autoridades policiaes de Cachoei-
ra de Macacú, no Estado do Rio, effe-
ctuaram a prisão do criminoso, recam-
biando-o, em seguida, para Nictheroy,
onde já foi autuado na delegacia da 2a
circumscripção policial.

Barradas, satisfazendo o interrogato-
rio do delegado, mostrou-se profun-damente arrependido pelo crime com-
mettido, diz elle, quasi involuntária-
mente.

Meu companheiro era provocan-te... Gostava de me dirigir insultos efazer pirraças... Isso me irritava, se-
riamente. Eu nunca fui com o seu ge-nio. Sempre o preveni para evitar um
d esforço pessoal, uma luta entre com-
panheiros.

Afinal, chegou o dia em que eu não
pude mais toleral-o e, sem me domi-nar, sem conseguir conter o desapon-
tamento, matei-o.

Está avrependido...
Sinceramente, doutor ! Obra dodestino... desse maldito destino queveiu prejudicar os meus dias. Nunca

pensei que chegasse a me tornar umassassino...

0 ministro da Viação vae
fazer uma excursão ás estra-

das de rodagem federaes
A convite do engenheiro Timo theoPenteado, inspector das Estradas de roda-

gem 1'cderaes, o ministro da Viação, fará
por toda a semana corrente, uma visita

segundo concerto das alumnas V sra. RtoXlEüí'e pKSis-MeaL^01"11*'
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O
STREA, AMANHÃ, DA COMPANHIA MULA-

TA BRASILEIRA, NO THEATRO REPUBLICA
 —————*"—7T? -^,»,^m- ,'

Em companhia nacional não ha
exemplo de uma que tanto interesse
tenha despertado no publico como a
companhia Mulata Brasileira que es-
tréa amanhã no theatro Republica,
em espectaculos por sessões, com a
revista em 2 actos e 24 quadros "Ba-
tuque, Catêêretê e Maxixe". E' que
o publico intelligente da nossa capi-
tal tem a intuição exacta das coisas,
e prevê de ante-mão quando estas
são realmente boa ou são uma "bla-
gue", como acontece a maioria das
vezes. Que os espectaculos da com-
panhia Mulata Brasileira são bons e
agradam a toda a gente não resta a
menor duvida. São muitas as suas
condições de agrado, desde o elenco
que é homogêneo e afinado até à
constituição do espectaculo, que é
bem feita e apurada. "Batuque, Ca-
têretè e Maxixe", possue quadros in-
teressantissimos, bem escriptos e bem
desempenhados, de um grande effei-
to theatral, como o quadro de ambi-
ente africano Jongo. Este quadro, que
é desempenhado pelos artistas João
Phelippe, Durva Sudam, Barthyra
Guarany, Syivia Pery, índia do Bra

sil e Rosa Negra, mereceu da impren-
sa paulista um registro especial, pela
sua delicadeza e magnifico desempe-
nho. Este quadro deve agradar extra-
ordinariamente á nossa platéa- que
sabe apreciar o que é bom e gosta- de
coisas sentimentaes, que falam ao co-
ração. Outro quadro que também vae
concorrer extraordinariamente para o
agrado da peça é o 7o quadro, intitu-
lado "Não posso comer sem molho".
Este quadro, que é engraçadissimo fez
tanto süccesso em São Paulo, que no
final do espectaculo, todos os espe-
ctatíores saiam repetindo este estri-
bilho: "Não posso comer sem molho"!
Uma das coisas que também muito
recommenda a companhia Mulata
Brasileira é que seus espectaculos são
familiares e portanto digno de serem
apreciados por todos. Emfim, a com-
panhia Mulata Brasileira, conjunto
agradável original e bem organizado
promette fazer no theatro Republica
magnífica temporada. Os especta-
culos são por sessões, o que represen-
ta mais urna ccmmodidade para o pu-
blico, qüe assim pôde escolher á sua

i/f __,  -—„,  —  .sessão preferida.
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Os bailados de Nema- "O Barbado", de hoje a
noff em "Alvorada do domingo, no Recreio

amor"
Ha um libreto em que se encontram

diálogos de espirito e de belleza lite-
raria; ha uma musica cheia de inspira-
ção e de vida, "Alvorada do Amor",
que na próxima semana arrastará ao
João Caetano todos os admiradores
do bom theatro, apresentar-nos-á um
trabalho admirável de bailados excen-
tricôs, dirigidos pela alta competen-
cia coreographica do mestre de baila-
dos Nemanoff, que em boa hora a em-
presa J. Cruz Junior contratou para a
Companhia Brasileira de Opere ta.
Esses bailadas' terão principalmente
como interpretes Dulce de Almeida e
João Celestino, detentores dos dois
engraçadissimbs papeis de criada Ja-
cques e da criada Lulu. Tendo o li-
breto de Octavio Rangel trazido para
o palco o delicado romance de amor
que se desenvolve no film, os dois
principaes papeis, da rainha Luiza e
do conde Alfredo Ronard, serão
desempenhados respectivamente por
Adriana de Noronha e Vicente Ceies-
tino.

"Totoca revoltou-se"
"Totoca revolteu-se" é a peça que

irá á scena amanhã, no Trianon.
Nesta peça fará sua estréa no theatro
da Avenida, a grande actriz typica,
brasileira Alda Garrido, que com a
sua companhia está fadada a fazer
um grande süccesso. O seu elenco
já foi noticiado, mas é sempre bom
lembrar pelo menos dois nomes dos
que vão trabalhar ao lado da nossa
grande Alda: Amalia Capitani e Jorge
Diniz. A peça de estréa é uma engra-
çadissima comedia em três actos de
Gastão Tojeiro.

Totoca é uma pequena endiabrada,
pupila de uma familia, cujo chefe
não vive em harmonia com a esposa
e com a sogra. Surgem vários inciden-
tes, cada qual mais pittoresco e en-

• tão Alda Garrido com a sua inexgota-
vel verve tira o maior partido desse
interessante papel que lhe vae como
uma carapuça.

A peça destina-se a grande sueces-
so de bilheteria e os espectaculos se-
rão por sessões — ás 20 e ás 22 horas,
sendo os preços populares.

O festival em homena-
gem ao dr. Adolpho

Bergamini no Theatro-
Democrata Circo

Conforme havíamos noticiado, rea-
lizou-se ante-hontem o festival em
homenagem ao dr. Adolpho Bergami-
ni, no Theatro Democrata Circo.

Embora com a ausência de sua
ex., e o tempo não convidativo, o feB-
tival esteve animadíssimo.

Terminado o acto variado e um m-
tervallo de dez minutos, subiu á sce-
na o drama intitulado "Ferro em

Fof uma passagem dramática em
Portugal, bastante commovente, este
original de Antônio Sampaio.

Trouxe aos corações de muitas ia-
mllias a impressão da dór que nos
trazia no desenrolar da peça.

Clothilde Dorly representou a ílgu-
ra da mulher de um ferreiro e teve
optimo desempenho nos seus effeitos
dr0üveía% ferreiro .desempenhou o
seu papel num acto de pobre mas
h°ForidetlÍe 

que se tornou assassinoiâe
Euclydes, o fidalgo ^sim figmado
que re enamorara de sua filha, para
melhor trail-o com sua mulher^

Carmen Navarro, a intelligente
actriz daquelle thsatro circense, pou-
co eve o que fazer, representando
uma modesta camponesa o.que; exe-
cutou com encanto especial de seu ta
lento na arte de falar

Os demais, bem.

Raul Roulien e as novi-
dades de sua vesperai de
adeus no João Caetano

Na sua festa de despedida, sabbado
próximo, em vesperal, no theatro
João Caetano, Roulien lançará duas
novidades sensacionaes: "Silent Jazz
(Jazz silencioso), paradoxo musical,
com a collaboração do ' Lido-Jazz; e
"Meditation Indoue", sobre três poe-
mas de Rabindranath Tagore, com
acompanhamento de harpa, pela ceie-
bre concertista Lea Bach. e de oboe,
obedecendo ao mais rigoroso ritual
hindu. .

Essas as duas novidades que so por
si valerão o espectaculo, reaffirmando
o "exquis" bom gosto de Roulien.

Mas, o programma, se apresenta
ainda com outros attractivos esplen-
didos.

Mme. Eugenia Álvaro Moreyra,
Léa Bach, a virtuosa artista; Maryla
Gremo, a pequena Paulowa, Álvaro
Moreyra, Mr. Levrérx nos "Raconts
Burgecis", num fidalgo gesto de espe-
ciai gentileza para com Raul Roul-
lien; Mlles. Maria Antonletta, Syivia
Mello, Lucilia Noronha, Yolanda Pei-
xoto, Yvonne Peixoto, sr. Geraldo
Mello, elementos da melhor sociedade,
desenvolverão interessante program-
ma de divertimentos; Sônia Veiga, a
gentil folk-lorista, e Sylvio Vieira, o
festejado barytono.

Acham-se á venda os bilhetes no
theatro João Caetano.

Nos entre-actos, a grande orches-
tra da companhia de opereta de Vi-
cente Celestino, executará as mais
lindas melodias da partitura de "Al-
vorada de Amor".
"Foi ella que me bei-
jou" e suas estréas, 2a-

feira, no S. José
"Foi ella que me beijou", a peça

encantadora do dr. Abbadie Faria Ro-
sa, escolhida para as. brilhantes es-
tréas de segunda-feira próxima, no
theatro S. José, contará, t r.bem,
com a collaboração interpretativa dt
Alma Flora.

Querendo dar o máximo relevo a es-
so acontecimento, acaba de contra-
tal-a, especialmente, a Empresa Pas-
choal Segreto, e não podia ser mais
feliz a acquisição.

Alma Flora estreará segunda-feira
próxima, no theatro São José, junta-
mente com as applaudidos actore.fc
cômicos Manoelino Teixeira, Octavio
Mattos, Roque da Cunha, que o pu-
blico espera com a sympathia que os
seus festejados nomes despertam, de-
vendo se revestir de pleno süccesso es-
sa representação notável, na peça
engraçadissima "Foi ella que me bei-
jou", cujos ensaios animadíssimos,
sob a direcçâo do professor Eduardo
Vieira, achando-se os demais papeis
de destaque a cargo de Ismenia dos-
Santos, Conchita de Moraes, Olga
Louro, Carlos Torres e outros apre-
ciados elementos da companhia."Foi ella que me beijou", subirá á
scena, portanto, com toda a "chan-
ce" de- triumpho, pois, além de ser
um sainete engraçadissimo, de feitura
elegante, conta com a interpretação
de artistas tão prestigiosos, di.si.in-
guindo-se na parte cômica Man-neli-
ho Teixeira e Octavio Mattos, os dois
artistas que o publico aguarda com
intensa ansiedade.

ANNIVERSARIOS
Fazem annos hoje:
As sras.: Vlcencia Pereira Schlmldt, es-

posa do er. Rodolphò Robert Schmldt,
chlmlco-tnclustrlal; Adaydc Morei, esposa
do sr. Servulo Custodio Morei, commer-
clante nesta capital; Eoslnha Magalhães,
esposa do do sr. Fellppe Jorge de Al-
buquerque Magalhães, íuncclonario do
nosso alto commercio e Mathlldc Anto-
nlettl, esposa do sr. Celestino Atitoniettl,
Industrial no vizinho Estado do Rio.

As srtas.: — Maria José Mendes Qui-
maries, íllha do capitão Fausto B. Men-
des Guimarães, Cezaría Pinto de Flguel-
vedo, filha do commendador Tiincredo de
Figueiredo: Cacllda Torres, filha do dr.
Homero R. Torres e Lygla Brandão, fi-
lha do cr. Walter Fernandes V. Bran-
dão.

Os srs.: — Olympio Felix Damaceno.
funecionario do nosso alto commercio;
Albano Martins de Souza Lima, cirurgião-
dentista; dr. Collatino Josettt e capitão
Manfredo do. Araújo Silva.

 Maria Gloriette — Transcorreu hon-
tem o anniversario natalicio da menina
Maria Gloriette filhinha do nosso com-
panheiro de redacção Abílio Silva.

Transcorre hoje o anniversario, nata-
íicio da sra. Nair Palm de Lima, esposa
do sr. Ernesto Gomes de Lima, íuncclo-
nario da Central do Brasil.
NOIVADOS

Contiatou casamento com a srta. Dur-
valina Cândida, filha do sr. Wenceslau
Baptista de Souza e de d. Cândida Rodri-
gues de Souza, o auxiliar do nosso alto
commercio Alcebiades Florericio das
Chagas.
FESTAS

A directoria do Botafogo F. Club, esta
organizando para sabbado próximo, um
festival de arte, o qual está despertando
grande Interesse, em virtude de nella
tomarem parte elementos de destaque no
nosso meio social e artístico.

O festival começará âs 21 horas e o
traio será "solrée" e smocklng.

Como nos annos anteriores, está sen-
do organizado pelo Botafogo F. C, um
grande "revelllon" para a noite de 31
do corrente.

Haverá um optimo serviço de cela, de-
vendo as mesas serem reservadas, com
antecedência,'sendo o preço de 25J0OO por
pessoa.

O ingresso será mediante carteira social
e o recibo n 12. Trajo: "solróe" e smo-
cklng, e também o branco a rigor.
VIAJANTES

Regressou hontem, de Santos, a bordo
do transatlântico "Cap Arcona", a exma.
sra. Maria Lulza Affonseca, esposa do te-
nente-coronel do Exercito Luiz £.'á Affon-
seca, antigo trabalhador da causa vlcto-
riosa do outubro.

Regressou também, sua íllha, srta.
Léa Affonseca.

ANTARCT5CA
GUARANÁ' E OfcKVE.IA

£ Tcls. 8-5301, 3-5303. 3-5303, 2-5304

ÊS^CIÃNAT AL10 OISIAS
PERFUME DELICIOSO

250, RUA GENERAL CÂMARA

COMO SE SALDAM
DÍVIDAS?

Com dinheiro. E, como obtel-o?— Comprando, por 48S000. um bilhe-
te da LOTERIA FEDERAL, que será
premiado com 500 CONTOS, no dia 20
do corrente.

NAZARETH&CIA.
OUVIDOR, 94

ifiot. CswahEo lartal

Mesquitinha, que reapparecera, no
" Recreio", na próxima terça-

feira

Para att«nder aos reiterados pedidos
que lhe foram feitos, a empresa A.
Neves & Cia., resolve fazer uma cur-
ta serie de representações d'"O Bar-
bado", no Theatro Recreio.

Quatro dias, apenas, a engraçaaa
revista dos Irmãos Quintiliano figura-
rá no cartaz do mais popular dos
nossos theatros. Serão quatro dias de
riso continuo, de calorosos applausos,
dá mais justificada alegria.

"O Barbado" teve a habilidade,
poucas vezes conseguida, de commen-
tar os episódios de uma época recen-
te, sem deixar resentimentos, nem fe-
rir susceptibilidades.

A sua critica é subtil, e. no que con-
cerne a cultuar a memória dos que
tombaram antes de realizado o sonho
e homenagear os que fizeram do Bra-
sil humilhado uma nação livre, a re-
vista dos Irmãos Quintiliano corres-
pondeu absolutamente ás aspirações
populares.

Como ha compromissos assumidos,
a "reprise" não pôde ser longa. Só
quatro dias reapparecera no Recreio
"O Barbado".

Terça-feira, então, subirá á scena a
revista "Pensão Meira Lima", de
Marques Porto e Carlos Chevalier,
qie está sendo anciosamente espera-
da\ devido ao prestigio dos nomes que
a subscrevem.

Em "Pensão Meira Lima", que terá
caprichosa "mise-en-scene", reappa-
recerá o grande actor cômico Mes-
quitinha, que retoma o seu logar de
"leader" do riso e de "Ai Jesus" da
platéa do Recreio.

Os autores abrem mão dos respecti-
vos direitos em vafor da construcção
do monumento aos 18 de Copa-iabam
que tem no scenario da nossa ' Mona
o mesmo papel dos heróicos volunta-
rios da morte, na Polônia.

CATHEDRATICO J)A FACUL-
DADE DE MEDICINA DO

PARA'

CLINICA MEDICA

(Fígado, estômago, pulmões e
coração)

Exames de laboratórios (sangue
urina, leite, fezes, escarros)

Raios X (diagnósticos, tratamento!!
estereoscopias). Alta freqüência.
Banhos hydro-electricôs e de luz. 4Raios ultra-violetas e intra-verme- <\
lhos. Diathermia. Consultório: 7 de!;
Setembro, 135, 3." andar. 10 ás 12

e 3 ás 5 — Telephone 2-0598 — Re-
sidencia: Paulino Fernandes, 82 —

(Botafogo) — Telephone 6-2231

BREVEMENTE
LOTERIA DE SANTA

THEREZINHA
CESSIONÁRIA COMPANHIA DE

| LOTERIAS INDEPENDÊNCIA
5éde: Rua Marechal Floriano

Peixoto, 248, 250
FORTALEZA — CEARA'

*++++*+++*++¦**+¦**+*+++***'++++++++*ne u
Empresa A. NEVES & CIA.

1ÍÕJE — A's 7 3|4 e 9 3|4"
Attendendo a reiterados pedi-
dos, subirá á scena a engraça-

dissima revista dos Irmãos
QUINTILIANO

0 BARBADO...
; A "charge" 

politica de mais
! espirito que tem apparecido no

theatro popular

; Um espectaculo que (az rir e
! —— não offende ———

Hoje — Amanhã —
—- Sabbado e Domingo

"O BARBADO..

Para que um Natal dispendioso?
V. S. poderá offerecer a sua fa-
milia um "optimo" presente, por
uma quantia insignificante—uma;
nova sensação e alegria.
MESTRE E BLATGE lhe offe-
rece um CROSLEY—o radio que
V. S. deseja e que deve possuir.
Todas as facilidades e garantias
lhe serão dadas — V. S. náo pre».
çisarà ter preqccupacões
Telephonando ou remettendo-
nos o coupon abaixo, V. S. rece-
berà, promptamente, todas ás
informações sobre CROSLEY.

DESEJO RECEBER, SEM COMPROMISSO.
INFORMAÇÕES SOBRE CROSLEY

NOME
ENDEREÇO.

ISSO. !3
S.A.BRASILEIRA ESTABELECIMENTOS

MESTRE eBLATGÉ
«UA 00 PA5SEKM6 -54 J PR.RAFIÚS AZ£VED0,10l4 I RUA ANDRA0AS395»"-RIO 

DE JANEIRO- S PAULO i - P0«uo AL£«A£-j

tf

3.a-feira, 23--A colossal revista

PENSÃO MEIRA LIMA
Estréa de MESQUITINHA

A DECEPÇÃO DE W
ÂMÂNTE

Quando ia matar as saúda-
des junto á amante, encon-

trou-a em chammas !
O nacional José Ferreira, emprega-

do numa padaria desta capital, de trer,
em três dias, ia a Merity, á rua Ita-
pemerim, onde reside sua amante.
Aristolina Ferreira de Andrade.

.Isso, o padeiro fazia com pontuali-
dade.

Hontem, pela madrugada, ao termi-
liar o serviço, dirigiu-se para Merity.
Ali chegando, encontrou, como era na-
tural, fechada a casa da sua compa-
nheira.

Bateu varias vezes, ntas nao conse-
guiu despertar Aristolina. Ninguém
respondia, de lá, de dentro, embora
insistisse demais.

No entanto, nos outros dias, sem
grande custo, a amante acordava.

— Que teria acontecido ? Pensou,
comsigo...' ...

E, acto continuo, arrombou uma ja-
nella para entrar; mal ensaiara 6 pulo,
saiu-lhe a amante, pela frente, como
um fantasma, envolta em chammas. O
homem, aturdido, correu para soecor-

i il dos Democráticos
FUNDADO EM 1867

CASTELLO PROVISÓRIO
Praça Tiradentes, n.° 27

CONSELHO DELIBERATIVO

De ordem do sr. presidente, convido
todos os membros do Conselho Deli-
berativo, a reunirem-se em sessão no
dia 20 do corrente, ás 9 horas da noite,
para resolver a seguinte:

ORDEM DO DIA

Prestação de contas da Directoria.
Leitura do relatório do sr. presidente.
Eleição de um membro effectivo.
Interesses sociaes.
Secretaria em 17 de dezembro de

1930
P. VASCONCELLOS

Secretario Geral

f****++*+*++**++*+++++++++*+*+*+*+++++++*++>++*+^ í

PVÜ9DASIO MIDUHEIRA
(EX-FILIAL DO GYMNASIO PIEDADE)

INTERNATO, SEMI-INTERNATO, EXTERNATO
EXAMES OFFICIAES — ESCOLHIDO CORPO DOCENTE

MATRIZ:
Rua Maria Freitas, n.° 1

Em frente á estação de
Madureira

Bondes á porta
EXTERNATO IÍIIXTO

:^
FILIAL:

Jacarépaguá
Rua Cândido Benicio, 63 a 73

Bondes â porta
INTERNATO, SEMI-INTER.

NATO, EXTERNATO

;\

CURSOS: PRIMÁRIO, GYMNASIAL, COMMER-
CIAL, AVULSOS

Aulas especiaes para candidatos ás escolas de Aviação Militar,
Sargentos de Infantaria, Administração, Collegio Militar, etc.

Estádio para educação physica — Tiro para os alumnos
maiores de 16 annos

ENSINO GRATUITO DE DACTYLOGRAPHIA ,

íTimimn innnTmTrffir/íTrrrm
rel-a, conseguindo abafar as chammas,
não sem se queimar, também.

A Assistência do.Meyer prestou soe-
corros, a ambos, sendo.que Aristolina
depois dos curativos, foi hospitalizada
no Prompto Soccorro.

TRIANON- EMPRESA .T. R. STAFFA

AMANHÃ — Estréa da ABd3T G£&ri*ÍClO
Companhia de Comédias : saaas:

COM A COMEDIA EM TRÊS ACTOS, DE

GASTÃO TOGEIRO
U^^mUmnmmmmtLmmm «>*"" ¦'-"flláflflCJUEYOLIgU-SE
Preços: — Frizas e camarotes, 25$; cadeiras e balcões, 5$000

THEATRO REPUBLICA C°K»,Á

'^tB^';"^a§Sffi^s8i3»3&S 3Baarel«3t'

ESTRE'A
AMANHA

ás 7 3i4

MULATA
BRASILEIRA

ESTRE'A
AMANHÃ

ás 9 3 4

SOLUÇOS DE CORA-
3ÕES MAGUADOS

ÜIPE-CITEMEÍE
E MAXIXE

I

Revista em 2 actos e 24
quadros, de K. BOCLO

30 ARTISTAS MULATOS 30
16 BAILARINAS MULATINHAS DE JERIC0'7T6

A FLOR DA NOSSA GENTE! O QUE E' NOSSO!
Venham ver as comidas amanhã, no THEATRO REPUBLICA

POLTRONAS — S$000 -HT BILHETES >.' VENDA

i

;m'.i

¦&
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O que é um espirito ?
,POR BARROS FOURNIER...

(Especial"para o DIARIO CARIOCA)
"O Agui! Feu sacré! Feu purifi-
ant! Toi qui does dans le bois et
montes en flammes brilantes sur
éautel, tu es le cour du sacrifice
éessor harcli de Ia priere 1'étincel-
le divine cachée en tout chose et
l'ame glorieuse du soleil" — ("Hy-
mno vedico").

Vimos como, através do augmento
gradativo de potência vibratória e
baseadas no principio segundo o qual

"a matéria, quanto mais se subti-
liza, mais poderosa é", — confirmada
pelas observações de Hoffmann, em
torno das grandes velocidades a que
attingem as radiações dos corpos ra-
diantes; vimos como se attinge, sei-
entificamente, á Essência Divina, ao
corpo infinito de Deus.

Vimos como, por involução, se vem
da Essência ..divina á matéria bruta
dos mundos, que, existindo na nature-
za, se transformam, como tudo, têm
seu eyclo evolutivo, previsto e certo,
subordinado a leis naturaes.

Dissemos que aquella potencial vi-
bração da Essência Divina é a fonte
da vida, é a própria Vida, que, se res
tringindo na involução, orn tudo se
encontra em estado latente, porque
tudo vibra, e, sendo a vida phenome-
no electrico, todos os corpos são capa-
zes de electrizar-se.

Mas, attingido detei-minado mini-
mo de vibração, como — "nada se
perde no reino de meu Pae", — por
que o nada, no próprio ponto de vis-
ta scientifico, não pôde existir, por-
que, com o nada, existiria uma lei re
guladora de sua existência e existi
ria a intelligencia dessa lei; como —
"nada se perde, nada se cria, na na-
tureza; tudo se transforma"; — como

"a energia não desapparece: trans
forma-se, mas é indestructivel"; —
como — "a matéria, tanto mais sub-
til,"tanto mais poderosa é"; — como

"a força de attracção das matérias
está na razão inversa de suas densida-
des"; — attingido aquelle potencial
mínimo, a vida tende a ampliar-se,
por evolução. E' o retorno para a Es-
sencia Divina, pela dosmaterialização
gradativa, pela espiritualização, que
vae approximando tudo do Absoluto,
do qual tudo emana. E' o traçado do
outro ramo da parábola infinita da
Vida. E' a metempsychose...

Aquella vida, que lá está latente, na
matéria bruta, se amplia e vae ter vida
patente, no "Protoccoco". Vida ele-
mentarissima, é verdade, mas vida em
que se revelam as leis da vegetabili-
dade: — é vida vegetal, manifesta. Se
amplia mais e transpõe a serie vege-
tal inteira..

Depois, em potencial mais enérgico,
vamos encontral-a, vida animal, nos
seres microscópicos, nos amebas, nos
protozoario-4*; já é instineto que se vae
ampliando, através da serie animal,
até ser quasi intelligencia no asno,
no cão, no cavallo, no elephante, etc.
Não é, porém, ainda, intelligencia, por-
que, esta, implica o raciocínio e, se
esses animaes raciocinassem, teriam,
certamente, adquirido novos hábitos,
através dos tempos, o que não se ve
rifica, porq-qe..a toupeira, por ,exem
piõ, faz, ainda hoje, a mesma casa

que fez a primeira toupeira que exis-
tiu.

Amplia-se, pois, ainda mais, a vida,
e, com potencial único, especifico, in-
variável, se transforma em energia
intelligente, fluido electrico evoluido
que se condensa em núcleos luminosos
capazes de pensar.

Eis o ESPIRITO HUMANO, o vaga-
lume pensante, de Kepler.

(Continuará amanhã)

O "Diário" nos subúrbios

CONSULTÓRIO MEDIUMNICO
LUCYBEI — Fraqueza, geraladn-

flammação de ovarios, hysterismo
agudo. Forte tendência mediumnica.
Aconselhamos o uso de passes fluidi-
cos magnéticos, freqüência a reuniões
bem orientadas e o uso dos seguin-
tes medicamentos alternados, de 2 em
2 horas por 15 dias: Lachesis 3*.
Reum Palm. 3a. A's refeições use 6
gottas de Calendula da 6".

STELLIO — Grande perda de phos-
phato, com alguma perturbação men-
tal. Precisa tomar mais a serio a
doutrina, pois, o amigo já tem sido
avisado diversas vezes e chamado ao
cumprimento do dever. Aconselha-
mos o uso dos seguintes medicamen-
tos por 15 dias de 2 em 2 horas alter-
nados: Terebentina l* e Chelidonium
Maj. 1'.

OLIVA — Aconselhamos o uso dos
seguintes medicamentos por 15 dias
alternados de 2 em 2 horas: Cantharis
3* e Rhux Tox. 3".

NECESSITADO DA LUZ DIVINA
— De facto é o meu amigo um ne-
cessitado, mas, porque ainda não
quiz ver com os olhos da alma. Na
balança da justiça divina, tudo se
pesa e se paga. Não se revolte meu
amigo, volva seus olhos para traz e
encontrará outros com cruzes bem
maiores que a sua, ademais nenhum
cabello cae de nossa cabeça sem que
seja pela vontade do Pae. Faça um
exame de consciência, ore, perdoe seus
inimigos e em 48 horas se modificará
o seu ambiente. Aconselhamos os se-
guintes medicamentos por 15 dias de
2 em 2 horas alternados: Spongia
Tost. 1", Mere. Sub. Cor. 6a.

NOTA
O consultório mediumnico foi cria-

do exclusivamente para attender a
pessoas verdadeiramente necessitadas
de medicamentos para o corpo e con-
selhos para o moral. Por isso pedi-
mos aos consulentes não se dirigirem
a esta secção, a não ser para esse
fim.

Também attendemos a todos que
desejarem conhecer a doutrina dos
espíritos, sobre os centros espiritas
que devem freqüentar, indicando-lhes
os mais próximos ás suas residen-
cias.

Não daremos respostas aos pedida-4;
de consultas que não tragam pseudo-nymo, que deverá ser curto. Quando
se tratar de mais de uma pessoa da
mesma casa, cada uma deverá ter um
pseudonymo.

Deixamos de responder alg-umas
consultas que nos foram enviadas porordem do gula do médium.
SESSÕES ESPIRITAS QUE SE REA-

LIZAM HOJE
União Espirita Trabalhadores de

Jesus — Rua Riachuelo, 119, ás 20 ho-
ras.

Centro Espirita Antônio de Padua —
Rua Senador Pampeu, 160,, sobrado,
ás 20 horas.

VR
o remédio das constipações — grippe — influenza. Fabricantes:
Carvalho Barbosa & C, Av. Suburbana 2220 — Eng. de Dentro,

Tel. 9-2301 

Depositário — PHARMACIA SAO JOAQUIM, Rua Marechal
Floriano N. 173

10 VIIENTOM AR T MO
Vapores esperados e a sair durante o mez de dezembro

Procedo acl* Nome do navio Chegada Salda Destina

Rio da Prata .,
Trieste .. .. .,
Rio da Prata .,
Nova York .. ..
Váncouner .. .,
Cabeclcllo e eso.
P. Alegro e esc.

Rio cia Prata
Gênova e esc.
Rio da Prata
Hnmb. e esc. .
Rio cia Prata

Rio da Prata .,
Soutpt. e esc. .
Rio da Prata .,
Gênova e esc. .
Aracaju' e esc. .
Fpolis. e esc. .
P. Alegre e esc.

Hamburgo .. ...
Rio da Prata ...
Porl.os do uorto
Recife e esc. ..
Bolem e esc. ..

Portos do Norte

Rio da Prata ..
Bordéos e esc. .
Rio da Prata ..
P. Algre c esc.

"Asturias"
"M. Washington" .."Monte Sarmlento"."Southern Prlnce" ."Villanger"
"Itnglba" .. "Itattnga"
"Camaragibe" .. .,"Araçatuba" 
"Com. Capella" ..."Victoria" .. .„ .."Ibiapaba"
"Iraty"
"Formose"
"Glulio Cesare" ..."Campana" .. .„ .."Kergi.ielen"
"Alpherat"
"Duque de Caxias"."Etha" 
"Baependy"
"Almanzora" 
"Eastern Prlnce" .."Mendoza"
"Itaberá" 
"Cari Hoepcke" ...."Itaimbé" .. .„ .."Curltyba" .. .. ..."Itatlnga" ., .. ..."Una"
"Ivo"  .."Ipanema"
"Campos Salles" ..."Aratlmbó" 
"Manaos" ,, .. ...."Itaglba"
"Laguna" ,. .. ...."Pedro I""Miranda"
"Itaberá" .. .. ..."Orania" .. ,. ...."Massllla"
"General Ozosiro" ."Araraquara" 

18 18
18 18
18 18
18 18
18 18
18 21
18 20

18
18 ( Rh)
18 (I0h)

......... 18
ia
18

19 19
19 18
19 19
19 19
19 19

19 (lOh)
19

20
20 20
20 20
20 20
20 22
20 24
20 23
........ 20

20 (lOh)
20¦n ¦

21 21
21 28
21 23
21

21 (lOh)
21

22
22

—""" 22 (lOh)
23 4 23
23 23
23 23
23 (15h) 25

Soutpton. e esc.
Rio da Prata,
Hamb. e esc.
Rio da Prata
B. Aires
P. Alegre e esc.
Aracaju' e esc.
Areia Branca
Recife e esc.
P. Alegre e esc.
Portos do Sul
Portos Alegre
Iguape e esc.
Havre e esc.
Rio da Prata
Gênova e esc.
Rio da Prata
Hamburgo
Belém e esc.
SSo Francisco
Portos do norte
Rio da Prata
Nova York
Rio da Prata
Portos do Sul
Fpolis e esc.
Belém e esc.
Fortaleza e esc.
Aracaju' e esc.
Tutoya e esc.
Rio da Prato
Marselha e ese.
Rio da Prata
P. Alegre e ese.
Portos do Norte
P. Alegre e esc.
SSo Francisco

Laguna e e-sc.
P. Alegre e ese.
Amsterdã m.
Rio da Prata
Hamburgo e esc.
Recife e esc.

MOVIMENTO AÉREO

Procedência Avlftei da Checada

Natal .. .
V. Alegre .
Europa ..
Chllu .. ..
Ul. Unidos
Snntps ..
p. Alegre ¦
Natal .. .
I». Alegre
Europa ..
Chile .. .
E. Unidos
Santos ..
p. Alegre
Natal .. .

CONDOR .. ..
CONDOR .. ..¦UOKOPOSTALE
\EROPOSTALE
PANAIR
PANAIR
CONDOR .. ..
CONDOR .. ..
CONDOR .. ..
AEROPOSTALE
AEKOPOSTALE
PANAIR .. ..
PANAIR .. ..
CONDOR .. ..
CONDOR .. ..

19
20
20
21
22
23
24
26
27
21
23
29
30
31

18
19
20
20
22
29
23
25
26
27
27
29
30
30—

Natal.
P. Alegre.
Chile.
Europa.
Santos.
E. Unidos
P. Alegre
Natal.
P. Alegre
Chile
Europa
Santos.
E. Unido4»
P. Alegre

salda Destine

Pela Instrucção Publica
ESCOLA ARGENTINA — Reunião

— O Circulo de Paes e Professores fará
sua ultima reunião, este anno, em
sua sede, que é na mesma Escola, ama-
nhã, 19, ás 19 1|2 horas. Serão tra-
tados assumptos vários de interesse,
como sejam registro escolar e coope-
rativa de consumo, que pagará a seus
accionistas o dividendo a que os mes-
mos tenham direito.

No reinado de Therpsychore
GRÊMIO SPORTIVÓ 11 DE JU-

NHO — Poucas vezes temos notado
tanto enthusiasmo como, actualmenté,
se vê no Grêmio Sportivó 11 de Ju-
nho. O movimento de entrada de no-
vos sócios tem sido considerável: só
na ultima quinzena entraram para
mais de cincoenta novos associados,
tendo ultrapassado de trezentos o nu-
mero actual de matrículas.

Deve-se attribuir tal animação ao
facto de se contarem por indiscuti-
veis suecessos as reuniões ali effectua-
das, sob uma atmosphera de distin-
cção e elegância, gosto artistico e af-
fectuosidade, que nos dá a impressão
de um verdadeiro Éden.

Accresce ainda que as festas annun-
ciadas para o corrente mez, e, prin-
cipalmente, o "reveillon" de 31, que
promette ser optimo, muito vêm con-
correndo para o crescente enthusiasmo
do fidalgo grupo de associados do
triumphante club familiar do Ria-
chuelo.

Ainda este mez deverão ser inau-
gurades os campos de volley-ball e
basket-ball, ansiosamente esperados
pelos teams, quer masculinos, quer fe-
mininos, e vivamente impulsionados
pelo grupo recentemente organizado,
sob a denominação de "Dezoito For-
tes". O torneio interno de ping-pong.
que vem sendo animadamente dispu-
tado por optimos raquettistas, promet-
te também um final empolgante, pois,
até agora, difficil será prognosticar
sobre qual seja o vencedor, dado o
equilibrio de forças constituintes das
duas turmas disputantes.

Para o próximo dia 21 está sendo
organizado, com capricho, o segundo
festival litero-musical, do valoroso
grêmio, festival cuja suecesso não será
decerto menor que o do primeiro, sur-
preendentemente agradável ao selecto
auditório.

No domingo ultimo realizou-se o fes-
tival promovido pela professora Ma-
ria da ¦ Conceição Paraizo, que, com
suas graciosas alumnas, teve o subli-
me gesto de patriotismo de concorrer
para a divida nacional externa.

O programma, bem elaborado, teve
inicio com o Hymno Nacional, por um
conjunto de maestros: Gustavo Hess
de Mello, Milton Paraizo, Pedro Viei-
ra Gonçalves, além da própria pro-
fessora Paraizo. Musicas simples, mas
expressões lindas de almas infantis,
que desabrocham para a vida e para a
arte, essas melodias commoveram e
deliciaram o selecto auditório. Foram
feitas algumas saudações, no inicio de
cada uma das três partes.

Terminou a esplendida festa, cujo
valor é incontestavelmente enorme,
não só pelo brilhante esforço da pro-
fessora Paraizo, como pelo fim a que
se destinou, com o vibrante "Hymno
a João Pessoa", tocado pela orchestra
e cantado por -todos os alumnos.

COMBINADO VENTANIA — Este
o programma do seu festival a reali-
zar-se domingo próximo:

1* prova — 10 horas — Pelada Le-
mos Britto x Pelada Vê Se Pôde.

2a prova — 11 horas — Cruz e Sou-
za F- C. x Camarista F. C.

3* prova — 12 horas — Eulina F.
C. x Santa Cruz F. C.

4l prova — 13 horas — Oito Batu-
tas F. C. x Combinado Ventania.

5a prova — 14 horas — Flamengo
A. C. x Trem Azul F. C.

6* prova — 15 horas — Ataliba A.
C. x S. C. Barreira.

7* prova — 16 horas — Honra —
Combinado Praça 11 de Junho x Jo-
bim F. O. ¦.:¦-' .:

O team do Combinado Ventarla é
o seguinte: — Waldemiro — Nicanor

Eufidio — Daniel — Carlos — One-
zino — Rosa — Manoel — Maurity

Macario — Darcy.
SPORT CLUB ADRIANO — Para

o próximo dia 21 do corrente está
organizado um interessante festival
sportivó, que terá logar na praça de
sports da rua Adriano, n. 95, com o
seguinte programma:

1* prova — Infantis — José Mar-
tlns x Combinado Araújo.

2» prova — S. C. Adriano (2o team)
x Goyatacazes.

3« prova — Acre F. C. x S. C. Del-
Maré.

4" prova — Puritano F. O x S. C.
Olyhpicos. , ; __,

5a prova — Honra — Cadeira Ele-
ctrica x S. C. Adriano.

. COMBINADO SANTA LUZIA.— No
próximo mez esse futuroso club do
Meyer effectuará, na praça de sports
da rua Sarah, um interessante festi-
vai sportivó, com attraente program-
ma, que, brevemente, annunciaremos
minociosamente.
O FESTIVAL DO CADEIRA ELE-

CTRICA, E O RESULTADO DOS
JOGOS

Effectuou-se, no campo do Vasqui-
nho F. C, domingo próximo passado,
um grandioso festival sportivó, promo-
vido pelo Cadeira Electrica F. C.,em
homenagem a este matutino.

A seguir damos o programma, com os
resultados das pugnas.

Ia prova — Sapataria Jahu F. C. 1 x
Combinado Duro de Roer 4.

2a prova — Infantil "Globo", 2 x In-
fantil ? , 0.

3a prova — S. C. Opposlção, 4 x
Cruzeiro do Sul F. C, 1.

4a prova — A. C. Paulista, 3 x Olho
Vivo F. C. 2.

5a prova — S. C, Miaml 2 Combi-
nado Vê se pôde, 2.

6a prova — Honra — A. C. Fais-
ca 1 x Roma F. C. 4.

Esta prova foi arbitrada pelo dis-
tineto sr. João Baptista, competente
juiz suburbano, do S. C. Agryppus.
CINEMAS

Nos "ecrans" dos vários cinemas
suburbanos e dos bairros serão leva-
dos hoje os seguintes films:

MODELO — O excellente film. can-
tado, musicado e synchronizado "Mlle.
Fifi".

FLUMINENSE — Super drama "Ari-
zona Kid" e "Em nome da amizade".

REAL — O film sonoro allemão,
cantado, falado, etc. "Porque eu te
amei".

PARC BRASIL — "Vamos trocar de
mulheres" e "Sitio da Sorte".

MEYER — Super film da Fox, "O
7° Céo".

MASCOTTE — O excellente pro-
gramma "Furacão" e "Mulher vam-
piro".

j HADDOCK LOBO — "No mundo
. da lua e "Meu primeiro amor".

VELO — "Ebrios de amor" e "Ca-
ptlvante Nininha".

BRASIL — "Desejos da mocidade"
e "Amantes de coração".

AMERICA — "Toca a musica'\
VILLA ISABEL — "L'Argent" e"Calças compridas".
GRA JAHU' — "Glorificando a mu-

lher" e "Rivaes de Michei".
MUNDIAL — "O cantor dos jazz".
ENGENHO DE DENTRO — "Amor

audaz" e "Mamãe me deu uma rosa".
PIEDADE — "Sangue e areia" su-

per film da Paramount.
. JOVIAL — "Agora ou nunca" e"Amantes de coração".

AVISO
Solicitamos aos srs. proprietários

dos cinemas suburbanos e dos bairros,
a fineza de nos enviarem as pro-
grammações afim de que possamos in-
formar aos nossos leitores, as fitas que
passam nos "ecrans" dos supracitados
cinemas.

Succural do DIARIO CARIOCA, nos
subúrbios, rua Cafolina Machado n.
220, sobrado, Madureira, telephone
9-8229.

EXPEDIENTE
As nossas sub-agencias nos sub-

urbios são as seguintes:"Bar Imparcial", de Travassos &
Coelho, á rua Archias Cordeiro n. 230,
phone 9-0530, estação do Meyer; Aba-
lhe Fernandez & Irmão, avenida Ama-
ro Cavalcanti n. 307, estação do En-
cantado; Duran & Gil, avenida Sub-
urbana n. 2226, Engenho de Dentro;
Café e Bar dos Romeiros, tel. 8-9009;
de Almeida íi Abreu, rua dos Romei-
ros ri. 1, Penha, E. F. L.; Café Vi-
ctoria, de Antônio Moraes, rua Cor-

dovil n. 62, estação de Cordovil, E.
F. Leopoldina; Leiteria Gonçalves,
de Floriano A. Souza, ã rua 4 de No-
vembro n. 4, estação de Ramos, E.
F. L. R., teleph. 8-9018; Leiteria, de
Cortez & Marques, á rua Archias Cor-
deiro n. 410, estação de Todos os
Santos; Antônio Raymundo da Silva,
á rua Assis Carneiro n. 36, estação de
Piedade.

NOS PALCOS SUBURBANOS
Sob a direcção do actor Edu loRo-

cha, estreará, em breve, uma troupe de
drama e comedia, no Cine-Theatro
Recreio, de Realengo.

Os artistas, que fazem parte da ap-
plaudida troupe, são os seguintes:

Jesus Ruas, Eduardo Rocha, Orlan-
do Oliveira, Nuripuê Bittencourt, Fa-
usto Paranhos, Claudionor Betten-
court, J. Brito e as distinetas actrizes
Zulmira Ruas Thereza Rocha, Isabel
Camraa, Carlindo Azevedo, e aulia
Santos. ¦-'

A estréa será dada com o formlda-
vel drama "Luta de raças", de auto-
ria do velho actor e autor Eduardo Ro-
cha.
DUAS VISITAS QUE MUITO NOS

DESVANECEM
Em visita de cumprimentos estive-

ram em nossa succursal suburbana, re-
do Amaral, velho e conceituado mora-
dor de Madureira, e pelos funeciona-
rios da Saude Publica, o actor e can-
tor Eduardo Rocha, que nos trouxeram
o seu abraço.

Gratos.

V. S. ESTIVER CANSADO
COMPRAR CARO...

PROCURE A

V. SILVA
ASSEMBLE'A, 34

que vende todos os medicamentos nacionaes e
estrangeiros com o lucro de JQ o! APENAS.

NDICA1
PROFISSIONAL

GONNORRHÊA
IMPOTÊNCIA

Cancros duros e molles
Estreitamento da Urethra

Tratamento rápido e moderno
DR. ÁLVARO MOUT1NHO

Buenos Aires, 77.4.° — 9 ás 19 horas

ifSrmS - HYDROCELLES
(Qucbraduras

Cura radical, sem operação, sem
dôr e sem prejuízo das oecupações

FRAQUEZA SEXUAL
Tratamento especial e moderno

DR. PEDRO LUZ
ex-assistente da S. C. Misericor-
dia do Rio de Janeiro — Espec. em

vias urinadas e moléstias de
crianças

PHARMACIA LUZ —::— Rua
Frei Caneca, 52
PHONE; 4-1056

Das 8 ás 10 e das 16 ás 19 horas

PREFEITURA

THESOURO
Para qualquer negocio.

Procure Amoacy de
Niemeyer.

Rua Rodrigo Silva n. 11
Sala 10 — Tel. 2-4439

Clinica Medico-cirurgica
Dr. Américo Caparica

Consultório. — Rua Visconde do Rio
Branco, 31 (sobrado)

DIARIAMENTE DAS
3 AS 7 HORAS
TELEPHONE: 2-3949

Residência — Rua Riachuelo, 56
TELEPHONE: 2-5227

UR. JOSÉ' DE ALBUQUERQUE
Diagnostico causai e tratamento da

em moço. Rua da
Carioca, 22. 1 ás 6.~ 

BLEN0RRHAGIA
Cura radical pela diathermla e raios
ultra-violeta methodo inteiramente
novo no Brasil, o de melhores resulta-
dos actualmenté conhecido: tratamen-
to rápido, cura em poucas applicaçoes
indolores e sem o menor perigo (te-
clinica de Negelschmidt Berlim e Ko-
warschik Vienna) Dr. Cocio Barcel-
los ex-assistente da Faculdade de Me-
dicina medico da Polic. de Botafogo
das 9 ás 11 e das 3 ás 6. Tel. 3-0001.
Avenida Rio Branco 33.

G0N0RRHE'A
e complicações no homem e na mulher

Estreitamento da Urethra
IMPOTÊNCIA

Tratamento rápido e moderno
DR. D. LINHARES

Assistente effectivo de Cirurgia da
Faculdade de Medicina. Medico inter.
no da Santa Casa e adjunto de clini-
ca da Misericórdia. Cirurgia — Vias
urinadas — Gynecologia — Partos:

Consultório: — Rua São José, 82
Diariamente — Das 15 ás 19 horas

DR. GIOVANNI INFANTE
Tuberculose (Tratada pelo methodo
Maraffliano) — Syphilis — Moléstias

venereas da pelle — Impotência
 CONSULTÓRIO: 

Rua Ramalho Ortigão, 9, 1.° an-
dar. Sala 1. Telephone 2-6102

DAS 9 AS 11 E DAS 4 AS 7
Residência: ITAJUBA' HOTEL

Telephone 2-3690

. DUARTE NUNES
Órgãos genito-urinarios

(ambos os sexos)
Gonorrbèa c suas complicações

Rua S. Pedro, 64. — Das 8 ás 18—— horas ——

Xos Ca«uÕs"|ra ficôsl

ENTREGAS
— A' —

DOMICILIO
PROCURE 0 EXPRES-

S0 NIEMEYER
RAPIDEZ E SEGURANÇA
Rua Rodrigo Silva, n. 5.

Tel. 2-5218

Pequenos
annuncios

(Nesta secção os annuncios não
devem ter mais de 20 linhas)

ESCRIPT0RI0S
No Edifício Odeon, era frente

ao Monroe, alugam-se escripto-
rios grandes e pequenos, desde
300$Q00 mensaes.

A'RUABAMBINA N. 110
BOTAFOGO

A' rua Bambina, n.° 110 — distineta
villa — aluga-se a casa n." IV. de dois
pavimentos. toda encerada, tendo ser-
viço de gaz e luz, banheiro, com es-
quentador e optimas acommodaçôes
para familia .Preço módico. V6r e tra-
tar, com o sr. Ftóes, das 8 as 20 horas.

Cartões de visita
Em RELEVO — Entregas em 24

horas — Cento 12$000
PAPELARIA RIBEIRO

R. Ouvidor, 164

UM CASO SINGULAR...,
O povo custou a depor e ex-

pulsar o 
"Barbado", 

mas o
AGRYPPUS em poucos instan-
tes expulsa do corpo a mais re-
belde das gryppes.

A' venda em todas as phar-
macias.

LIVRARIA ALVES
Livros collegiaes e acadêmicos

RUA DO OUVIDOR, 168

MC AMADA — Successor da no--
vrt-Yl-lIV.tt, tayej chtromante

Mme. Zlzlna; das 9 horas em deante; á
Avenida Pa.sos n. 27.

PASTA PERDIDA
Perdeu-se uma pasta com documentos,

que só Interessam ao próprio. Gratifica-
se a quem entregar á R. General Cama-
ra. 312.

MANTEIGA
Para e saborosa .114 de kilo 15700,

sem sal, 2$200 .com prêmios de 20J000.
CASA GOULART

33 — Praça Tiradentes — 33

f+++++++++++++*+*+*» 0 »»+»+m.»+++

ii

0 /etermarir» Pas[e
ty

«na da Lapa 78 — Teleph. _-332<-Serviço clinico a car-ço dos medicof
veterinário*

COSTA MONTEIRO
LACERDA CAMPOS

— e •

OLEGARIO SILVA JÚNIOR
Chamados a domicilio, consultas thospltalizaçâo

— Operações em geral —

Hy

VENDE-SE
Diccionarlo Encyclopedlco Illustrado,

Senador Pompeu, 155, l.\

NAFLORESTA
MARICÁS.

Salta, pesada!!! Ufü! Nunca vi táo
errada, como você.

Aprecie esta belleza.
Tua—ZINHA.

371 - 869 593 - 894

349 - 852 837 - 640

SUE AZAR

662—463

CANJA DO DIA

12-3-5-O
Inverter em centenas

RESULTADO DE HONTEM1." prêmio—Touro vjni
2.» premio-carneiro .. . . ^ 84273.° premio-Pavão .. .. .. 39744.» prêmio—Veado .. ., .. 

iqÓs
5.° prêmio—Cachorro .... 7mrModerno — Veado .... io*Rio — Camello .. ;.. ... " 

£$Salteado — Cabra — Grupo*"..";. 6
Sortes Grandes Só Se Obtêm

-—NO —

SONHO DE OURO

GALERIA CRUZEIRO, 1
— Oscar & Companhia 

electro-ralãTx
Jk™' ia K,a Br«nco, 51 ímuji. — 14 horas — HOJE iGRANDIOSO TORNEIO EM 20 PONTOS 1Gastanaga-Campineiro (Azucs) tVergara-Chitibar (Vermelhos)«r. NO C1NEMA
Domador de mulheres"
Drama cm 7 actos - H„ot cibsonrunhos victoriosos"

ELECTRO-BALL
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OMMERCIAES
CAMBIO

O mercado de cambio funccionou
hontem, em condlçõeB firmes e
com os bancos facilitando os sa-
quês, e com as taxas em melhoria.
O Banco do Brasil snecou a S d.
para pequenas remessas e os de-
mais cstrnngelros a 4 27|32 d., com
dinheiro para o dollar a 10S200, fe-
chando o mercado Inalterado.

Taxas alflxadns pelos diversos
bancos

A 90 dlv.
Londres  4 25|32 a 3 d
Libras  50S196 a 48ÍO0O
Paris S397 a S407
Nova York .. .. 105155 a 10S3G0
Canadá 10$420

A' vista
A' 3 dlv.

Londre3  4 3|4 a 4 61|64
Libras  50S526 a 48S434
Paris J400 a S473
Itália .. .. .. .. S532 a $550
Nova York .. .. 10S2OO a 10S420
Portugal $460 a S475
ProvlnclaB .. .. 3473 a $478
Hespanha .. .. 1S110 a 1S140
Províncias .. .. 1$H0
Sulssa  2S010 a 2S035
B. Aires (pap.). 3S440 a 3S550
B. Aires (ouor). 7804O
Hollanda  43180 a 4S202
Canadá 13S410
Bélgica (papel) $291 a $293
Bélgica (ouro) . 18445 a 10465
Suécia  2S790 a 2S806
Montevlréo .... 7S00O a 8S150
Syrla 8410
Blovaquia .. .. $309 a $310
Japão  5S170 a 5S182
Ailemanha .. .. 2S472 a 2S490
Chile . _
Noruega  2S790 a 2S796
Dinamarca .. .. 2S790 a 23796
Áustria 1S485
Eumanla $066
Praga _
Café -

Saques por cabogrammas:
A' vista

Londres -4 23132 a
Paris $405 a
Itália
N. York .. .. 10$240 a
Bélgica (papel) .
B«it;_oa (ouro) .
Portugal
Hespanha .. ,.
Sulssa ..
Slovaqula .. ..
Noruega
Dinamarca .. ..
Ailemanha .. ..
Montevidèo ...
B. Aires (pap.)
Suécia
Syrla
Jupão .. .. ,, ..
Hollanda ., ..
Canadá
Curso official do cambio e

uielaliica
4 55164 a

$•103 a

10$155 a

Sl-Londres 
8 Paris
S Itália 
S Ailemanha . .
SlBelglca (pap.).
^Bélgica (ouro).
Si Portugal .. ..
SjHespanha .. ..
S;sulssa 
Si Suécia
SIMontevidéo ...
S|Slovaquia .. ..
SN'. York .. ..
S|Noruega .. ..
SjB Aires (pap.)
S'Rumanl a.. ...
8 Hollanda .. ..

Áustria
S'Chile
SiDinamarca ...
SlJapão
SlSyrla Palestina

ti Alree (ouro) •
S|Canadà

Extremas
Bancário  4 25|32 a 5 d
Casa Matriz .. .. 4 51|64

Moedas:
Librai (ouro) 
Dollar (papel) ........
Dollar (ouro)
Libras (papel)
Peso llrugunvo louro)
Pcseta (papel)
Peseta ipapnl) .. ., ,.
Ppsos argentinos ..
Prata 
Franco 
Marco*
Pf»!«e urucruavo (ouro)
Vales ouro por 1$ ..
Lyra
UelcnsmarK
Escudos

4 59|64
S411
S548

10S440
$295

$470
1S145
29040

$313
2S810
2S310
2S500
7S610
3S560
25800

4S200
4S2U0

10S44O
moeda

4 31|16
$408
S542

2S481
$201

1S456
S468

15128
2S025
2S795
75917
3312

10S401
2S790
38492
S066

4S200
1S475
1S270
2S790
55180

52S000

1S160

S425

5C647
28450

$500

BOLSA
O—m^rrorlr, rin Vinlsn fnnriMnnmi.

ainda hontem, pouco movimentado
e com os negócios re-Jlizados em
pequena escala, sobre os vários ti-

tulos em evidencia. As apólices fe-
deraes ficaram em declinio, assim
como as municipaes. Os demais
papeis de Importância nâo sorfre-
ram modificação de Interesse, con-
forme se vê abaixo:

VENDAS
Apólices — D. Emissões port., 142

a 706$; idem, Idem, 56 a 705S; Emp.
103 port., 10 a 740 Idem, idem, 3 a
750$; Obrig. do Thesouro 1930 201
a 900; idem, Idem 1921, 10 a 9208;
Obrig. Ferroviária, (3E) 77 a
9O0S0O0.

Municipaes — 1906 port., ex|j_ 3
a 1305; idem, 1917-5 a 135S; Idem,
Idem 1920 c|J.. 200 a 1355; idem, 7%
(d. 1535) port., 200 a 151$; idem,
idem 60 a'1515500, idem, idem ex|j.
100 a 1518; idem (d. 3264) port. 20
a 1308000.

Banco — Banco Portuguez port.,
c|50% 56 a 44S; .Banco do Brasil
3905; Idcm, Idem, 49 a 395S; Banco
Mercantil 25 a 4808; Banco dos
Funecionarios 75 a 503000.

Estaduaes — E. do 4% 5 a 865000.
Diversos — D. Santos port., 50 a

245$; Deb. D. de Santos, 25 a 1703;
S. Jeronymo, 200 a 75SOO0.

ÒFFEBÍÀS
Unlformisadas de -

1:000$ ...... —
Idem, 5% meduas —
D. Emls. 1:000$.
nom —

Idem.pt. .... .. 700SOOO 7055000
D. T. Nacional. 900S000 890SOO0
N. 1930, 1921 .... 9305000 920SO0O
D. Emls. 5% m. —
Obrig. Rodov. n. — —
Idem, idem, pt. . — —
Obr. Perrov. <1E) — —
Idem, Idem, 2» . — —
Idem, idem, 3» . 900SOOO
E. Nac. pt. 1903. 7453000 730SO00

Municipaes do Districto Federal:
Municipal, 20 £ n. 6303000 —
dem. idem pt .. — —

Idem, 1914, pt. . '""•"OOO
Idem, idem. nom. —
tdem. 1UU6. nom. — —
Idcm, Idem, pt. 14OS000 1405000
Idem, 1917, pt. . 1345500
Idem, idem, nom. — —
Idem, 1920, pt. . 135S000
Idem, 7% d. 1622 — —
Idem 7% des. 1535 1535000 151SÜ00
Idem, 1999 .. .. 170*000 —
Idem, 7%, 1550 . — —
Idem, (d. 1948) . 1505000
Idem, (d. 3264) 150SO00 148S00O
Idem, (d. 1623) .. — —
Idem. d 1622 6% - —
Idem, 1933 .. .. 1895000 —
Idem, 2093 .', .. 1893000 —
Idem, 2097 .. .. 1705OO0 157SO00
Idem, 2339 .... — —
Municipaes dos Estados:
B. Horizonte 1:000$
port —

Campos (200S) .. —
O. Mim. Alfenas —
Uberaba
E. Santos, 1:0003

6 
Idem, Idem, 8%..
Iguassu'
Pelotas, S% . . .
Pref. Petropol is,

2005, (1918) . '.
M. Geraes, 1:000$
nom

M. Geraes, 1:000$.
port., 7% .. ..

M. Geraes. 1:000$,
port. 5% ... ..

Idem. 8% . . .
tdem, 200$, pt. . i
Parah. Norte. 0%
Idem, 100$. pt ..
E. do Pirahy 8%
E. S. Catharina,

Dec. 1769
R. Janeiro, 1003,
port

Idem, 500$, 8% n.
Idem, pt. 8%,

1:0005 (2316) ..
Idem, port., 5%

(d. 1414) ;_. . .
Bancos:
Brasil .. .. .. ..
Bras. Allemâ . .
Previdente ....
Commercio .. .,
Commereial .. .
Funecionarios ..
Mercantil . 

'. 
.

Portuguez, pt. '
Portuguez, 50 %
Portugnez, nom.
Regional
Boa Vista .. .
Indemnizadora .,
Internacional .. ,
C. Seg Brasil . >,
Poiotcn.se .... .,
13. Econômico . ,
C. R. Minas . .

\fí

Livros Novos

905000 —

7205000 698SO00

875000

6105000

855000

5605000

3975000 390S00O

1355000 —

51S500
5005OO0
96S000
48S000

503000
4B5S000
92Ç0OO

5505000 —

Scynrt

Sagres
Argos ..

PUBLICADOS PELA LIVRARIA JACINTHO — EDIÇÕES DE 1930

ROMANCES

DESLUMBRAMENTO — por Clara de Lafayette Stockler. Romance familiar de
grande sensação, é, sem duvida, um dos melhores que se tem escripto ul-
timamente, segundo a opinião da lmpiensa. Um vol. brochado 65000 e en-
cadernado 9$000

BRUZUNDANGAS — 2." edição — pelo grande escriptor Lima Barreto. E' um
dos melhores livros do Autor, que nelle íaz a analyse em traços humoristi-
cos da Administração da Republica, antes da Revolução. Um vol. brocha-
do, 4$000; encadernado .-.' 7$000

EXALTAÇÃO — 6." edição — pela grande escriptora Albertina Bertha. E* in.
contestavelmente o livro de maior venda que já se tem publicado. Um vo-
lume brochado, 6$000; encadernado 0Ç000

POESIAS — 3.» edição — Gilka Machado (contendo Crystaes Partidos e Esta-
dos d*Alma). Livro de muita sensação, um volume brochado, SÇOOO; enca-
dernado 8ÇOO0

MULHER NUA — 3." edição — Gilka Machado. Este livro é um dos que têm
íeito mais sensação no meio intellectual. Um volume brochado, 5§000; en-
cadernado 8§000

MEDICINA

LINGUAGEM MEDICA E DIGRESSÕES VOCABULARES — pelo Dr. Pedro
Augusto Pinto, lente cathedratico da Faculdade de Medicina do Rio de Ja.
neiro. Livro de grande interesse para os estudiosos da lingua. Um volu-me brochado, 7$000; encadernado .' lOSOOü

ELEMENTOS DE PHVSIOLOGIA — pelo Dr. Nilo Cairo. 3.» edição considera-
velmente augmentada e melhorada. Um grosso volume de mais de 900 pa-ginas, brochado, 35$000; encadernado 40S000

COMPÊNDIO DE ANATOMIA E PHYSIOLOG1A HUMANA — pelo professorDr. Athos Aramis de Mattos, contendo 164 gravuras trichromia. Um grossovolume de 566 paginas, brochado, 2OSO00; encadernado 25S000
ARCHIVOS DO SERVIÇO DE VIAS URINARIAS DA POLICLINICA GERAL

DO RIO DE JANEIRO, publicado sob a direcção do Dr. Belmiro Valverde
(chefe do serviço). Um grosso volume com grande quantidade de gravurasa cores, edição de luxo, o livro mais bem impresso ate hoje, no Rio de Ja-nsiro. Brochado  20Ç000

DIREITO

LEI ORGÂNICA E DECRETOS DO GOVERNO PROVISÓRIO - Com índicesAlphabeticos e Remissivos dos Artigos. Organisados e revistos pelo Advogado Américo Lopes. Primeira Parte 3*000
Segunda Parte ...'.!'... ' 3$UU0A Terceira Parte sahirá até o fim do corrente anno 

' •¦-••¦•
DIREITO COMMERCIAL (CURSO DE), pelo Desembargador Alfredo Russel.5." volume, brochado  25$000Encadernado 3US000Collecção dos 5 volumes, broch •••¦•¦•.................... _ 1fi|.mnEncadernada  

 
UnSNOVA CONSOLIDAÇÃO DAS LEIS DAS ALFÂNDEGAS E MESAS DE REN-DAS DA REPUBLICA — contendo Promptuario e índice de Leis e Deere-tos desde 1894, referentes ás mesmas repartições. Organizada pelo advoga-ao Américo Lopes. Um grosso volume brochado 20<;nnn

Encadernado ' 
'¦  

?v?nnnMANUAL DOS JUIZES DE PAZ (Attribuicões e deveres cios Juizes dê'Pasi 'Auxiliares. do Juizo e Formulário), pelo Dr. Levindò Ferreira Lopes 4" 
'

edição de accordo com a legislação vigente, pelos Drs. Américo e CiceroLopes um grosso volume de cerca de 600 paginas, brochado 30SOOOEncadernado ^sonnNOVA LEI DE FALLENCIAS - Decreto 5746, 
"de' 

Ò' dV dezembro dè' 1929,' 
'pu-

blicado com modificações no "Diário Official". 11° 22, de 2fi de Janeiro delUdD 2." edição — Com annotações e promptuario, pelo Dr. AméricoLopes. Um grosso volume, encadernado 1 -lSnnn
MANUAL DO CÓDIGO CIVIL BRASILEIRO - Commentario 

'aòs'ã.rti'gõs 
1a .0 — Das Pessoas e dos Bens — pelo Dr. M. Mario de Sá Freire. Umgrosso volume encadernado qsonnnDAS 

?KGA?,0E^R i.ACTOS, ILLIGIT°S - Commentariôs' 
'aos 'Artigos 5 

.
dtmado 

e ~~ ° Dr' Porites de Mlranda — 1 volume encá. •
INVENTÁRIOS 

'E 
PARTILHAS - 

' 
Commentario aos Artígoâ' 1770* a'' 1807' 3550°°

pelo grande junsconsulto Astolpho de Rezende. Um volume encadernado 35$000

A' VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS DO BRASIL

I II! Eli OOS 11
RUAS. JOSÉ, N. 37—::— RIO DE JANEIRO
N. B. — Remette.se franco de porte, a quem o requisitar, o catalogo geral da livraria.

Terras e Col. .
Predial cie santos.
Hotels Palace . .
Olamantlfera . .'J. Comprcio" ..
Usinas Nacionaes.
Dcbonturos:
T. AUlnnca . .
N. America . . .
Bellas Artes .. ..
D. Cintos, pt. .
Tijuca
Caxambu" ....
Manufactura ....
Brasil Clncmatoc.
tnd Campista . .
Migeense ....
Taubaté Ind . .
Força L. V. C. .
Edlflcadora . . .
Mestre & Blatgé .
D. Bahia ....
Brahma 
Hanseanra . . .
Sta. Helena . . .
Meroado
Curcovado
Hotels Palace . .
Bom Pastor .. ..
Prog. Industrial .
Tijuca
Casa Vlvaldl . , .
Fluminense F. S.
C. Gávea . . .
Ind. Mineira . ..
Guanabara- .. ..

10S0OO 55000

155S000
1 ;0<)U$

1723000
2088000
1Ü8SO0Õ

1603JOO 1205000

ÍOOSCKM
1:000$

1205O0O

200SOOO
170S0UO

70SOOO
100SÜO0

203SOO0

1603000

65S00O

Media 32.394
Do 1» de Julho 5.351.439
Media 30.405

Idem o anno passado .. 4.290.605
Embarques 19.246
Existência para embar-
quês , .. 1.120.185

Saldas 25.585
Donde o dia Io 4698488
Do dia 1" de Julho .... 4.234.632
Idem o anno passado .. 4.384.336
Existência 1.108.103
Idem o anno passado .. 1.137.912
Preço typo 4 — Feriado.
Mercado — Feriado.
Vendas (a termo) Feriado.

CAFÉ'

2:500S

E. Sul Amerlcann
aul America . . .
Confiança
Continenta; . . .
Integridade .. ..
Varejista
Garantia
Previdente ..
tecidos:
America Fabril . .

Ji_t)_otJout^na . .
Marvufãctufã~TT"TT—
Brasil Indlstrial.

315S00O

2:000$

70.30UO

Corcovüdo
Alliança . . .
O Isabel . . .
Bom Pastor .. .
S. P. Alcântara
Prog. Indust. .
Paulista . . .
Tijuca —
Esperança —
Taubaté Ind —
Confiança Ind. '. 255000

Estradas de Ferro e Carril:
Victoria —

1303000 50S000

S. Jeronymo . 75S500
D. Santos, pt. —
D. Santos, pt. 246S000
Mestre Blatgé . —
D. Bahia —
Usinas Nacionaes. -
Brahma 4303000
['antuirira .... —
Caxambu' .... —
Merc Municipal —
Matad Modelos.. —
J Botânico ... —
Bras Portos . —

Carruagem ... —

74S500

O mercado do café funccionou
hontem, mal collocado e com os
preços em declínio, caindo o typo 7
é base de 17SO0O por arroba.

O movimento de procura paranovos negócios esteve intenso, ten-
do sido vendidas na abertura do
mercado 4.998 saccas o durante o
dia mais 2.502 no total de 7.5C0
ditas, fechando o mercado inalte-
rado.

ES/IATISTICA
Leopoldina:

ALGODÃO
O mercado de alROdâo permane-ceu hontem calmo e sem mo-

vlmpnt.Hçflà de nmocios. Os preoosficaram Inalterados.
O mercado a termo nSo funcclo-

nou.
Entraram 59S fardos; saíram 596fardos: ficando em deposito 6.935

ditos.
(Preços por 10 kilos)

Fibra longa - Typo Seridó í
;£yp° 31J500Typo 30S500
''ibrn media — Sertões:
Tvpo 28$000
T.VPO 26SO00
"Ibra media — Ceará:
Typo 3 .. .. ... .. 278000
ryp° 25$0Ul
Fibra curta — Paulista:
Tvpo 26ÍMH)
T.VPO 24S500
Fibra curta — Mattas:
Typo _
Typo _
Carruagens ... _

Minas
Maritima:

Minas
S. Paulo

Reguladores:
Flum.: "Rio"
Espirito Santo
Minas .. .,

Armazéns autorizados:
Ed. Araujo
Lage Irmão

600

4.335

2.801
250

4.004

250

Total
Idem o anno passado ..
Desde o dia lu .. ..
Media  .. .;

Do dia 1" de Junho ;V:
Media

Idem o anno passado .;
Embarques:

Amferica do Norte .. .,
Rio da Prata
Europa 
África ,,
Cabotagem

Total
Idem o anno pesado
Desde o dia 1» .. ..
Do dia 1" de junho
Idem o anno passado
Stock 
Mfrios consumo lot

do dia

11.784
U 050

183 618
11.47G

1.600.773
9.027

1.500.553

3.0Q0
G25

5.731
566
910

11 642
8 587

195.693
1.595.029
1.390 611

262.528

500

2C2 528
295.618

•Typo
Typo
Tvpo
Typo

Existência
Idem o anuo passado .

COTAÇÕES DO CAFÉ'
(Disponível por arroba):TyP° 19Sooo

4 18S500
5 18S000

17S50017S(KX:
Typo  163000

Vendas — 8.317.
Mercado — Calmo.

Typo 7 anno passado ..
A TERMO I 1<J Kllos)

Nâo funccionou:
Mezes j» Cl,t-
Dezembro _ 

'

Janeiro _
Fevereiro _
Mavrn .....
Abrii i, _
Pauta semanal
Imposto mineiro (nov 1 .'

MERCADO Ufc SANTOP
Entradas 49 774Desde o dia .1" ... .-. .. 485 912

ASSUCAR
O mercado de assucar permane-

oeu hontem inüoclso sem movi-
mentnçar de negócios, com os pre-
ços inalterados.

Entraram 10.100; saíram 4.500
saccos; ficando em deposito 304.759
ditos.

Cotações
Branco crystal . . 34J000 38S0OD
O. Amareilo .. .. 30S000 32S00O
Mascavlnho  30S00O 33S00O
Mascavo  27S00O 29$000

MERCADO A TERMO '
I» Bolsa

Mezes Ven..
Janeiro  389J00
Fevereiro  sbsooo
Marco  39S00O
Abril  40SO0O
Maio  42S00O
Dezembro  Nilo cotado

Vendas — 1.000 sa"oas.
Merendo — Estável.

2« Bolsa
Mezes Ven..
Janeiro  36S500
Feverel 3  37SO0O
Marco 383000
Abril  38S500
Ml'»  39ÍO00 ...„..,
Dezembro  N3o cotado

Vendas —
Mercado — Calmo.

MALAS POSTAES
O Correio Geral expedirá as »e-

çuintes malas postaes:

Com.
35*500
36SO0O
37S0O0
39P00O
4OSO00

Com.
34*000
Slcom.
Slcom.
sicom.
S'com.

DIA 19
"Giutio cesare", que ssirà, paraSantos e Rio da Prata, recebendo

i7*n(«'Jnòprest<2? e cartns Para ° InteriornsOOOda Republica, até 8 horas; objectos
para registrar até ás 18 horas do«Ia 18; cartas com ¦ porte duplo eexterior da Republica até as ho-ras.

22S800

2" cot.

1S180
4*36,

r i!S?H»e^ 5,Ue s<Urá Para Bahl*.Lisboa. Vigo, Bordeaux e Havre, re-
çebeudo impressos e oartas para ointerior da Republica até ás 7 ho-ras; objectos para registrar até ás18 horas do dia 18; cartas com por-

t- 2'Pi°J exte>'or da Republica,atj ás 8 horas."Hydro-Avião 
da Condor" ouesaíra para Santos e escalas até pAlegre, recebendo Impressos e carl

lã iP9Ur„a ° interl°r da Republicaate 13 horas e objectos para regls-crar até ás 16 horas do dia 18

SENHORAS ! Para vossos incommodos,>a ov dores menstniaes, irregularidades, tomem
- w 2/ W,as SÉVENKRAUT (Apiol-Sabina-Arruda)- K W Dep. DroK. Pacheco. Rua dos Andradas. 43/7 - Tubo 7$.

Tctt
9*'':n*í.- sn3vi.,'i"".''l'í-' Eôj

0 director iospecciona — Novos serviços
criados — Quéd de barreiras

O dr. Arlindo Luz, director da
Ce atrai do Brasil, iniciou, hontem,
de manhã, as visitas ás dependen-
cias da referida ferrovia, afim de
conhecer as necessidades de que
carecem cada uma das secções da
Estrada. ,. 

A visita de hontem,,foi ao,Mo-
vimento. '•,; . .. •...;<¦
AS "INSTRUCÇÕES" DEVEM
SEM RIGOROSAMENTE CUM-

PRIDAS
O sub-director do Trafego expe-

diu, hontem, a seguinte circular:"Verificando o dr. director que
não estão sendo rigorosamente
cumpridas as "Instrucções"- que
acompanharam sua circular 11. 85,
de 15 de dezembro de 1927, ver-
sando sobre extracção de certos
fornecimentos a terceiros e sua
cobrança, de que resulta sérios
inconvenientes ao serviço, recom-
menda exacta observância das
normas nas.mesmas estabelecidas.
Afim, pois. de obviar, casos incon-
venientes, deveis providenciar no
sentido de que sejam observadas a
rigor as clasulas 3o, 4a e 5a da pre-
sente circular, cujos termos se
harmonizam para a regularidade
de taes serviços. Cabe exclusiva-
mente á 3" divisão, providencia
nara prompta remessa, aos inte-
ressados, das sextas definitivas
mensaes e excepcionalmente aos
departamentos por onde correm as
obras, a expedição aos devedores.
cie simples commúnicaçao dos ser-
vicos effectuados, as quass, porem
terão caracter de meras notifica-
ções, sem pregos"

QUEDA DE BARREIRAS
No kllometro 254, da Rede Flu-

minense da Central do Brasil, pro-
ximo a estação de Santa Rita,
caiu uma barreira, que interrom-
peu a linha.

Por esse motivo o trem MV 2
•soffreu atraso.

I r— Também na linha do
Centro, no kilometro 521, da
Central do Brasil, caiu uma ex-
tensa barreira, resultando o im-
pedimento da linha durante duas
horas.

Os trens N 1 e o R 2, ficaram
retidos, respectivamente, nas es-
tações.
EM ORGANIZAÇÃO O SYSTE-

THEMA FICHÁRIO
A chefia do Movimento da

Central do Brasil vae organizar
um fichario, para o pessoal do
Movimento da Estrada, conten-
do este, fé de officio, residências,
retratos, etc.

Conta a chefia do Movimento
com essa disposição facilitar
muito o serviço.

ISTO QUE E' TER SORTE !
E' muito conhecido na Central

do Brasil, o ex-despachador che-
fe, conduetor Paulo dos Santos.
Logo após a victoriosa epopéa de

3 de outubro, no dia 26 do mes-
mo mez, foi o referido cavalheiro
afastado de suas funcções. pois
era demais conhecida a sua
acção como homem de "nego-
ciações administrativas" em so-
ciedade com o engenheiro Gal-
vão. do Ministério da Viação, os
quaes conseguiram ser os instai-
ladores dos serviços "selectivo"

da Estrada. Contam que estes
polpudos empreiteiros compra-
ram tanto fio de cobre, que fo-
ram obrigados, para estes desap-
parecerem, atirarem no rio Pa-
raopeba varias toneladas do citado
material.

Pois bem, o sr. Paulo Santos,
apesar de sérias aceusações que
pesava sobre sua pessoa, foi cha-
mado para entrar em exercicio nos
fins de novembro, tendo a este
tempo pedido férias, na qual ficou
em goso até meiados deste mez.
Terminadas as férias.elle não quizmais trabalhar e para isto reque-
reu 6 mezes de licença com todos
os vencimentos. Até ahi nada de
mais. direito é direito. O que não
está certo é que o sr. Paulo San-
tos por não querer que o seu re-
querimento ande pelo expediente,
em desacordo com as ordens da
sub-directoria do Trafego, por be-
nevolencla de vários chefes de ser-
viço, leve o seu papel em mão.
conseguindo em 24 horas, o que as
outros funecionarios levam 3 a 6
mezes para conseguir:' a conces-
são da licença pelo ministro.

Que homem de sorte !...
AS IDÉAS DO SR. ARLINDO

LUZ
O director, ao que parece deseja

restabelecer os trens de pequeno
percurso até á Barra do Pirahy a
preços a aicance de todos e bem
assim para o ramal de Mangara-
tiba, cujos preços de passagens fo-
ram elevados, pelo ex-director, de
accoido com famoso contador
Souza Aguiar, um dos mais felizes
reoent-os da familia Pires e Albu-
querque, ex-procurador criminal
da Republica.

O sr. Arlindo Luz. poderá ter es-
sa idéa a qual muito virá favore-
cer a população dessas localida-
des. porém, estamos certos que nâo
fará caso s. s. escolha para con-

Marido miserável!
APODERA-SE DOS GANHOS
DA ESPOSA E AINDA AMEA-

ÇA MATAL-A !...
O dr. Paula Santiago, 2o dele-

gado auxiliar, foi procurado,
hontem, por Belmira de Almei-
da, portugueza, casada com Ave-
lino Soares de Almeida, residen-
te á rua da Conceição n. 150.
que se diz victima das exigências
e máos tratos de seu compa-
nheiro.

Avelino, segundo a queixosa,
não concorre para as despesas
domesticas, e, todavia, exige delia
todo o dinheiro que consegue lu-
crar, em oecupações honestas.
Hontem, como não quizesse at-
tendel-o, o máo esposo amea-
çou-a de morte.

A autoridade mandou intimar
Avelino

muiiiiimuiijjUuUiijjLuiiiJiiuiiim
tadoria aquelle cavalheiro que jáexerceu esse cargo antes de 24 de
outubro.

Este não irá destruir a sua obra,
pelo contrario, fará tudo para au-
gmentar as referidas passagens.O sr. Arlindo Luz só têm do seulado um auxiliar que muito o
orientará. Os demais são da velha
guarda do "Venha a nós" e porcircumstancias de momento, abra-
çaram a causa revolucionaria a...
pedido !... Como disse o repre-
sentante do mui illustre autor da"Bagaceira".

O director terá bòa vontade
para reorganizar os desmantelados
serviços da nossa principal estra-
da. mas lhe faltará coragem. S. sestá manietado. ficará tudo como
dantes.

Nem diminuição de passagem.nem augmento de numero" detrens.

BE MINAS GERAES
TRÁGICO ACONTECIMENTO

NA RUA MORAES E CASTRO
Duas pessoas mortas e outras fe-

ridas gravemente
JUIZ DE FORA. 16 (Do corres-

pondente) — O sr. Geraldo Perei-
ra, chaufíeur de praça, residente¦á rua Moraes e Castro, na casa de
n. 777, esquina da rua Tavares
Bastos, procedia sabbado á tarde,
a uma limpeza no seu automóvel
na garage junto á sua casa. Em
sua companhia estava a sua espo-
sa, Maria Pereira e seus filhos
Luiz, de dois annos de edade e
Waldemiro, de tres .annos. Quan-do ia repor a gazolina na caixa do
carro a qual estava numa lata
como estivesse escura a garage.
pediu o. sr. Geraldo Pereira quetrouxessem luz. Um dos pequenostrouxe uma lamparina, e, sem sa-
ber do perigo e -antes, que seu paeevitasse a sua approximação da
lata, chegou-se a esta verifican-
do-se forte explosão.

Feridos gravemente, a sua es-
posa e 05 dois filhos foram con-
duzidos para a Santa Casa.

O sr. Geraldo Pereira recebeu
varias quemaduras na mão di-reita.

Hontem falleceu o menino Luiz.
que foi sepultado hontem mesmo,
e hoje morreu a sra. Maria Perei-
ra. ás 9 1|2 horas da manhã.

O trágico acontecimento cons-
ternou profundamente a classe doschauffeurs e, em geral, quantosdelle tiveram conhecimento.
CONTINUA PÉSSIMO O SERVI-
ÇO POSTAL EM JUIZ DE FORA

Conforme noticia publicada an-tenormente, continua péssimo oserviço postal de Juiz de Fora a«correspondências continuam achegar ao destino com grand.atraso e o serviço de caixa éirre-
guiar, pois o encarregado da dis-tribuiçâo das caixas tem trocadodiariamente as correspondências
e atrasado o serviço

O DIÁRIO CARIOCA, nesta cl-dade.uma das victimas do relaxa-do serviço chama a attencão do srdirector-geral dos correios afimde que seja mandada para esta ei-

Notas de Portuga
O famoso aviador hespanhol

commandante Ramon Franco, en-
contra-se em Portugal e instai,
lado na Escola Pratica de Infan-
taria, em Mafra. onde o governo
portuguez lhe fixou residência,
ficando com toda a liberdade pa-ra passear pela villa de Mafra.
Ramon Franco não tenciona fi-
xar residência em Portugal.

DR. ARMANDO MONTEIRO
S. ex., o sr. sub.secretario do

1 > ni in n 1 iíjiijí 1 d 1111 ulliu 111 irutu
dade uma commissão para apurar
varias irregularidades havidas noserviço postal desta cidade, e queo sr. agente dos correios tem coo-
perado para a anarchia do ser-viço,

NOITE DE ARTE
Realizou-se, ante-hontem, ás 9horas da noite, no Cine-Theatro

Gloria, pela condessa de Josephi-
na Paci a sua esperada noite dearte. Fez a apresentação da confe-
rencista o nosso collega, dr. Ma-chado Sobrinho, que proferiu bel-lissimo discurso. A senhora con-dessa Paci, que descorreu longa-mente sobre o Roma antiga e mo-derna e as obras do Vaticano, re-cebeu quentes applausos do sele-cto directorio. A escriptora imagi-nosa de apreciável cultura, a con-dessa Peci. fez illustrar a sua con-ferencia cem projeções luminosas.

Nos intervallos as srtas. AdelciGrola e Maria Moslela e o maestroDuque Bicalho.festejados elemen-tos do nosso meio artístico, delei-taram a assistência com e*-olhi-dos números de cantos e vienosA festa foi-honrada com a ure-sçnça de d. Justino de SanfAnnabispo desta diocesse e altas auto-ndades.
O DIÁRIO CARIOCA estevepresente pelo seu representante,sr. Djalma Medeiros.
Somos gratos á condessa Jo«e-

pn:na Paci. pelo delicado conviteque nos fez e pela visita ao nossoescriptorio.

Estado de Finanças, tem-se 01cupado. depois que chegou r)Angola, a estudar vários proce.sos que lhe têm sido apresentados pelos directores de vários seviços, do seu ministério. S e'que é um talento em matéria cFinanças, está estudando proc;-sos que se relacionam com as fnanças portuguezas.
'nnrnimnnnnnnimiiiiiiiiHniii

Tentou s«icidar-se
atiraodo-se ao ma

Por motivos ignorados, Angel
na Pereira, solteira, de 30 anuo,
de nacionalidade portugueza, ri
sidente á Avenida Gomes Freii ¦
n" 6 sobrado, hontem, á noite. y.Avenida Ruy Barbosa, em frem
ao Hospital Arthur Bernardo
tentou contra a existência atrando-se ao mar.

A tresloucada, a custo, foi ritirada do salso elemento, ssn-
soecornda pela Assistência e 11
ternada no Hospital de Proir
pto Soccorro.

Mysterioso atíeníai
UMA DINAMITE ATIRADl
NUMA CASA OE COMMER-

CIO
LYAO, 17 - (Havas) - Tj_.

poderosa bomba foi lançada cetra a fachada de uma sjrande (sa de commercio que teve <is .trines despedaçadas. A polkprocura aetivanienle os auto;do attentado, semelhante a vrios outros do mesmo gênero rgistrados nos últimos tempos.
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íegina na© gosta

O caixeiro do "Café Fldaldo", & Es-
trada Marechal Rangel n. 124, Agos-
tinho Carvalho de Souza, de nacio-
nalidade portugueza, com 27 annos,
não pode ver um rabo de saia que não
lhe dirija um gracejo.

Hontem á noite, estava elle entre-
gue ao serviço de attender a fregue-
zia, quando no estabelecimento com-
mercial, entrou Regina de tal.

Foi um momento de alegria para
Agostinho, que correndo a servir a
mulher, dirigiu-lhe, como de habito,
um gracejo. •

Regina, porém, não gosta de ouvir
chalacas e apanhando de uma garra-
fa, arremessou-a na cabeça, ferindo-o.

Praticada a aggressão Regina fugiu,
sendo Agostinho soecorrido pela As-
sistencia do Meyer, indo em seguida
narrar a sua desdita á policia do 23.°
districto.

TRIBUNA DO POYO
O PAGAMENTO BOS JUROS DO

EMPRÉSTIMO DO E. SANTO
Escrevem-nos:"Sr. Redactor. — O Estado do Es-

pirito Santo tem pago pontualmente
os juros de seus empréstimos inter-
nos, aqui no Rio, pela sua Delegacia,
á rua Theophilo Ottoni, 44, porém,
ainda não pagou os juros de um dos
empréstimos, do ultimo semestre, ven-
cido em 30 de setembro p. passado, o
que traz sérios transtornos aos que
confiaram no Estado, comprando os
ditos títulos, e que vivem dessa renda.

Admirador e constante leitor do
DIÁRIO CARIOCA, defensor de todas
as causas justas, venho rogar-lhe a
gentileza de dar uma noticia recla-
mando do sr. Interventor o cumpri-
mento deste dever de pontualidade e
confiança, pelo que ficarão reconheci-
dos todos os possuidores dos citados
títulos e em particular o vosso cons-
tante leitor. — Benedicto Aroeira".
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DA ADOLESCÊNCIA Á MATURIDADE, ELLE VIVERA, APENAS, PARA UMA TERRÍVEL ODYSSÉA

ipiía-se ao obysm
 querido

0 duplo suicídio de hontem, na Guanabara — Â policia ainda não encontrou os cadáveres -
Notas e detalhes soke este facto estranho e sinistro

vaira
e leva com

Visitou-nos o jornalista
Ahined Hassan Mattar

SUA ACÇAO DE PROPAGANDA
BRASILEIRA POR INTER-

MÉDIO DE "LA PRESS
BRASILIENNE",

DE PARIS
Visitou-nos, hontem, o Jornalista

Ahmed Hassan Mattar, syrio de nas-
cimento e brasileiro naturalizado. Es-
se nosso collega, chegou ao Rio, ha
poucas dias, pelo "Campana", depois
de ter feito na Europa e nos Estados
Unidos um intenso serviço de propa-
ganda brasileira.

Director de "La Press Brasilienne",
com succursal em Nice, o sr. A. H.
Mattar, durante a revolução brasi-
leira, quando o paiz estava sob o
guante da mentira official do sr.
Washington Luis, prestou ao Brasil
um serviço formidável, prestando aos
jornaes "New York Herald", "Paris
Press", "L'Echo", "L^claireur", "Le
Petit Marseillen", "Revue de Liban","Tribune d'Orient" e "Almanrad",
informações mais ou menos certas dos
acontecimentos, deturpadas pelasagencias subvencionadas pelo perre-
pismo.

O nosso distineto collega mostra-
nos sua acção na imprensa estrangei-
ra, com referencias á Revolução,
documentada com recortes de jornaes,o que evidencia o seu grande amu*
pelo Brasil, sua segunda pátria.Osr. Mattar acha-se entre nos co-
lhendo dados e se esforçando pávalevar avante no estrangeiro uma in-
tensa propaganda nacional, em favor
dos nossos interesses commerciaes eeconômicos.
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O INDITOSO FIDELIS E SEUS DOIS FILHINHOS ROMEU E MARIA

Os tecelões da fabrica
u Vova America eram

preju-

ANTES DE SE DECLARAREM EMGREVE, OS OPERÁRIOS DIRIGI-
RAM-SE AO 4o DELEGADO AUXI-LIAR QUE JA' SOLUCIONOU OCASO, A CONTENTO DE TODOS

Os tecelões da fabrica de tecidos"Nova America", situada em DelCastilhos, percebendo que estavamsendo seriamente prejudicados com
grave irregularidade observada na-
quelle estabelecimento resolveram ap-
pellar para o governo e para seus pa-trões, no sentido de se tomar umamedida de critério e justiça, afim dese evitar uma "greve" de consequen-cias desagradáveis sob o ponto de vis-ta econômico.

Trata-se do seguinte, conforme nosexplicou a commissao que procurou o4° delegado auxiliar.
O mestre Belchior, de nacionalidadeingleza, de commum accordo com osr. V/hítte, gerente da fabrica, no actoda contagem dos metros, augmentavasempre 3 1|2 cents. para o que "vicia-

va" a dobradeira (machina). Resul-tava disso um prejuizo de cinco me-tros, contra o operário, ou sejam 22e 23SÜ00, semanalmente, com prejuizopara cada um.
Como tal situação não podia persistire exigia uma solução immediata, osoperários dirigiram-se primeiro aos

patrões, pedindo a substituição do ge-rente e, em seguida, á policia paragarantia dos seus direitos.
O dr. Salgado Filho, 4o delegadoauxiliar, levando em consideração os

justos reclamos dos tecelões, entrou ementendimento com os patrões, termi-nando por se chegar a um accordo,medeante o qual, o sr. Whitte será.substituído e os operários resarcidosnos prejuízos de que foram victimas.— A fabrica "Nova America" nãofunecionará hoje. retomando a nor-malidade absoluta, amanhã.
A commissao de operários, satisfeita

com os bons serviços do 4" delegadoauxiliar, em favor de sua causa, es-teve, demoradàmente, nesía redacção,
solicitando-nos encaminhar os geraesagradecimentos dos seus companheiros
aquelle operoso titular.

Estiveram nesta redacção, em nome
dos prejudicados: Oswaldo Rosa, Pedro
Corrêa, Antenor Castilho. José Alves,
Adriano Ferreira Certo, Antônio Pitta
Lessa, João Vigiuestri, Manoel Bas-
tos, Arthur Ramos, Domingos Car-
doso, Júlio da Silva. Antônio Ma-
giiani. Antônio Penhobel Cãrrazcoza,
Jcão Motta, Alcides Esteves, Aristides,
Pereira áúv, Santos, Oscar Florentino
Miguez, José Alves cia Silva, João Mo-veira dos Santos, Ferdinàndo Benette.

A. vida correra-lhe morosamente,num rythmo terrível de dor, cadência-da por vezes, acciãentada por âifji-culãades e contratempos... Na ba-lança das sensações, a concha que pen-dia estava carregada de illusões des-
feitas e desenganos...

Fidelis Nascimento era, decidida-mente, um homem infeliz, em toda aextensão do termo. Sua mocidade! pas-sou rapidamente, como uma coisa boa
que foge das mãos para não voltar
mais. Um dia, uniu o seu destino aodestino daquella que devia partilhasde suas venturas e das suas decepções,
como companheira inseparável, na vi-
da. Com o matromonio vieram duas
lindas crianças, capazes de suavisar o
amargor do pae mais desgraçado' do
mundo.

Fidelis, que sozinho conseguira equi-
librar-se no seu trapezio de humano,
acompanhado sentia que pouco e pou-co a insegurança, o desconforto, a m-
felicidade iam-lhe batendo á porta e
procurando penetrar no lar cujo
casteilo elle idealisara, carinhosamen-
te, com estremecimentos de mocidade
e os mais apaixonados arrebatamen-
tos...

Sua esposa era uma optima compa-
nfieira. Compreendia-lhe a situação e
conformava-se de boa mente.

Entanto, a penúria da família Ia ae
aggravando sempre. Elle conseguia
trabalho, mas, sempre perseguido pelo
infortúnio, não chegara nunca a esta-
bilizar o bem estar. Quando melhor
se corriam os negócios, eis que um Im-
previsto doloroso, adverso, jogara
por terra tudas suas esperanças de
pae e todas as suas aspirações de es-
poso. Não era que elle fosse um dis-
plicente. Ao contrario. Torturava-o o
anseio de trabalhar, de construir, áe
manter o presente e prevenir o futu-
ro de sua família.

Era esforçado. Incansável. Quando,
de vez, os recursos lhe careciam e o
desanimo começou a dominal-o, não
appellou para o crime nem ainda para
o desespero. A golpes de sacrifícios
penosos e incontáveis privações iaam-
parando a situação, cheio de desgraça
e âesillusão, sentindo-se a cada passo,
a bordo de um abysmo para o qual
impellia-o força estranha e irresisti-
vel. Sua vida era bem uma odyssséa.
E Fidelis um verdadeiro martyr que
se sobrepunha aquellas contingen-
cias âesesperadoras e desafiava as
ameaças de tentação.

Sua preoecupação obreãante de bom
pae, de esposo exemplar, era a fami-
lia. Mantel-a com decência, poupan-
do-lhe os desgostos e as privações,
cercal-a de conforto. E isso elle não
podia realizar porque lhe faltava o
trabalho, ao passo que sobejavam-lhe
boa vontade e empenho.

A desdita
Fidelis era casado com d. Mareio-

nilha Bessa Nascimento, pertencente
a conceituada família, na cidade flu-
minense de Campos.

Do casal nasceram duas lindas cri-
ancas: Romeu, que já contava oito
annos e Maria, com cinco. Ha tempos,
o casal abandonou aquella cidade, vm-
do fixar residência no Rio, onde Fi-
delis confiava melhorar a sua sorte.
Mas, aqui chegados, as privações mui-
tiplicaram-se. E o problema de sua
existência assumia assustadora gravi-
dade, Emtanto, o esposo não se dera
nunca, por vencido.

Não podendo pagar um hotel con-
fortante para sua família, foi com ella
residir no "Hotel Itamaraty", â rua
Marechal Floriano n. 220, de pronrie-
dade de Bruniio Eenzoni.

Era uma verdadeira arapuca.
Para elle que sempre tspirava o

conforto e a abastança, aquelle am-
bieníe limitado e sombrio, opprimia-
lhe o espirito, estrangulava-lhe o co-
ração. Ainda assim, elle não podia pa-
gar os aposentos aue oecupava.

Ameaça terrível
Ha seis dias que o dono do hotel

azucrinava-lhe os ouvidos, intimando-
o a pagar as diárias atrazadas.

Fidelis nem podia mais permanecer
em casa. Saia cedo e entrava tarde,
para evitar o olhar carrancudo e inso-
lente do hospedeiro e as mofas dos
outros' hospedes.

Ante-hontem, depois de arrostar in-
números vexames inflingidos peia ge-rente do hotel, Emma de tal, Pidelis
saiu para a rua, quasi allucinado. Ia
decidido a conseguir qualquer dinhel-
ro.

A' noite voltou trazendo o suffici-
ente para pagar duas diárias. A ge-rente não se conformou. Era muito
pouco.Se não paga os seis dias, por in-teiro, ponho-o daqui para fora, comtoda a família!

Aquellas expressões tiveram o ef-feito de uma bala no coração de Fíde-lis. Anoitecia. Como obsecado poruma idéa sinistra, chamou os filhi-nhos.
Um passeio sinistro e

mysterioso
Romeu!

Que é, Papae?Vista-se meu filho, vamos pas-seiar...
Egual convite fez á Maria. Essa,mais apegada á mamãe, não quiz ac-ceder. Ficaria em casa. Romeu, ves-tiu-se, mudou de roupeta, disposto áacompanhar o pae.D. Macionilha que não podia seexplicar aquelle passeio, sem objectivodecidido, -sem razão de ser, achou debom aviso, evital-o.Onde vae com Romeu? Deixe meufilho; fiquemos em casa. Que vae fa-zer a esta hora, na rua?
Fidelis, porém, não se deu por acha-do. Controlara-o uma decisão terrível-mente sinistra. As advertências da es-posa não o demoveram a elle, seguran-do pela mão-da criança, saiu para arua. A noite estava negra demais.Nem uma estrella no céo, chumbado

pelo escuro. Pae e filho, á mercê dasorte, sem rumo, nem destino certoperambulavam, como . somnambulos,até as dez horas.
Deviam ter atravessado a bania epernoitaram em Nictheroy.Como? Onde? Que disseram, queconversaram, que juras formularam

que facto concertaram durante aquel-ia noite tenebrosa de isolamento edesolação?...

Um quadro doloroso e
brutal!

A barca "Gragoatá" zarpou ás 6horas, de Nictheroy para o Rio. Fide-lis e seu filho Romeu, nella tomaramlogar. A embarcação, aquella hora,vinha superlotada. lia já se approxi-mando do meio da Guanabara quan-do, Fidelis, achegando-se á proa e seencostando a um banco, desabafounum pranto copioso que o estrangula-Va interiormente. >
Chorou, chorou como uma criançaRomeu attonito, anniquilado, compre-hendendo alguma coisa do que ia noespirito entenebrecido 'do 

seu paechegou-se para elle e supplicante: '
-Papae! Papae! Não faca isto!Súbito, com espanto de alguns pas-sageiros que o observavam, o homemcomo allucinado, olhos incerdidos, numbrilho estranho e normal, lábios con-trafeitos num rictus de desespero pe-gou do filho e andando para frente

para frente, abeirou-se do mar, na pô-pa da embarcação.
Depois, puxando pelo braço de Ro-meu, observou-lhe:— Vamos, meu filho !A criança prorompeu a chorar, agar

mover, Insistiu. Afinal o menino dei-
xou de chorar e, como um autômato
entregou-se aos braços de Fidelis que,de um pulo, precipitou-se da barca,
indo desapparecer no seio convulsiona-
do das ondas.

Deu-se alarma a bordo, generalizan-do-se o susto. Todos affluiram paravêr ou salvar os dois náufragos. A
barca parou, já em plena Guanabara e
alguns marinheiros, tentando salvar
os infelizes atiraram-se ás águas.

Mas, em vão; as ondas levam comsl-
go, avaramente, os dois corpos de queaté agora não se teve conhecimento.

Noticia desesperadora
Emquanto tamanha desgraça se pas-

sava com Fidelis e Romeu, d. Maconi-
lha no hotel, aguardava ansiosa, numa
angustia indefinivel o regresso do ma-
rido e do filhinho querido.

Meia noite. Uma hora. Duas. E a
pobre senhora ouviu o relógio assigna-
lar todas as horas da madrugada sem
que aquelles entes mais queridos de sua
alma, regressassem.

Pela manhã, vendo que o marido não
voltava, saiu á rua, com a filhinha
Maria. Mais tarde, ás 9 horas regres-
sou, desconsolada, ao hotel.

Ali, aguardava-a, uma surpresa hor-
rivel, desesperadora: a noticia de que
seu esposo e seu filho haviam perecido
afogados na bahia de Guanabara !

A angustia e desespero
Era demais. Os soffrimentos toca-

vam á meta com aquella desgraça cul-
minante que vinha completar a sua
grande infelicidade. Não quiz, a prin-
cipio, acreditar naquella realidade ter-
rivelmente cruel.

Saiu, de novo.
Na rua, convenceu-se de toda a

verdade.
Transida de dor e desespero, rumou

para Botafogo, procurando a residen-
cia de um seu outro parente, sr.
Silva Cardoso, do Banco do Brasil.
Ali, recebido com todo o carinho e res-
peito, a desgraçada senhora poude
entregar-se inconsolavel, ao desabafo,
da sua grande dôr!
OS CORPOS AINDA NAO APPARE-

CERAM
O facto foi communicado á policia

de Nictheroy e ao Io districto desta
capital.

Embora as autoridades tivessem
determinado providencias no sentido
de se descobrir os corpos dos infeli-
zes, mas até agora não foi possivel
encontral-os. E, nenhum vestígio
tem, de algum delles.
..¦míilllilmuilílililllÜirn

O sepultamènto no cemitério
de S' F. Xavier

Logo que os cadáveres apparecerem
serão sepultados na necropole de S.
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desventurada D.
Bessa

Marcionüla

Francisco Xavier, ás expensas da fa-
milia do sr. Murtinho.

As despedidas trágicas
No soalho da barca "Gragoatá,",

próximo ao banco oecupado pelos in-
ditosos, foram encontrados dois pilhe-
tes. Eil-os:

"Minha filhinha. Teu irmãozinho e
teu pae morrem pensando em ti, pe-dindo a Deus pela tua felicidade, até
nós virmos buscar-te, o que será lo-
go. Morremos, tendo a tua imagem na
retina. (a.) Fidelis e Romeu.

¦ 
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"Protegei minha irmãzinhg, e minha
mãezinha. (a.) Romeu.

— Estes bilhetes eram endereçados
se ao sr. Antovúo Cardoso, de quem ia-

Íamos acima.
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ra o sul o sr. ministro
Agricultura

vapor, regressou a Santa Catharina,
o general Assis Brasil

Seguiu, hontem, para o sul da Repu.
blica, a bordo do "Itanagé", da Com-
panhia Costeira, em viagem directa a
Pedras Altas, o dr. Assis Brasil, ml-
nistro da Agricultura.

O embarque do illüstre titular foi
verificado ás 14,30 horas, no cáes do
armazém 13, estando presentes, entre
outros vultos da politica e da adminis-
tração, os srs. drs. José Américo de
Almeida, ministro da Viação; Lindolfo
Collor, ministro do Trabalho; Afranio
de Mello Franco, ministro do Exterior;
J. J. Seabra, presidente do Tribu-
nal Especial; Solano da Cunha,
juiz desse mesmo Tribunal; represen.
tantes dos srs. chefe do Governo Pro-
visorio, ministro da Guerra, da Mari-
nha, Justiça e Educação, interventor
federal desta capital e do chefe de
policia.

O sr. ministro Assis Brasil, como Jáfoi divulgado, vae a Pedras Altas paraassistir ao casamento de um dos seusfilhos, pretendendo realizar depois umaexcursão pelo sul, afim de melhor ve-

rlficar o estado e as necessidades dos
departamentos do seu ministério. Mes-
mo assim, a demora de s. ex. será pe.quena, sendo possivel que o regresso
do illüstre titular se verifique até ofim do mez.

No "Itanagé", que zarpou deste
porto ás 15 horas, tambem seguiu parao sul o sr. general Ptolomeu de AssisBrasil, digno irmão do ministro AssisBrasil e interventor federal em SantaCatharina.

O seu embarque foi muito concorri-do, estando presentes os representantesdos membros do governo e figuras pro-eminentes da politica nacional. r

O sr. Getulio Vargas, chefe do Go-verno Provisório da Republica, fez-serepresentar pelo sr. Luiz Simões Lopes,official de gabinete, no embarque, parao sul do paiz, dos srs. Assis Brasilministro da Agricultura, e generalPtolomeu Assis Brasil, interventor federal em Santa Catharina
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l f -'" ' Policia Militar do Districto
Federal

s actos felizes do
governo

O DR. JACKES DIAS MACIEL NO-
MEADO TABELLIÁO DO PROTESTO

DE LETRAS
Por acto de hontem, do Governo Pro-visorio, foi nomeado tabelliáo do Pro.testo de Letras e titulos de divida, odr. Jacques Dias Maciel, presidente doInstituto Mineiro de Defesa do Café.O acto do governo, distinguido o dr.Jacques Maciel com essa nomeação, édesses que só podem merecer applau-sos, considerando-se as qualidades pes-soaes do nomeado, que, nos cargos pu-biicos por onde tem passado, tem deixado atrás de si um grande traço decaracter, de capacidade.
Espirito culto, servido por uma lu-cida intelligencia, foi ainda recente-mente, collocado pelo governo de Mi-nas na presidência daquelle Instituto,em substituição ao eminente dr. Pe-

ASSISTÊNCIA DO PESSOA*.Serviço para hoje:Dniforme 6» (bafei).
fiH^PHÍ°rri.de •*Ua• cap- Soutto Mayor; òf-
T,m¥„,? dl5. ao quartel eeneral, ^p". p.

^,or; jnedlc*' de dia, cap. dr. Barros-medico de promptidão. 2» ten hon drMendonça; pharmaceutico de dia, 2» tenhon Humberto; dentista de dia. 2» £„'
fnÍHn:,Interno de dla- "a-Jemteo Muni":ronda com o superior de dia, 2» ten Al'clndor; guarda tía Policia, asp Mario"guarda da Amortização, 1° ten Portocár'

&rt»;L i« ~i, %*&

0 Districto Federal
e os alugueres de

casa
Não se pede, em vão, quando

o pedido é justo, sympathlco e
popular; não se reclama inútil-
mente, quando se vae ao encon-
tro de desejos múltiplos e, no-
tadamente, quando as nossas
reclamações são feitas a um go-
verno, sciente e consciente de
seus passos, de seu rumo e de
sua directriz politica e sobretu-
do administrativa.

Não era somente um acervo
de leis particularissimas, iudivi-
dualissimas e, corollariamente
Injustas e iníquas que tínhamos
e que têm de ser remodeladas,
ou abrogadas; não era só um
plano econômico e financeiro
que tem necessidade de ser
transformado integralmente a
beneficio do futuro do paiz e do
seu presente; não era só uma
serie Indeterminada e mesqui-
nha de abusos, de arbitrarieda-
des a uns e de accumulo de fa-
vores a outros, que, necessitava
de medidas coercitivas, de re-
pressão e de moralidade.

O Brasil, até antes de 24 de
outubro, entregara-se aos capi-
talistas ou ao vae-vem da sor-
te. A lei... era letra morta.

E, foi numa atmosphera men-
tal e moral assim, que os pro-
prietarios, alheios aos bons
costumes, desejosos de lucro,
sem importar os meios, nem as
condições sociológicas, surdos
ás necessidades do povo, foram,
dia a dia, mez a mez, augmen-
tando os alugueres de casas, e,
de tal modo que, uma pequena
habitação em subúrbios longin-
quos, teve de acerescimo, em
poucos annos, em seus alugue-
res, mais de 200 por cento, pois,casas de 150$ subiram a 500$
mensaes. O Districto Federal
todo é testemunho de nossas
asserções.

O Districto Federal teve, porboa estrella, como interventor,
uma personalidade culta e, co-
nhecedora das afflicções do mo-
mento. O dr. Bergamini. ha,
certamente, de seguir as pega-das de todos os que têm estu-
dado o problema das habita-
çõés e os interesses não sómcn-
te dos proprietários, como do3
inquilinos.

Belém, 8. Paulo, Santa Ca-tharina, o Paraná, e, agora, oRecife, estão dando exemplos
dignos de serem imitados, não
só concedendo ao povo as per-centagens relativas aos alugue-
res, como diminuindo o iropos-
to, proporcionalmente, aos se-nhorios. As neces?idades brasi-
leiras são idênticas de Norte aSul, o povo é o mesmo, a ban-deira uma só e '¦a religião amesma; porque não agir decommum accordo, quando semira o bem publico ?

Sabemos, estamos mesmo cer-to de que, aqui, o problema émais complicado; o numero deinteressados, que tem de ser vi-sado, muito mais volumoso, masnada disso, nenhuma das pe-quenas faces do problema esca-
para á argúcia, & competência
e á visão do dr. Adolpho Ber-
gamini.

O 1931 vem ahi, que com ellevenha um anno bom para oDistricto Federal.

A historia é sempre a
mesma

dente a rua Gomes Serpa, n. SO, conta-
Wstorr,la?°UCaS llnhM- é aempre a mestna

O namorado aborreceu-a. Ciumenta em

voltar. declarando náo mais

O paladar nao agradou e os effeitos
o /hs?-08* dahl Brltos de^oecorro e
%jS$& Para a Assl6te«»a do Meye?

Infringiu o nono man-
damento...

2i°n^*?lntelr.*i José Lelt6o. casado, de
43f SSStSn W?*? á rua Cassiano n!
dL^1?:. a, &Í&mm* o nono man:
«£& receba* -*» ™
thorax.

Estava elle
laçada no

tranquülo. da

«nla,ooingida a U1"™ral da barca. Mas reira Lima. que se exonerou danuella-elle sem se sensibilizar, sem se de- altas funcções. 
exoneiou aaquellao

Ance"°n;,vmndVspecla*' 3 sargentos do._ C. auxiliar do official de dia ao Q.
Ptldâo ao Q. G-VôldatoG^'^^^slca de promptidão. a do 5»B 1™te ao quartel general, 2 cornetes do 2=
praça dfSa áMtrSlstenfia *» Pessoal,^
¦oTdSto Leite? Mtr-; mQt°W"«ta de dia.

^ NOS CORPOS
'•*>-_M. Lima; no 3°, 2 «ten. LoIcap. Abreu; no 5». i» tenT

Dia
no 2°, cap,
thario; no 4<.Orlando; no 6», caA 

"urVnrtn- 
„„ « ,to de cavallaria, tf te^^n»6^

na praia«gem de
P 

Oshaarttd° ^^;^UcorSa°ça?oZla 
aC°m"

drigal ct*°'ca dirigiu-lhe um ma-

e embebeu-a no thorax ?Í?Wi„h ma faca
gulda morax lugindo em se-
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AlmelffnfcaSo Carvão?*15*- ^^

Corpo de Bombeiros
Serviço para hoje:

flciaroWa0 6i"VíÇO' maJor Adolpho; of-
de dia, 2? ten t*"* Edmui*do; auxiliar
Alexandre; £*„£& l0 EOCC°rro, cap.
maiidro; manobras #°?» sargento Anaxl-
dlco de dia dr m». e"* BaPtlsta; me-
gencia l° ten 

'dr 
S medlco de eme'-

demlco Trocoli- di*n "or,?ebi* Interno, aca-
dr. CamPos° rondÍ%i?,harmac-a- io ten-
Folga o comrmmH e. a1, cap- Athanasio.
ohrlstovão. Mandante da estaÇão de São


